B  I  B  L I  o  T  H  E  C  A 

HISTÓRICA. 


BIBLIOTHECA 

HISTÓRICA 

D  E 

PORTUGAL,  E  DO  ULTJLAMAR, 

Níi  qual    fe  contém  varias  Hl  florias  jjpPe  Reino  ,    e  de 

feuí  Domínios  Ultramarinos,  mafwCcíiptas ,  e  im- 

preílAs,  em  prota  ,  e  em  vedW  i*ôs  ejunta$ 

com  as  de  outros  Eílados , 

ESCRITAS 

POR 

AUTHORES    P0RTUGUE2ES, 
E    ESTRANGEIROS, 

Com  hum  refumo  das  fuás  Vidas,  e  das  opiniões  qu«  h» 
acerca  do  que  i'é  crê  que  alguns  elcrevêrão  : 

Com  liuma  relação    no  fim    de  outras  Hiílorias   também 

manuícriptai ,  e  impreflas  ;    coilipoftas  porém  fomente 

por  Authores  Portuguezes  ,    e  unicamente  relativas 

ao  tempo  ,    e  ás  Vidas  poíitivamente  efcritas  de 

certos  Soberanos  de  Portugal ,    e  de  alguns 

de  feus  Sereniíiimos  Defcendentcs. 

DEDICADA 

A  SUA  ALTEZA  REAL 

O  príncipe  n,  senhor, 

REGENTE  DO   REINO, 

D.  JOÃO  MARIA  JOSÉ  FRANCISCO 

XAVIER  DE  PAULA  LUIZ  ANTÓNIO 

DOMINGOS  RAFAEL. 


LISBOA, 

JíA  REGIA  OFFIGINA  TYPOGRAFICA.  Anno  1797 
Com  Ucen<ia  àg  Sua  Ma^eJlnãCo 


IndoSli  difcant^  ament  meminijje  Peritu 


'2í¥  iif/>^'í*c<^t::^^^^-</'. 


% 


4Ííj!^,^:.<:^^^SHe«-^<jí<^.5?>tei-4^; 


*í*í> 


y 


.^íyáUi  ^/^^  v>^;^^  y^^^y^^uZ.^í^ix.yÍ!^  f**^ 


>^^' 


^Y^e^^  <;^^^<-^  a/íí^^^^;p^  :^^^íi^^a^t'i;^^^ 


x^ 


^>c-e^. 


^"^^-^^^íÍ!'  ^s:^^^^^^^^  ^í^é^ 


^. 


^J  -^t^é^AJ-t^  .^^í^^^^^  -*#^Vi^  ;?^è>5>^  ^í;?^  =  .^^^!Í*í^^^íiÍ5^ 


'^.^<i 


^:2:^^í^^^e^^í«ê  >^^^^^i^<;í^^Í^. 


^^^ 


^^y^^^^^^^^^^^^^t/í^^^^^g^^J^^^ 


l^y^jr^^^^^^c^^t^a^jié^^i^^^^J^^^  .  ^à/^ 


y^^e^^^^^  ^í^^^f^t.^^^ 


^^J^^^ 


f' 


Ví^-^ -^^^>  .<^  "^r^ft^ 


'.^JW^:^lL^ 


^  ^^"^^.^^^^^^ 


'^-/ 


^Vv 


^'^^^e^^^^^^^u^tyy^.^í^^t^^^  ^:^.^^^_ 


-^€ar^ 


^^-^'^^^^jscy^^  .^^^^^^^^^^ílr:/:/^    .ííí^^^ 


.y^í^^e^/i^t 


^^^^ 


1 


sereníssimo  senhor 


A 


Inda  que  as  Virtudes  Mo^ 
raes  todas  são  muito  amáveis^  com 
tudo  nem  por  ifo  deixa  de  ter  lu- 
gar a  predileção  entre  eji as.  A 
gratidão  mereceo~me  fempre  parti- 
cular attenção :  portanto  vendo  eu 
que  o  Senhor  Rei  D.  Pedro  IIL 


Santo  ^  e  AuguJloVat  âe  VOSSA 
ALTEZA  REAL  ,  me  tinha 
feito  a  honra  por  fua  Real  Gran-- 
ãeza  y  e  nunca  ajsàs  louvada  Bon^ 
dade ,  de  fe  declarar  Padrinho  de 
hum  Pertendente ,  por  quem  fòmen'- 
te  f aliava  ajujli^a  da  fua  caufa , 
e  -promover  em  contemplação  da- 
quella ,  naofò  o  meu  ultimo  defpa- 
cho ,  mas  até  com  mais  condecora-- 
ção  do  que  eu  o  pedia ;  me  propuz 
d  ar- lhe ,  como  devia ,  hum  público  y 
e  perpetuo  tefiemunho  do  reconhe^ 
cimento  da  minha  obrigação ,  e  da 
minha  gratidão.  Para  fatis fazer 
a  eftes  tão  juflos  deveres  ,  defli^ 
nei  ,  não  obflante  a  tenuidade  da 
offerta ,  e  do  o  ff er  ente  ,  dedicar^ 
lhe  aprefente  Bibliotheca  Hiflori-^ 
ca ,  entrando  com  efle  fim  logo  a 
delinialla.  Quando  porém  os  defe^ 

jos 


jos  em  mim  erao  mais  ardentes  ^ 
e  efficazes  de  tejlemunhar  ao  dita 
Augufio  Monarca  o  referido :   oh 
jujio  Deos  y  eu  me  confundo  no 
incomprehenjivel  dos  vojfos  defi- 
gnios  \  foi  o  mefmo  Senhor  fervido 
privar- nos  do  nojfo  Amado  ,  dó 
nojfo  Bem ,  do  efficaz  foccorro  do 
noJfo  querido ,  e  Augufio  Rei ,  Pai 
verdadeiramente  univerfal  de  todos 
os  feus  vajfallos.  Efe  fatal  acon- 
tecimento 5  e  a  faudofa  lembrança 
da  fua  Real  ^  e  fempre  amável 
Pe^oa  5  me  deforientou  de  forte  j 
que  ha  poucos  tempos  que  continuei 
a  trabalhar  nella  para  inflrucçao 
de  hum  meu  pupillo.     Precifado 
agora  a  puhlicalla  por  motivos  im- 
previftos  (1)5^  ninguém  mais 
n  do 


O)    No  Prologo  fe  referem. 


do  que  a  VOSSA  ALTEZA 

RE  AL  devo  ter  a  honra  de  ade-^ 
dicar  ;  porque  os  direitos  do  que 
era  devido   ao  Augufio  Pai   de 
FOSSA  ALTEZA  REAL  , 
ejlâo  tranfmittidos  a  VOSSA  AL-^ 
TEZ  A  REAL  comojeu  Régio 
Filho  y  e  tão  benemérito  ,  que  a 
confiante  prática  por  VOSSA  AL-- 
TEZ  A  REAL  das  fuás  fubli^ 
mes  Virtudes  ^  oreprefentao  vivo. 
Sim  5  SENHOR ,  a  Bondade  in- 
comparável de  VOSSA  ALTE^ 
ZA  REALy  e  a  fua  Real  Be-- 
nevolencia-^  a  Affabilidade  ^  e  Hu- 
manidade 5  com  que  trata  a  todos ; 
a  Clemência ,  e  Jujiiça  que  pra-^ 
tica  ;  a  nunca  de  todo  completa-^ 
mente  louvada  Paciência  ^  com  que 
fe  tem  facrificado  a  ouvir  as  partes 
em  Audiência  ,  e  em  particular^ 

.  lor 


ÉIMi 


logo  que  lhe  conjla  que  ha  quem 
lhe  queira  f aliar ,  fem  já  mais  em 
occajiâo  alguma  mofirar  o  menor 
defprazer^  nem  alteração -^  {virtU-  4'|i 

àe  que  todos  louvao ,  mas  que  pou-  \ 

cos  praticão^  a  Piedade  que  ref-  t 

plandece  em  FOSSA  ALTEZA 
REAL  ;  o  Refpeito  que  tributa 
ao  Sagrado ,  a  Caridade  que  occul-  ; ' 

tumente  exercita  com  muitos ;  eftas^  :  ■ 

e  outras  Regias  Virtudes  mais  que 
omitto  expor ,  e  que  VOSSA  AL-  ! 

TEZ  A  REAL  confiantemente 
pratica  ,  sao  quem  reprefentao  vivo 
emVOSSA  ALTEZA  REAL 
o  Santo  5  e  Augufio  Senhor  D. 
Pedro  III.  Equem,  SENHOR, 
d  vifia  da  prática  de  tantas ,  e  tao 
amáveis  Virtudes  deixará  de  fe 
poffuir  da  devida  ajfeicdo  ^  que  to-  ^ 
dos  temos  a  VOSSA  ALTEZA 

RE- 


1 


REAL  ?  EJla  he  a  caufa  ^  por 
que  FOSSA  ALTEZA  REAL 
he  as  delicias  dos  feus  vajjallos  ^ 
e  a  admiração  dos  Ejirangeiros.. 
Semelhante  aobaixel^  quepojlo  no 
meio  de  hum  grande ,  e  caudalofo 
rio  j  he  levado  ao  forto  fó  pela 
abundância  ^  e  corrente  das  aguas  *^ 
ãjjim  eu  fui  infenjivelmente  levado 
a  expor  algumas  das  attraSlivas  ^ 
€  fublimes  Virtudes  de  VOSSA 
ALTEZA  REAL  ,  conduzido 
goJJofamente  pelafua  mefma  abun- 
dância. Reconheço^  SENHOR^  ter 
Jido  temerário ,  ainda  que  inculpa-- 
velmente  ;  porque  hum  ajfumpto 
tao  elevado  ^  como  o  Régio  mereci- 
mento de  VOSSA  ALTEZA 
'REAL  5  fó  poderia  condignamen- 
te fer  referido  pela  penna  de  hum 
Demoffhenes  y  ou  de  hum  Cicero; 

de 
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de  hum  Jacintho  Fretre  ,  ou  de 
bum  Mr.  Thomas  ;  de  hum  Ho- 
mero ^  ou  de  hum  FirgiHo ;  de  hum 
Camões  ,  ou  de  hum  Pope,  Mas 
aílim  como  o  defgoflo  da  morte  do 
Régio  Pai  de  FOSSA  ALTEZA 
REAL  me  deforientou ,  affim  tam- 
bém o  gofio  de  o  ver  vivo ,  repré-- 
fentado  emfeu  Augufto  Filho  pela 
prática  das  fuás  me/mas  Virtudes , 
me  alienou  ;  e  nao  he  nenhum  fe- 
nómeno produzirem  caufas  contra- 
rias  os  mefmos  e ff  eitos.  Como  pois 
pelo  que  tenho  expoflo ,  a  ninguém 
mais  do  que  a  FOSSA  ALTEZA 
REAL  devo  dedicar  efla  Bihlio- 
theca  Hiflorica-^  por  tanto  com  o 
mais  profundo  refpeito  lançado  aos 
Régios  5  e  Paternaes  Pés  de  VOS- 
SA ALTEZA  REAL  a  dedico. 
Digne-fe    VOSSA    ALTEZA 

RE- 


1 


REAL  5  mais  por  efeitos  dafua 
alta  Grandeza  ^  e  incomparável 
Bondade  j  do  que  por  merecimento 
da  Obra  ,  honrar-me  com  a  beni^ 
gna  açceita^ão  delia. 

Os  Ceos  profperem  a  Augufla 
PeJJoa   de  FOSSA  ALTEZA 
REAL^  como  eu  ^  e  todos  osfeus 
fieis  vajfallos  defejamos. 
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Jofc  Carlos  Pinto  de  Soufa. 
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Estando  eu ,  e alguns  amigos  cer- 
tificados pela  própria  experiência 
de  que  a  falta  de  noticia  de  Ef- 
critores ,  que  tratem  da  Hiftoria  de  Por- 
tugal 5  concorre  em  grande  parte  para  a 
ignorância  defta  ,  e  para  o  atrazamento 
do  feu  conhecimento ;  a  fim  de  occorrer 
áquella,  e  precaver  efte,  me  deliberei 
a  pôr  a  ultima  mão  á  prefente  Bibliothe^ 
ca  Hiltorica  para  ufo  de  hum  meu  pu- 
pillo,  fazendo-lha  decorar ,  quando  já 
conftruia  fuíEcientemcnte,  por  ficarem 
melhor,  emais  facilmente  femelhantes 
efpecies  em  tenras  idades  ,  e  difpôr- 
lhe  também  aflim  a  memoria  para  po- 
der depois  confervar  mais  firme  lem- 
brança dos  nomes  das  peflbas  com 
quem  trataíTe;  cuja  falta  não  deixa  de 
fer  fenfivel ,  e  ás  vezes  defairoío  em 
quem  tem  empregos  públicos.  Para  fa- 
zer goftofa  a  fua  lição  ,  e  lembrando- 
me  da  fentença  de  Horácio  na  fua  Ar-r 

te 
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te  Poética  verf.  344.  onde  diz  :  Omne 
tuht  punaum^  qiúmifcuit  uttledulci^  lhe 
fiz  huma  fumma  das  Vidas  dosAutha- 
res,  como  na  mefma  fe  contém. 

Eftando  eu  muito  crente   em  que 
nunca  já  mais  fahiria  das  fuás  mãos , 
moftrarão-me  dous  dos  meus  fobreditos 
amigos  cada  hum  fua  cópia   tão  diíFe- 
rente  do  original  ,   efpecialmente  hu- 
ma ,  que  parecia   que  fó  por  politiva 
malícia,  e  não  por  defcuido  do  copif- 
tâ ,  he  que  fe  poderia  fazer  tão  notá- 
vel alteração  do  que  nelle  fe  continha. 
Em   tão  fenfivel  fituação  condefcendi 
com  os  ditos  j  deliberando-me  a  fazello 
imprimir  ,   tal  qual  elle  era ,  fem  mu- 
dança alguma  j  nem  augmento,  ou  di- 
minuição, como  único  meio  efficaz  de 
occorrer  ao  defcuido  do  copifta  ,   e  á 
malevolencia  do  mal  intencionado ,  fub- 
mettendo-me  primeiro  com  toda  a  do- 
cilidade a  cenfura  de  dous  tão  abalizados 
litteratos  ,  como  são  o  R.  P.M.  Doutor 
Fr.  João  da  Conceição  Viana ,  Biblio- 
thecario  no  Convento  de  S.  Francifco 

def- 
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defta  Cidade  ;  e  o  R*  Deputado  daex- 
tinfta  Real  Meza  Cenforia  António  Pe- 
reira de  Figueiredo  ,  tanto  pelo  aflioi 
requerer  o  iummo  relpeito,  que  hede^ 
vido  ao  meu  Augufto  Heroe ,  a  quem 
he  dedicado,  como  pela  jufta  contem- 
plação que  o  Público  merece. 

O  motivo  j  por  que  enuncio  algu- 
mas Hiftorias  Mss.  he  porque  vem  ci- 
tadas muitas  nas  impreíTas.  Nao  pu- 
blico ,  com  Bem  defprazer  meu  ,  os 
pofluidores  das  que  vi  j  porque  quando 
fe  me  communicárao ,  foi  logo  cora  a 
condição  de  o  não  fazer;  fendo  huma 
das  razões  que  fe  me  derao,  não  que- 
rerem fer  importunados  por  cópias.  Al- 
gumas Hiftorias  impreíTas  que  relato, 
cujos  objeftos  não  são  fó  as  matérias 
por  mim  enunciadas  ,  he  porque  não 
ha  outras  que  tratem,  fó  poíitivamente 
jiasque  annunciq.  Quiz  feguir  a  ordem 
Chronologica  ,  mas  achei  que  fempre 
era  impoífivel ;  com  tudo  ordinariamen- 
te figo-a.  A  nota  marginal  ,  que  diz 
M^i^  depois  do  num.  v.g.  lo.  era  para 
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advertir  ao  meu  dito  pupillO)  que  dé^ 
pois  do  dito  número ,  ou  números ,  fe 
enunciavão  mais  Hiftorias  do  mefmo 
Author.  A  que  diz  Nota  num.  v.  g.  5'* 
era  para  lhe  lembrar  que  nefte  fe  an- 
nuncião  também  outras  Hiftorias  rela-* 
tivas  ao  mefmo  Monarca,  ou  objefto* 
Fiz  dous  índices,  (i)  hum  dosAutho- 
res  5  e  outro  das  Hiftorias  ,  tudo  para 
maior  commodo.  Se  a  execução  do  pro- 
jefto  não  correfponde  aos  meus  inten- 
tos ,  he  culpado  o  meu  entendimento  , 
enão  a  minha  vontade,  porque  efta  na 
verdade  he  eíEcaz  de  fer  útil  ao  meu 
femelhante.  Segundo  o  grande  Sábio , 
e  erudito  Author  ( 2 )  dos  Confelhos 
para  formar  huma  Livraria  pouco  nu- 
merofa  ,  mas  efcolhida  ,  &c.  Berlim 
1756.8.''  artig.  I.  deves  em  geral  pre- 

fe- 

(  I  )  Eftcs  ,  c  as  Advertências  feguintcs  vãò 
também  na  conformidade  já  aflima  dita. 

(  2  )  Tcm-fc  que  hc  Mr.  Martiniere  o  mefmo 
que  efcrevco  a  Iniroducçáo  geral  para  o  eftudp 
das  íciencias  j  &c.  O  plano  potém  dos  menciona- 
dos confelhos  quê  elle  fegue  ,  he  de  Formcyi 
podo  que  com  alguma  alcera^ão^ 
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íerir  as  ultimas  Edições  ás  primeiras, 
por  ferem  aquellas ,  comoelle  diz,  or- 
dinariamente fuperiores  a  eftas.  Tam- 
bém fegundo  outro  grande  ,  e  erudi- 
tiíTimo  Sábio  Mr.  L'Abbé  Lenglet  du 
Frefnoy ,  no  feu  Methodo  para  eftudar  a 
Hijloria  Tom.  i.  Part.  i.  Cap.  13.  o 
methodo  que  te  deves  propor  feguir 
no  principio  dos  teus  eítudos^Hiftori- 
cos  ,  deve  íer  por  Taboas  CRronolo-^ 
gicâs.  Para  efte  fim  aíTènta-fe  que  são 
belliíSmas  as  do  Padre  Francifco  Jofé 
Freire^  de  quem  fe  faz  menção  em  o 
num.  178.  cuja  obra  he  em  4."  impref- 
fa  em  Lisboa  1748.  e  tem  por  titulo: 
Methodo  breve ,  e fácil  para  ejiudar  a  Híf- 
toria  Portugueza ,  formado  em  humas  Ta- 
hoas  Chromlogicas ,  e  Hiftoricas  dos  Reis  ^ 
Rainhas  ,  e  Príncipes  de  Portugal  *  fi- 
lhos ilkgitimos  ,  Duques  ,  Duquezas  de 
Bragança  ,  e  feus  filhos ,  &c.  (  i  )  Para 
o  difcernimento  dos  faftos  Hiftoricos 
não  ha  regras  mais  firmes  que  as  féis 
B 


ennn- 


(  I  )     Começa  nò  Conde  D.  Henrique ,  e  aca- 
ba no  Senhor  Rei  D.  Joáo  V. 
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enunciadas  pelo  fobredito  Lenglet  no 
citado  lugar  Cap.  9.  Primeira  :^  Só  a 
poíTibilidade  de  hum  fucceflb  não  he 
razão  baftante  para  o  fazer  crer  por 
certo  ;  he  precifo  confiderar  a  relação 
que  ha  entre  elle ,  e  as  circumftancias 
que  o  acompanhão.  Segunda  :  Quando 
a  hum  fafto  atteftado  por  muitos  fe 
oppõem  alguns  inconvenientes  ,  e  con- 
trariedades apparentes  com  outras  Hif- 
torias ,  a  poflibilidade ,  e  verofimilhança 
são  juftas  razões  para  o  crer,  lem  em- 
bargo do  referido ;  e  quem  o  combate  , 
he  que  deve  provar  plenamente  que  he 
falfo.  Terceira:  No  exame  dos  faftos 
milagrofos,  deve-fe  igualmente  evitar 
o  excelTo  da  credulidade ,  e  increduli- 
dade 5  examinando-fe  as  fuás  particu- 
lares circumftancias,  e  a  fidelidade,  e 
intelligencia  das  teftemunhas  que  os  re- 
ferem, (i)  Quarta:  No  exame  dos  faílos 

de- 


(  I  )  Sendo  todas  as  Paraphrafcs ,  que  o  mcf- 
mo  Author  faz  ás  mencionadas  regras  ,  dignas 
dcllc,  muito  cfpecialmente  o  hc  a  que  faz  aefta: 
nella  iUuftra  comtáo  neivofas  razões  aofimplc*. 
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devem-fe  unir  ,  ou  ajuntar  as  fuás  cir- 
cumftancias  todas,  e  não  feparar;  por- 
que muitas  vezes  acontece  que  hum  fa- 
fto ,  que  he  pouco  provável  ^  fegundo 
huma  fó  circumítancia  ^  que  ordinaria- 
mente he  final  de  falíidade  ,  fe  deve 
aliás  ter  por  certo,  fegundo  outras  cir- 
cumftancias ;  e  que  pelo  contrario  ^hum 
fafto  5  que  nos  parece  verdadeiro  ,  le- 
gando huma  certa  circumftancia  ,  ^qi^e 
de  ordinário  anda  annexa  á  verdade , 
deve  julgar-fe  por  falfo  ,  attentas  ou- 
tras circumftancias  ,  que  enervio  aquelT 
la ,  ou  a  debilitão*  Qiiinta  :  Não  fe  de- 
ve levar  a  exceíTo  o  argumento  ,  que 
fe  tira  do  filencio  dos  Authores  con- 
temporâneos fobre  o  fafto  que  hum  fó 
conta.  (As  defcubertas  feitas  todos  os 
dias  de  obras  pccultas  nas  Livrarias^ 
authorizão  afsás  efta regra,  dizfcuAu- 
thor  na  Paraphrafe.)  Sexta  :  No  exame 
dos  faftos  Hiftoricos  nem  fempre  fe 
B  li  de- 

c  combate  a  cegueira  do  libertino,  (]ue  não  quct 
crer  o  que  náohe  proporcionado  áfua  razáo,  que 
a^hum,  e  a  outro  nào  íica  lugar  para  replicar. 
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deve  decidir  pelo  número  ,  mas  pelo 
merecimento^  dos  Authores.  Rogo-te 
que  ainda  que  te  appliques  fomente 
á  Hiftoria  Portugueza  ,  nem  por  iíTo 
deixes  de  ler  o  Methodo  aílima  dito 
de  Mr.  Lenglet,  porque  he  guia  para 
todas  as  Hiltorias. 

Senão  fores  do  parecer  dos  que  tem 
a  prefente  Bibliotheca  por  nova  na  fua 
efpecie  ,  e  por  útil  ,  tanto  pela  grata 
noção  que  fe  dá  das  Hiftorias  ,  e  dos 
Authores  Naturaes  ,  e  Eftrangeiros  ^  co^ 
mo  pelo  foccorro  que  fe  miniftra  aquém 
pertende  faber  quem  trata  da  Hiftoria  , 
que  por  precisão,  ou  curiofidadc  quer 
ver,  não  te  apaixones,  porque  eu  taco 
o  mefmo :  faze  outra ,  porque  aíEm  fa- 
7es-me  a  tua  cenfura  fabiaménte,  e  fi* 
camos  fabendo  o  que  temos  em  ti^ 


Vale. 
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EXPOSIÇÃO  PRELIMINAR- 

No  fim  da  Relação  pag.  189.  vão 
addicionados  alguns  Artigo^  def- 
ta  Biblictheca  com  as  feguintes 

A  D  D  I  Ç  Ò  E  S. 

O  Padre  António  Caetano  de 
Soufa  ao  Artigo  Hijloria  da 
Moeda  de  Portugal  imprejfa, 

Jofé  Corrêa  de  Mello  Liberdade 
de  Portugal  defendida  pelo  Senhor  D* 
'^oão  L  ao  Artigo  Hiftoria  de  Portu- 
gal em  verfo  impre/fa. 

D.  Jofé  Miguel  João  de  Portu- 
gal 5  terceiro  Marquez  de  Valença 
f^ida  do  Infante  D.  Luiz  ao  Artigo 
Hijloria  relativa  dVtda  do  Senhor  D. 
Manoel  imprejja. 

João  Baprifta  Domingues  Vida 
do  Príncipe  D.  Tkcodofio  ao  Artigo' 
B  lii  Hij- 
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Hijloria  relativa  d  Vida  do  Senhor  D» 
João  IV,  imp^ejfa.  (  i  ) 

O    Padre    Francifco  Xavier    da 
e  Hijiorico  do 
Se- 


Silva  Elogio  Fúnebre  ^ 


M. 
1682. 


(  I  )  O  Copifta  na  cópia  para  a  impref^ 
são  fakou  do  íobredito  Artigo  ao  rcícrido 
N.  Auíhor  ,  omittindo  o  Padre  Manoel  Liiiz, 
160S.  natural  da  Cidade  de  Beja,  Doutor  em  Évo- 
ra 5  onde  rcgentou  a  Cadeira  de  Efcritura, 
e  foi  Canceiiario  ,  o  qual  eícrevco  alguns 
fcíTcnta  annos  ,  ou  mais  ,  primeiro  que  o 
mencionado  Joáo  Baptifta  ,  a  Vida  do  diro 
Príncipe  D.  Theodofio  com  o  feguinte  titulo: 
Theodofíus  Lufuanus  ,  fivc  Principis  Perfeãi 
vera  E^gies  rerum  fub  id  tempus  in  Lufuania 
pr£clare  gefiarum  fiativis  colori  bus  illuminata, 
Eborx  1680,  foL  He  dividida  em  três  livros. 
No  primeiro  contén-fe  a  íeric  da  Vida  do 
referido  Príncipe.  No  fegundo  os  feus  gran- 
des dotes  5  e  virtudes  politicas.  No  terceiro 
as  (aas  virtudes  Chriftans.  E  fuppofto  que 
o  dito  Copiíla  o  não  omittio  nem  no  índice 
dosAuthotes,  nem  no  das  Hifíorias ,  advirto 
ao  Leitor  que  não  íc  dirija  ,  quando  o  pro- 
curar ,  ou  a  íua  Hiftoria ,  nem  pela  conta  da 
accuíaçáo  do  número  defta  ,  nem  daquelie , 
mas  fim  pelo  da  Addiçáo ,  que  he  a  quarta  , 
na  qual  adiante  nofím  deita  Expofiçáo  Pre- 
liminar fe  annuncia  o  falto  ,  e  a  falra  do 
mencionado  Copiíla  ^  c  o  leu  fupprimento. 
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Senhor  D.  João  V.  ao  Artigo  UifiO' 
ria  relativa  d  Vida  domefmo  Soberano 
imprejfa, 

O  Padre  Francifco  Xavier  da 
Siiva  (he  outro)  Exéquias  do  Eze- 
quias  Portuguez  ,  Elogio  Fúnebre^  e 
Hijlorico  do  Serenifflmo  Senhor  D.  João 
V.  também  ao  fobredito  Artigo. 

Não  diftribui  na  imprefsao  as  re- 
feridas Addições  no  corpo  da  obra 
fegundo  os  íeus  competentes  luga- 
res ,  por  querer  imprimir  o  origi- 
nal fem  a  menor  alteração  ,  como 
já  diíFe  no  Prologo,  ainda  que  feja 
inatíendiyel. 

DECLARAÇÃO. 

A  letra  1^  fobre  a  conta  á  mar- 
gem em  paralleio  doAuthor,  quer 
dizer  Nafceo  ;  e  a  letra  M  ,  quer 
dizer  Morreo. 

O  anno  que  relato  do  falecimen- 
to de  vários  Efcritores  ,  do  qual 
não  faz  menção  a  Bibliotheca  Lu- 
fitana,  por  haverem  aquelks  fobre- 

vi- 
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vivido  á  imprefsão  defta  y  he  fe- 
gundo  o  que  ocularmente  rae  conf- 
tou  do  livro  dos  feus  refpeftivos 
óbitos  j  e  de  certidões  delles  ex- 
trahidas  ,  como  v.  g.  do  anno  do 
falecimento  de  Damião  António  de 
Lemos  Faria  e  Caftro  abaixo  emen- 
dado 5  do  de  Francifco  de  Pina  e 
de  Mello,  &c. 

AsHiilorias,  ou  Chronicas  pró- 
prias dos  Monarcas  ,  e  Principe§ 
que  enuncio  ,  são  todas,  fegundo^ 
cuido  ,  as  que  ha  impreflas  até  ao 
prefente  ;  pelo  menos  são  as  de 
que  tenho  noticia. 

Faltas  Suppridas,    e  Correctas, 

I  João  das  Regras  ,  na  pag.  2. 
linha  7.  onde  fe  diz  no  feu  Thea- 
tro  Hi/IoricOj  Genealógico  y  e  Panegy^ 
rico  da  Cafa  de  Soufa ,  deve  fer  y  Pa-- 
negirico  de  la  Cafa  de  Soufa. 

29  Guilherme  Jofé  de  Carva- 
lho Bandeira,  na  pag.  17.  linha  5-. 
onde  fe  diz  doze  tonu  deve  íer  em 
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12.  tem.  Affim  fe  contém  no  titulo 
da  obra  enunciada  pelo  referido 
Author.  I 

31     Damião  António  de  Lemos  *m.  'j 

de  Faria  e  Caftro.    Lea-íe  o  lugar  '7^*^-  i 

da  eftrellinha  á  margem. 

5-9     O  Padre   Manoel  de  Mo-  || 

raes  ,  na  terceira  linha  o  ponto  e  | 

virgula  depois  das  palavras  Jefuita  % 

expulfo^  são  intempeftivos  ;  depois  '! 

da  palavra  Sacerdote  he  que  devem 
pôr-íe  ;  porque  íe  percebe  affim  cia-  i 

ramente  íer  o  dito  Padre  depois  de  | 

Sacerdote  expulfo  dosjeíuitas^  co-  1 

mo  o  caio  aconteceo.  \ 

83     Fr.Joíe  Teixeira,  na  linha  |: 

14.  ondeie  diz  15"  9  f.  deve  íer  1585-. 

85  O  Padre  Pedro  de  Marís, 
na  linha  11.  depois  de  João  IV. 
falta  Lisboa  1674.  He  o  lugar  ^^e 
anno  da  imprefsao  do  Addiciona- 
mento  aos  Diálogos  de  varia  Hiftoria 
dos  Senhores  Reis  de  Portugal  do  dito 
Author'  por  Jofé  Homem  de  Me- 
nezes. 
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.,86  O  Padre  iintonio  de  Vaf- 
concellos,  na  linha  5-,  onde  fe  diz 
15-21.  deve  fer  1621. 

97  O  Padre  D.  Jofé  Barbeia, 
na  linha  3.  em  a  Nota  pag.  63. 
onde  fe  diz  adiante  j  deve  fer  r^rr<?. 

*M.       99     O  Padre  Manoel  Monteiro. 

'7^^*  Lea-fe  o  lugar  da  eftreliinha  á  mar- 
gem. 

*M.       103     O  Padre  João  Baptiíla  de 

^^'^'^'  Caftro.    Lea-fe  o  lugar  da  eítrelli- 
nha  á  margem. 

Diogo  de  Couto  (depois  do 
num.  120.)  na  hnha  14.  falta  a  de- 
claração do  higar,  e  anno  da  im- 
prefsão  das  íuas  Décadas.  A  IV.  Y. 
VI.  VIL  eVlII.  Lisboa  1612.  até 
1673.  foi.  Reimprimirão-fe  juntas 
com  a  IX.  e  parte  da  X.  Lisboa 
1736.  foi.  3.  tom.  (i)  Não  fe  fabe 
que 

(  I  )  A  informidade  com  cjue  correm  a 
VIII.  e  IX.  Décadas  pela  falta  de  diftribui- 
çáo  do  íeu  conteúdo  em  dez  Livros  ,  pro* 
cede  do  defcaminho  quetivcrão  Cn'huma  gra- 
ve doença  que  padcceo  íeu  Author)  os  ori- 
ginacs  perfeitos  da  VIIÍ.  c  IX.  Décadas  que 
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que  a  XI.  fe  imprimiíTe  ,  nem  que 
fe  viíTe  Ms.  Tem-fe  que  a  efcrevea 
(e  com  toda  a  razão)  mas  que  fe 
perdera.  AXIL  imprimio-fe  em  Pa- 
ris 1 645-.  porém  forão  fó  os  primei- 
ros finco  livros.  Hoje  as  Décadas 
de  Barros  correm  impreíTas  juntas 
com  as  de  Couto  em  B.""  As  da- 
quelle  Lisboa  1777.  até  177B.  9. 
tom.  com  o  Index  ;  as  defte  tam- 
bém Lisboa  1778.  até  1788.  15-. 
tom.  juntamente  com  o  Index,  (i) 
D^ 

primeiro  compoz ,  os  quaes  náo  lhe  fendo  já 
mais  reftituidos ,  fez  ,  para  feu  fupprimcnro  , 
as  fobrediras  do  fefto  de  algumas  Icmbran-^ 
ças  ,  que  ainda  confervava  ,  na  conformidade 
que  correm ;  reduzindo-as  também  a  hum  fó 
volume ,  contendo-íc  antes  cada  huma  fepa- 
fadamente  em  feu. 

(  I  )  A  X.  Década  prefentemcntc  corre 
toda  imprcíll-.  na  íobredita  imprefsáo.  A  XL 
também  corre  na  mefma  imprersáo  fupprida 
com  hum  Extraélo  de  bons  Authores  por 
iium  Anonymo ,  na  conformidade  que  Dio- 
go de  Couto  fez  o  feu  ás  mencionadas  Viíí. 
c  IX.  Décadas  defencaminhadas.  No  referido 
Exrraélo  fe  contém  os  Governos  de  Manoel 
de  Soufa  Coutinho,  e  de  Mathias  de  Aibu- 
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D.  Jeronymo  Oforio  (depois  do 
num.  185'.)  na  pag.  149.  linha  4. 
onde  fe  diz  Coloní£.  1^97-  8.**  de- 
pois da  referida  palavra  lea-fe  pri- 
meiro 15-86.  (  I  ) 

Addição  IV.  pag.  193.  na  linha 
3.  onde  fe  diz  pag.  i6r,  deve  fer 
179.  Na  dita  x\ddição  falta  o  Pa- 
dre Manoel  Luiz  ,  Jefuita ,  Theodo- 
fius  Lufitanus  ^  que  devia  ir  primeiro 
que  João  Baptifta  Domingues.  Ve- 
ja-fe  o  que  eftá  dito  na  pag.  xxii. 
retro  Nota  i.  onde  a  mencionada 
falta  eftá  fupprida. 

As  mais  faltas  pode  qualquer  há- 
bil Leitor  advertir,  e  por  li  emendar. 

HIS- 


tiuerquc  ,  que  são  juftamente  os  dez  annos 
de  que ,  tratava  a  racncionada  XI.  Década. 
A  XII.  íahio  na  dita  imprcfsáo  publicada 
como  na  antecedente  de  Paris. 

(  I  )  Etta  ediçáo  ainda  que  delia  náo  tra- 
ta o  erudito ,  e  infatigável  Diogo  Barbofa  Ma- 
chado na  fua  Bibliotheca  Lufiiana  ,  exiílei  na 
Livraria  dos  Padres  Pauliítas  deíia  Cidade, 
aonde  a  vi. 
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OÂo  das  Regras ,  natural  de  lis-  n. 
boa  5  foi  Chancelicr  Mor  do  Rei-  '1^^^- 
no  5  bem  acceito  ao  Senhor  D.  1442, 
João  L  e  hum  dos  pvincipaes  coopera- 
dores da  fua  exaltação  ao  Throno.  O 
Padre  D.Jofé  Barbofa,  de  quem  fe  faz 
menção  adiante  num.  97.  no  feu  Cata- 
logo Chronologico  ,  Hiftorico  ,  Genea- 
lógico, &c.  letra  Z  ,  num.  333.  diz  o  fe- 
guinte :  »  Foi  o  Doutor  João  das  Regras 
famofo  difcipulo  deBartholo,  e  oráculo 
da  Jurifprudencia  em  Portugal  naquelía 
idade.  Eíle  grande  homem  foi  o  que 
com  a  fubtileza  das  fuás  letras  teve  mão 
na  Monarquia  Portugucza ,  que  quaíi  fem 
remédio  caducava;  de  forte  que  ElRei 
D.  João  I.  deveo  tanto  á  eloquência  de 

Joãos 
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João  das  Regras  ,  como  á  invencivel  eF- 
pada  do  Condeítavei  Pereira.  í)  Efcreveo 
Summario  dos  Reis  de  Portugal,    O 
Abbade  Manoel  de  Soufa  Moreira  fale- 
cido cm  1722.  lie  quem   o  faz  Aiithor 
deita  obra  no    feu  Tlieatro  Hiílorico , 
Genealógico,  e  Panegyríco  da  Gafa  de 
Soufa  pag.  171   em  liuma  nota  á  mar- 
gem. Qiem  hc  o  dito  Abbade,  fe  diz 
fío  iim  do  num.  84.  adiante, 
vivo         2     Fernão  Lopes ,   reconhecido  com 
1449-  razão   pelo  primeiro  Eícritor  de  Ghro- 
nicas  Portuguezas  ,  foi  Secretario  do  Se- 
nhor D.  Duarte  fendo  Infante ,  na  frafe 
de  hoje  Príncipe ,  (i)  Efcrivão  da  Pu- 
ridade do  Senhor  Infante  D.  P'crnando , 
e  Ghroniíta  Mor   do  Reino  :    efcreveo 
Chronicas  dos  Reis  de  Portugal  defde 
o  Conde  Z).  Henrique  ,  fcgundo  dizem 
huns ,  até  ao  Senhor  D,  Duarte,   Eíta 

he 

(  I  )  Por  fer  o  Titulo  caraélcriftico  dos 
Herdeiros  prefumptivos  da  Coroa  defdc  o  tem- 
po do  Senhor  D.  AfFonfo  V.  o  qual  foi  o 
primeiro  que  ufou  delle ,  como  diz  o  Padre 
D,  António  Caetano  de  Soufa  na  Hiftoria 
Genealógica  tom.  ^.  cap.  i.  pag.  2.  Duarte 
Nunes  de  Leão  ,  Chronica  do  Senhor  D. 
Duarte  cap.  i,  no  fim. 
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he  a  opinião  geral,  e  que  tem  á  teíta 
a  Damião  de  Góes  na  Chronica  do  Se- 
nhor D.  Manoel  part.  4.  cap.  38.  Ou- 
tros dizem  que  as  eícrevco  defde  o  dito 
Conde  até  ao  Senhor  D.  Affonfo  V. 
Os  fequazes  deita  opinião  tem  á  teíla  a 
Manoel  de  Faria  eSoufa  em  o  num.  13. 
do  Manifeílo  que  fez  dos  livros ,  e  pa- 
peis impreíTos  y  e  Mss.  de  que  diz  fe 
Icrvio  para  a  compoíição  das  íiias  Eu- 
ropa ,  Africa ,  Afia ,  e  America  Portu- 
guezas,  inferto  no  tom.  i.  da  Aíia  Por- 
tugucza  depois  das  Advertências  ,  de- 
baixo do  titulo  Ms.  de  lo  tocante  ai 
Reino  ;  e  no  Epitome  de  las  Hiftorias 
Portuguezas  no  Manifeílo  depois  do  Pro- 
logo. Outros  dizem  que  fó  efcreveo  aâ 
ditas  Chronicas  até  parte  do  Reinado  do 
Senhor  D.  João  I.  a  faber  ,  até  á  to- 
mada de  Ceuta  em  141 1.  Eíla  opinião 
tem  á  teíla  a  Gomes  Eanes  de  Azurara 
na  3.  part.  da  Chronica  do  Senhor  D. 
João  I.  cap.  2.  pag.  5: ,  e  6  da  imprefsão 
de  Lisboa  de  1644.  Damião  de  Góes 
no  lugar  aííima  citado  não  eílá  por  ne- 
nhuma das  duas  referidas  opiniões  '-,  e 
tem  que  a  Chronica  do  Senhor  D.  Af- 
foníò  V.  foi  comeí^ada   por  Azurara, 

con- 
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continuada  por  outros ,   e  acabada  pelo 
Chroniíla  Rui  de  Pina:   que  na  do  Se- 
nhor D.  Duarte  lhe  enxeríra  o  dito  Azu- 
rara fomente  o  difcurfo  da  ida  de  Tan- 
gere,  q  a  relação  do  enterro  do  Senhor 
D.  João  I.  mas  que  o  texto  fubílancial 
delia  he  de  Fernão  Lopes.    Finalmente 
tem   q^ue  eíte  íizera  toda   a  do  Senhor 
D.  João  I.  ^  hum  dos  feus  fundamentos 
he  por  fer  o  eítilo  deita   o  mefmo  que 
he  o  das  Chronicas  dos  Senhores  D.  Pe- 
dro 5  e  D.  Fernando ;,  feitas  fem  dúvida 
alguma  pelo  mencionado  Lopes.  Outro 
he  a  confequencia  que  tira  do  que  Azu- 
rara  diz  no  cap.   ultimo   da  Chronica 
Ms.  do  Conde  D.  Pedro ,  primeiro  Ca- 
pitão de  Ceuta ,  aonde  elle  remette  o  feu 
Leitor  para  a  Chronica  geral  do  Reino 
para  ver  apaíFagem  dos  Infantes  a  Ceu- 
ta para  irem  fobre  Tangere.  Por  quanto 
fendo  eíla  em  tempos  depois   da  morte 
do  Senhor  D.  João  I.  claro  eílá  que  havia 
Chronica ,  que  continha  fucceflos  acon- 
tecidos depois  da  morte  do  dito  Sobe- 
rano.   O  Author  delia  era  Fernão  Lo- 
pes, porque  não  houve  outro  Chroniíta 
antes  delle:  logo  Fernão  Lopes  efcreveo 
toda  a  Ciironica  do  Senhor  D.  João  L 

Nem 
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Nem  he  veroíimil  quetendo-a  começado 
a  elcrever  ,  a  puzeíFe  de  parte  para  eP 
crevcr  outra  de  fucceilos  acontecidos  de- 
pois da  fua  morre.  O  Author  da  Biblio- 
theca  Luíítana  (veja-fe  quem  he  num, 
190.)  diz  que  Álvaro  do  Couto  redu- 
zira em  três  tomos  a  melJior  forma  a 
Clironica  do  Senhor  D.  João  I.  com- 
poíta  por  Fernão  Lopes  ,  a  qual  aca- 
bara em  Setembro  de  1541.  da  qual  fe 
confervava  huma  cópia  cm  S.  Franciíco 
da  Cidade ,  que  atteíla  ter  viíto ,  como 
porém  todos  os  Mss.  e  Livraria  do  dito 
Convento  fe  incendiarão  no  fogo  imme- 
diato  ao  terremoto  do  i.  de  Novembro 
de  175').  não  fica  lugar  de  poder  con- 
fultar-fe.  Nao  são  menos  attendiveis  os 
outros  fundamentos ,  porque  tem  que  o 
dito  Fernão  Lopes  cfcrevco  as  Chroni- 
cas  deíle  Reino  defde  o  Conde  D.  Hen- 
rique, como  fica  dito,  nãoobítante  con- 
feífar  nao  haver  noticia  da  do  referido 
Conde,  e  tercm-fe  perdido  as  mais  até 
ao  Senhor  D.  Aífbnfo  IV.  como  paíTa 
por  certo  pela  morte  de  peite  em  Alma- 
da de  D.  Fr.  Juílo  Baldino  ,  Italiano , 
Dom.inico ,  que  o  Senhor  D.  Affonfo  V. 
mandou  vir  de  Itália  ^  e  fez  Bifpo  de 

Ceu- 
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Ceuta  5  para  traduzir  em  Latim  as  Chro- 
nicas  ,  que  o  mencionado  Lopes  com- 
puzera ,  por  cuja  caufa  tinhao  ido  para 
feu  poder.  Por  quanto  huns  sao  funda- 
dos nas  declarações  do  mefmo  Lopes , 
conftantes  das  Chronicas  que  fe  nao  per- 
derão ,  e  outros  da  veroíimilhança  dos 
faélos.  Por  exemplo  :  declarando  Fernão 
Lopes  ter  efcrito  as  Chronicas  do  Con- 
de D.  Henrique,  dos  Senhores  D.  Af- 
fonfo  Henriques ,  D.  Sancho  L  D.  San-^ 
cho  IL  e  D.  Affbnfo  IIL  não  he  vero- 
fimil  que  deixafíe  de  efcrever  também  a 
do  Senhor  D.  AfFonlb  IL  que  medeia 
entre  os  Senhores  D.  Sancho  L  e  D.  San- 
cho IL  Manoel  de  Faria  e  Soufa  ,  e 
Gomes  Eanes  de  Azurara  nao  derao  a 
razão  das  fuás  opiniões  ;  e  com  tudo 
conforme  á  defte  ,  affim  corre  impreífa 
a  Chronica  do  Senhor  D.  João  L  pri- 
meira 5  e  fegunda  parte  por  Fernão  Lo- 
pes. Lisboa  1Ó44.  ^^^^  tom.  foi.  chega 
até  ás  pazes  comCaílella  em  141 1.  ter- 
ceira parte  por  Gomes  Eanes  de  Azu- 
rara. Lisboa  1644.  ^^^  ^^^^*  ^^^-  ^^^" 
tém  a  tomada  de  Ceuta  ,  a  morte  ,  e 
teftamento  do  dito  Monarca.  A  do  Se- 
nlior  D.  Pedro  I.  também  corre  impreífa. 
'  Lis- 
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Lisboa  1735-.  8."  e  1760.  4.°  por  dili- 
gencias do  Padre  Jofé  Pereira  Baiáo  ,  e 
por  elle  augmentada  com  o  nafcimento 
do  mefmo  Soberano,  e  com  outras  no- 
ticias mais. 

3  Fernando  de  Novaes ,  natural  da 
Cidade  do  Porto  ,  efcrcveo  Chronicas 
dos  Reis  de  Portugal  até  ao  Senhor 
Z).  Ajfonfo  V,  as  quaes  dizem  que  com- 
puzera  por  ordem  do  Senhor  D.  João  II. 
Do  documento  allegado  por  Damião  de 
Góes  na  quarta  parte  já  aíTima  dita  da 
Chronica  do  Senhor  D.  Manoel  cap.  38. 
íb  coníla  que  Rui  de  Pina  teve  em  íèu 
poder  por  ordem  do  Senhor  D.João  II. 
numas  Chronicas  dos  Reis  de  Portugal 
antigas  ,  que  paravão  na  mao  do  dito 
Fernando  de  Novaes  ;  porém  fe  erao 
feitas  por  elle  ,  ou  cópias  ,  ou  alguns 
fragmentos  das  que  fez  Fernão  Lopes, 
não  coníta. 

4  Duarte  Galvão,  natural  da  Cida-  m. 
de  de  Évora,  fuccedco  a  Fernão  Lopes ,  *^^^* 
dito  num.  2.  no  lugar  de  Chroniíta  Mór 

do  Reino  cm  1460.  por  nomeação  do 
Senhor  D.  Aífonfo  V. :  foi  Secretario  do 
Senhor  D.  João  II.  Alcaide  Mór  de  Lei- 
ria, e  Embaixador  no  Reinado  do  Se- 
nhor 


\'vM 


nlior  D.  Manoel  ao  Santo  Padre  Ale- 
xandre Ví.  ao  Imperador  Maximiliano  I. 
a  Luiz  XIL  de  França ,  e  ultimamente 
a  Helena ,  Rainha  da  Erhiopia  em  con- 
gratulação do  obfequio ,  que  eíta  havia 
praticado  com  o  dito  Monarca  na  Em- 
baixada que  primeiro  lhe  mandou  com 
alguns  donativos  em  nome  do  Impera- 
dor David  feu  íilho  5  cuja  mifsao  não 
concluio  por  morrer  na  Ilha  de  Cama- 
rão a  5".  de  Junho  de  15' 17.  Ha  diífe- 
rentes  opiniões  acerca  das  Ç^ronicas, 
que  eícrevço.  Manoel  de  Faria  e  Soufa 
em  o  num.  23.  doManifeílo  aíTima  di- 
to em  o  num.  2.  tem  que  as  efcreveo 
defde  o  Senlior  D.  AíFonfo  Hemiques 
até  ao  Senhor  D.  Fernando.  Gafpar  Ef- 
taço  no  feu  Tratado  Varias  antiguida- 
des de  Portugal  cap.  5'!.  §.  4.  em  hu- 
ma  nota  á  margem  dá-o  por  Author  de 
lium  Summario  dos  Reis  de  Portugal. 
João  de  Barros  na  Dqc.  3.  da  índia  liv.  I. 
cap.  4.  fòlh.  12  da  imprefsao  de  1628. 
quafi  no  fim  duvida  reconhecello  até  por 
Author  da  Chronica  do  Senhor  D.  Af- 
foníb  Henriques  5  fem  embargo  da  opi- 
nião geral  ,  como  fe  vê  das  feguintes 
palavras :  Compoz  (Duarte  Galvão)  por 

man- 
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mandado  d'ElRei  D.  Manoel  a  Chro- 
nica  d^ElRei  D,  Ãffonfo  Henriques  j  ou 
fará  melhor  di^er ,  apurou  a  linguagem 
antiga  em  que  ejlava  efcrita. 

5  Fernão  de  Pina  ,  natural  da  Ci- 
dade da  Guarda,  filho  de  Rui  de  Pina, 
num.  80.  foi  Chroniíla  Mor  do  Reino , 
c  Guarda  Mor  da  Torre  do  Tombo  em 
15-23.  por  nomeação  do  Senhor  D.  João 
III.  de  cujos  lugares  foi  privado  pelo 
mefmo  Soberano  por  calúmnias ,  íegun- 
do  dizem  ,  de  feus  adverfarios.  No  Rei- 
nado do  Senhor  D.  João  II.  foi  Secre- 
tario da  Embaixada  a  Duarte  IV.  de 
Inglaterra ,  da  qual  era  Embaixador  Rui 
de  Soufa.  Por  ordem  do  Senhor  D.  Ma- 
noel reformou  os  Foraes  antigos  do  Rei- 
no :  dizem  que  efcreveo  Memorias  dos 
Reis  de  Portugal ,  e  que  continuara  a 
Chronica  do  dito  Senhor  D.  Manoel  5 
que  feu  pai  havia  efcrito  até  ao  anno 
de  15 14.  como  adiante  fe  relata- 

6  Gafpar  Corrêa  militou   na  índia 
nos  Reinados  dos  Senhores  D.Manoel,  ®"?  ^55°-. 
e  D.  João  III.  efcreveo  hum  Compen-  doTumf^©! 
dio  até  ao  Reinado  deíle  Soberano ,  re- 
fumindo  as  Chronicas ,   que  fe  diz  que 
compuzerão  Duarte  Galvão  ,  e  Rui  de 

Pi- 


m 
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Pina,  o  qual  intitulou:  Taboa  geral  de 
todas  as  lendas  defte  Uvro  ,  juehedc^ 
Gaípar  Corrêa  ,  Cavalletro  da  Ordem 
deChriflo . . .  começada  em  o  i.  de  AgoJ- 

Senhor  D.  Pedro  III.  ^,.     . 

■  7     O  Padre  Fernando  de  Oliveira, 

JxTsJ-Meíh-e  de  Rhetorica  em  Coimbra  no 
Reinado  do  Senhor  D.  João  III.  elci^ 
veo  Hilleria  de  Portugal.  O  Author  da 
Bibliotheca  Lufitana  diz  que  exiftia  m 
Livraria  do  Marquez  de  Valença;   e  o 
erudito  Bcnediâino    D.  f^^^^'%J^ 
Montfaucon  no  tom.  a.  da  fua  EMo- 
theca  Bibliothecarum.  Scriftorum  nonia 
pag.  891.  col.  I.  num.  loooaa.^  diz  que 
eftiva  na  Livraria  Real  de  P^^s- 

8     André  de  Refende  ,  natural  da  Ci- 
dade de  Évora    Dominico    dcpoisCk- 
,,,.      rigo  ,   fendo  defignado  pelo  Senhoi  D. 
MaL^leVuJIo  III.  para  Meftre  de  feus  Sereniff^ 
ír,rr6t  mos  Irmlos  os  Senhores  Infantes  D.  A| 
fonfo ,  D.  Henrique ,  e  D.  Duarte ,  ei 
creveo  Chronkalufitana.  Mais  òum- 
mario  dos  Reis  de  Portugal. 
^       o    D.  Fr.  Bartholomeu  dos  MaiWr 
.^Vres^,  natural  de  Lisboa,  Domimco    foi 
,r,o.Arcebtfpo  de  Braga  ,   áa..co  Br^J 


1498. 

M. 

M73' 
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Relação  dos  Reis  de  Portugal^  do  tem- 
po que  viverão  ^  e  reinarão  até  ElB.ei 
J),  Sebajiião, 

10  Jorge  Cardofo  ,  natural  da  Ci- 
dade de  Lamego  5  e  na  mefma  Advo- 
gado ^  efcreveo  Chronica  univerjãl  de 
todas  as  coufas  que  er/i  Portugal  acon- 
tecerão defde  acreação  do  mundo  ^  e  de 
todos  os  feus  Reis  ,  e  habitadores ,  po- 
voações ,  guerras ,  e  conquiflas,  (  i  ) 

11  D.  João  de  Caftro  ,  fílho  natural 
de  D.  Álvaro  de  Caílro  5  e  neto  de  D. 
João  de  Caftro  ,  quarto  Vice-Rei  da  ín- 
dia ;,  ficou  prizioneiro  na  batalha  de  Afri- 
ca em  1578.  foi  conftante  fequaz  do 
Senhor  D.  António  ,  Prior  do  Crato, 
efcreveo  Genealogia  dos  Reis  de  Portu- 
gal ,  em  Francez.  Efte  Efcritor  he  fa-  vivo 
mofo  pelo  Tratado  que  publicou  em  Pa-  ^^^'^  ^^^^' 
ris  em  1602.  8.^  intitulado:    Difcurjo 

da  vida  do  fempre  htm  vindo  ^  e  appa- 
recido  Rei  Z).  Sehajiião  ,   (i^c.   o  qual 

era 


( I )  Ha  outro  Jorge  Cardofo  depois  do 
fobrcdito  ,  natural  de  Lisboa  ,  Beneficiado 
cm  Abrantes  ,  que  na  fua  obra  Ag\o\og{o  Lu' 
fttano  impreíla  cita  a  mencionada  Chronica 
com  a  denominação  de  Anaçsphakofes  dáS 
Antiguidades  Lufuanas, 


fiJ 


ã 

'  Vil  i 


ff«p 
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era 
fé. 


para  os  Sebaftianiítas  fymbolo  Je 


Vivo  12     Agoílinho  Gavi   de  Mendonça, 

jwaTs  df  ois  ^^^'-^^'^  deMazagão  ,  cfcrevco  Chronka^ 
do   numer.  dos  Kets  D,  Sebojlião  ,  e  D*  Henri' 

M.  13     António  de  Almeida  deCaftello- 

Mai?de  ^ois  ^^^"^^  5    natural  da  Villa  do  Louriçal , 

donum.  3  5.  eícreveo  Abbreviada  Relação  de  todos 

os  Reis  de  Rortugal ,   e  de  feus  filhos 

legítimos  ^  e  baftardos  ^  e  das  Rainhas 

fuás  mulheres  ,  e  das  fuás  progénies , 

e  pátrias  y  e  das  coufas  notáveis  que 

em  fuás  vidas  acontecerão» 

N.        14     O  Padre  António  Soares  deAI- 

ísSí-bergaria,  natural  da  Cidade  deCaítcllo- 

Branco ,   Beneficiado  em  Santo  Eílevao 

de  Lisboa ,  efcreveo  Chronicas  dos  Reis 

de  Portugal* 

15     Manoel  Severim  de  Faria  ,   na- 
tural  de  Lisboa  ,   Chantre  em  Évora , 
efcreveo  Bifioria  do  Governo  d^ElRei 
Mais  depois  £).  Henrique ,  com  todos  osfuccejjos  dos 
^ll^^^^il^J^tigios  da  fuccefsão.  Dos  finco  Gover- 
?}•  nadores  até  ao  levantamento  do  Prior 
^'    do  Crato ,  efeu  embarque  para  França. 
Mais  Annaes  de  Portugal  no  tempQ  dos 
Filippes. 


N. 
1585. 

M. 
1649- 


107. 
X87- 
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1 6  Duarte  de  Albuquerque  Coelho , 
natural  de  Lisboa  ^  Marquez  de  Baíto , 
Conde,  e  Senhor  de  Pernambuco  ,  ef- 
creveo  Compendio  de  los  Reis  de  Por- 
tugal foi.    Começa  no  Conde  D.  Hen- 


rique 


e  acaba  no  Cardeal  Rei.  He  mui- 


1591. 

1658. 

Mais  depcif 
do     nuHicr. 

IJO. 


II    .' 


N. 


to  louvado.  O  Author  da  Bibliotheca 
Liiíitana  diz  que  eítava  na  Livraria  do 
Marquez  de  Valença. 

17  Fr.  Diogo  de  S.  Miguel ,  natu- 
ral da  Villa  de  Barcellos  ,  Mariano  ,  ef-  '^97- 
creveo  Tratado  breve  de  todos  os  Reis  ^  166*4. 
€  Senhores   de  Rortugal  ,  e  Hefpanha 
defde  o  tempo  de  Tubal  até  D.  Affon- 
foVL 

18  Cofme  Ferreira   Brum  j  natural  n. 
de  Lisboa,   efcreveo  Annaes  de  Fortu-^^^^' 
gal  j  em  que  fe  efcrevem  osfuccejjos  di- 
gnos de  memoria  ,  affím  dejle  Reino  y 
como  de  fuás  Conquifias  defde  o  unno         ^ 
de  1495'.  em  que  começou  a  reinar  £/- 
Rei  t>,  Manoel  até  ao  prefente, 

19  D.  Francifco  Manoel  de  Mello, 
natural  de  Lisboa ,  Fidalgo  bem  conhe- 
cido pelas  fuás  defgraças ,  eítevc  prezo 
quatro  mezes  no  Reinado  de  Filippe  IV.  ^^^^  ^^f^'^ 
de  Caílella  ,  por  fe  não  obter  delle  o.':?.""'"' 
que  Efpanha  fe  propunha  depois    da 

G  re- 


N. 

i6ri. 

M, 

1666. 


h  !' 


i!l 


•^■li  ! 


Í4        B  r  B  L  I  o  T   H  E  C    A 

revolução  de  Évora  em  1635'. ;  e  no  do 
Senhor  D.João  IV.  nove  annos  naTor* 
re  velha  ,  por  huma  morte  que  fe  lhe 
imputou  5  eícreveo  Theodofio  delnombre  y 
fegundo  Príncipe  de  Bragança,  Hiftoria 
própria  ^  y  univerfal  dei  Reino  de  Por- 
tugal y  y  fus  Conquijlas  en  Europa , 
Jfrica ,  Afia  ,  y  America  ,  con  fuffi- 
ciente  noticia  de  losfuccejjos  dei  mundo 
ai  tiempo  de  la  vida  defie  Frincipe, 
Item  :  Vidas  dos  Serenijfimos  Reis  de 
Portugal  5  illujlradas  com  medalhas : 
Não  as  acabou. 

20  Agoítinha  Barbofa  da  Silva ,  flo- 
receo  pelos  annos  de  1674.  efcreveo  as 
Vidas  dos  primeiros  íinco  Rei?  de  Por- 
tugal em  Latim  y  fegundo  o  Author  (i) 
do  Portugal  lUuílrado  pelo  fexo  femini* 
íio  §.  2.  num.  17.  e  o  Author  (2)  do 
Theatro  Heroino  letra  A  tom  .1.  n.  67- 

21  Filippa  Nunes  ,  natural  da  Ci- 
dade de  Évora  y  efcreveo  em  epitome 

na 

(  I  )  O  Padre  Manoel  Tavares  da  Con- 
gregação do  Oratório  com  o  fuppofto  nome 
de  Teu  irmáo  Diogo  Manoel  Aires. 

(2)  Fr.  ]oáo  de  S.  Pedro  ,  Jeronymo, 
também  com  o  fappoíto  nome  de  Damião 
de  Fioes  Perim. 
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na  lingiia  Caílelhana  Hiftorias  deíle  Rei- 
no 5  conforme  o  mefmo  Autlior  do  Por- 
tugal Illuílrado  §.  2.  num.  25-.  e  o  do 
Tneatro  Heroino  letra  F  num.  15-. 

22  Luiz  do  Couto  Felis ,  natural  de  n. 
Lisboa,  foi  Guarda  Mor  da  Torre  do  '^^^* 
Tombo  5  efcreveo  Hiftoria  Regum  Lu-  171V 

fitani£  foi.  Chega  até  ao  Senhor  D.  Pe- 
dro IL 

23  António  Rodrigues   da  Cofta,  n. 
natiiral  da  Villa  de  Santarém  ,  foi  Eí-  '^56* 
cri  vão  da  Camará  da  Ordem  de  Avis ,  ,7/2, 
Deputado  do  Confelho  Ultramarino ,  e 
do   do  Senhor  D.  João  V.   Académico 
da  Academia  Real  da  Hiftoria   Portu- 

fueza ,  incumbido  de  efcrever  a  Hiítoria 
Iccleíiaítica  Ultramarina  ,  do  que  por 
vezes  pertenieo  ferefcufo  pelos  feus  an- 
nos  ^5  como  confta  das  noticias  da  Col- 
lecção  dos  Documentos  da  dita  Acade- 
mia doanno  de  172 1  cm  diante,  efcre- 
veo Epitomen  EiJiorU  Lufitania  foi. 
He  até  ao  Senhor  D.  Fernando. 

24  Jofé  Freire  Montarroio  Maícá-      it. 
renhas,  natural  de  Lisboa,  Capitão  de     'i^o^ 
Cavallos  na  guerra  da  fuccefsao  de  Ef-     174J. 
panha,  e  o  Introduíflor  das  Gazetas  ncC- ^^'•^  ^^p'^*^ 
te  Reino  em  17 15:.   efcreveo  Viagem^'' 

C  ii  M- 


■> 


fy  I 


li 


S'i 


m 


N. 
ló/r. 

M. ' 

1757. 
Mais  depois; 
dos  numer. 
94.108.109. 
144. 

1682. 
M. 

17JO. 

Mais  depois 

do     numer. 

211. 

N. 

1690. 
M. 

1738.  ^ 
Mais  depois 
do  numer, 
2o4.  $.  I.  e 
mais  depois 
do     numer. 

N, 
1696. 

M. 

174?. 
Mais  depois 
dos   numer. 
102.  167.  e 
190. 
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Militar  y  em  que  fe  referem  todos  os 
fuccejfos  da  ultima  guerra  entre  Por^ 
tugal^  eCaJiella  defde  1704.  até  ijlo, 
4."  íinco  tom. 

25-  O  Padre  D.  Luiz  Caetano  de 
Lima  5  natural  de  Lisboa  ,  Theatino , 
efcreveo  Compendio  Hijiorico  da  guerra  y 
e  da  paz  defde  1700.  até  ij^i»  S."* 
2.  tom. 

26  Manoel  Telles  da  Silva ,  natural 
de  Lisboa  ,  terceiro  Marquez  de  Ale- 
grete ,  efcreveo  Epitome  da  Hifioria 
Fortugueza  foi.  Chega  até  ao  Senhor 

D.  João  m. 

27  o  Padre  António  dos  Reis,  na-, 
tural  do  Lugar  de  Pernes,  Congregado, 
Académico  da  Academia  Real  da  HiA 
toria  Portugueza ,  e  Chroniíta  Latino  do 
Reino,  efcreveo  Hifioria  Regum  Lufi^ 
tani£  foi. 

28  O  Padre  Jofé  Pereira  Baião ,  na- 
tural do  Lugar  de  Gondelim ,  efcreveo 
Supplemento ,  e  llluflraçao  Crítica  das 
Chronicas  antigas  dejie  Reino  até  D. 
Fernando,  Iteníi :  Catalogo  Real  Portu-^, 
guez  dos  Reis  de  Portugal^  e  feus  fi^. 
lhos ,  com  huma  breve  noticia  das  vi". 
das .  e  elog^ios  de  todos, 

^  Gui- 
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29  Guilherme  Jofé  de  Carvalho  Ban-   n. 
deira,  natural  de  Lisboa,  efcreveo  Dia-  '7^4. 
rio  Hijiorico  j   Crítico  ,  e  Chronologico 

dos  fuccejfos  mais  memoráveis  de  For" 
tugal ,  e  fuás  Conquijlas ,  doze  tom. 

30  Fr.  Manoel  de  Oliveira  Ferrei- 
ra 5  natural  da  Cidade  do  Porto ,  Doutor  m. 
cm  Cânones  na  Univeríidade  de  Coim-  ^7^^' 
bra  ;  fendo  Clérigo ,  foi  Reitor  de  S.  Mi- 
guel da  Oliveira  ,   e  ultimamente  Reli- 
giofo  da  Terceira  Ordem  de  S.  Francif- 

CO  ,  efcreveo  Chronicon  Ephimerico  do 
Reino  de  Portugal  ^  e  Conquijlas,  Eíle 
Efcritor  hcAuthor  de  hum  famofo  Tra- 
tado ,  intitulado  :  Portugal  vendicado 
das  razões  dos  Sehajlianijlas  no  anno 
de  1740.  no  qual  os  combate  fortemen- 
te. He  Ms. 


Hlftoria  Geográfica  de  Portugal  Ms. 

Dos  limites  antigos  ^  e  modernos 
da  Lujitania, 

31     Damião  António  de  Lem^os   de       ^• 
Faria  e  Caibro  ,  natural  de  Villa-Nova     ^m7* 
de  Portimão  5  efcreveo  Compendio  Geo-  ,  '.794'  . 

^  *  Mais  depois 

gfa"    do  num.  9y. 


iS      BiB 
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gráfico  5  Chronologko ,  j  Hijlorlco  de  los 
antigos^  y  modernos  limites  de  la  Lu* 
fitania  ^  con  la  origen  de  los  nombres 
de  la  Lufitania ,  y  Portugal^  con  todas 
las  declaraciones  de  guerra  ,  bat alias 
mas  memorables  ,  y  Tratados  de  Pasi 
entte  las  dos  Coronas  de  Portugal ,  y 
Hefpana» 

Hijloria  de  Antiguidades  daLuJltania^ 
e  de  Portugal  Ms. 

32  Laimundo  Ortega  ,  natiiral  da 
Cidade  de  Beja ,  dizem  que  foi  Capei* 
lâo ,  e  ConfeíTor  d^ElRei  D.  Rodrigo , 
o  perdido  com  a  Efpanha  na  batalha 
ganhada  pelos  Mouros  em  714.  cícre- 
veo  5  na  opinião  de  alguns  ,  hum  Tra- 
tado intitulado  :  De  Antiquitatibus 
Lujitaniée.  Fr.  Bernardo  de  Brito  no 
Prologo  do  I.  tom.  da  Monarquia  Lu- 
íitana  §.  Grande  parte,  antepenúltimo, 
propoe-fe  fer  o  defcubridor  defta  obra 
110  Archivo  de  Alcobaça ,  porém  Diogo 
de  Paiva  de  Andrade  no  íèu  livro  inti- 
tulado :  Exame  de  Antiguidades  Trat. 
2.  fblh.  8.  verf.  no  fim ,  do  qual  adian- 
o  dito  Laimundo 
he 


te  fc  trata  ,  diz  que 
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he  hum  Efcritor ,  que  ninguém  conhece : 
que  ainda  que  a  fua  authoridade  feja 
grande ,  não  lhe  pode  paílar  dos  limites 
da  cafa  em  que  eítá  encerrado.  Nicoláo 
António  na  Bibliotheca  Vet.  Hifpan. 
liv.  6.  cap.  4.  num.  75..  e  feguintes  con- 
clue  aíTentando,  queadita  obra  fora  ef- 
crita  muito  tempo  depois  dos  Godos, 
e  não  no  deftes. 

33  Mendo  Gomes  efcreveo  Coufas 
antigas  defte  Reino ,  fegundo  o  que  at- 
reita Fr.  Francifco  de  Santa  Clara ,  Ab- 
bade  dê  Alcobaça,  no  principio  da  pri- 
meira parte  da  Monarquia  Lufitana. 

Hijloria  da  Moeda  de  Portugal  Ms, 

34  O  Padre  D.Manoel  Caetano  de       n. 
Soufa  5  natural  de  Lisboa  ,  Theatino ,      '^^*' 
foi  Pro-CommiíTario  da  Bulia  da  Cru-      17^*4. 
zada  ,  Académico  da  Academia  Real  J|^j*'^jf ^j"*^* 
da  Hiftoria  Portugueza,  e  do  Confelho  164. 
d^ElRei,  efcreveo  Numifmografia  Lu- 
Jltana,   Sao  huns   apontamentos  ,  que 
contém  os   nomes  ,   e  qualidades  das 
moedas  ,  que  tem  havido  nefte  Reino  j 

<:omo  diz  o  Conde  da  Ericeira  D.  Fran- 
cifco Xavier  de  Menezes  na  Bibliotheca 

Sou- 
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Soufana  claíre4.  num.  76.  Veja-fe  o  que 
do  dito  Padre  refere  com  mais  extensão 
D.  x\ntonio  Caetano  de  Soufa  no  Ap- 
paraio  á  Hiítoria  Genealógica  num.  229. 

Hijloria  das  Ordens  Militares  de  Por- 
tugal Ms. 


Dita         Manoel  Severim   de  Faria  efcreveo 
num.  1 5.  jJijiQjria  das  quatro  Ordens  Militares, 
M.       35'     Manoel  Coelho  Velofo  5  natural 
*744.  da  Cidade  de  Lamego  ,  foi  Secretario 
da  Mcza  da  Confciencia  e  Ordens,  ef-^ 
creveo  Hi flor  ia  das  Ordens  Militares 
que  houve  nejie  Reino ,  efe  extinguirão : 
Da  Ordem  de  Avis ,  da  Ordem  de  Sant- 
iago j  da  Ordem  deChrifio:  Da  Meza 
da  Confciencia  e  Ordens  foi.  Eítava  na 
Livraria  Real. 


m 


Hijloria  dos  Ojjicios  Titulares  da 
Guerra  ^  e  da  Cafa  Real  Ms. 

Dito        António  de  x\lmeida  de  Caílello-Bran- 
um.  ij.  çQ  efcreveo  Principio  de  todos  os  Tí- 
tulos ^  Duques  y  Marque zes  ,  Condes  y 
Almirantes ,  Condejlaveis ,  Adiantados , 
eOffciaes  Mores  da  Cafa  dos  Reis  de 

Por^ 


^ 


M. 
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Tortugal^  e  de  todas  as  batalhas  dadas 
nejie  jseí.20  ,  e  cercos  que  nelle  houve  ^ 
e  tomadas  de  Cidades ,  e  terras ,  e  ou- 
tros acontecimentos, 

Hijloria  das  Provindas  ^  Titulos  ^  Tri» 
bunaes ,  Rendas  Reaes  y  é^c,  Ms. 

36  D.  João  Mafcarcniias  ,  natural 
de  Lisboa ,  primeiro  Marquez  da  Fron- 
teira 5  foi  depois  de  viuvo  Prior  Mór 
do  Crato  ,  efcreveo  Relação  das  Pro- 
"vincias  de  Portugal  ^  Ti  tu  los  ,  Tribu- 
naes  y  e  Rendas  Reaes  foi. 

Mtjloria  das  Coutadas  ^  e  Cafas  de 
Campo  Reaes  y  ò^c,  Ms, 


D.  João  Mafcarenhas ,  o  mefmo  aíH-    Dito 
ma  ,   efcreveo  Relação  das  Coutadas  y^^^'^''-  ^^' 
a  Cafas  de  Campo  dos  Reis  de  Portugal. 

Hijloria  do  Reino  do  Algarve  Ms, 

^j     D.Jeronymo  Oíòrio,  natural  de       n. 
Lisboa,  Bifpo  de  Silves  5  cuja  Cathedral     *5^^- 
lè  transferio  em  feus  dias  para  Faro  no     15 só. 
anno  de  1577.  he  chamado  o  Ciccro  í*^*''**^p^^* 

' ' '  •^  do    numcr. 

Por-    ,85. 


mf 
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Portiigiiez  pela  elegância  ,  e  pureza  do 
feu  Latim ,  efcieveo  Tratado  do  Reino 
do  Algarve. 

38  D.  Francifco  da  Coíla  foi  Go- 
vernador do  fobredito  Reino  ,  morreo 
em  Marrocos  ,  onde  voluntariamente 
quiz  ficar  em  caução  pelo  reílo  da  quan- 
tia que  faltou  para  o  complemento  do 
refgate  dos  cativos  da  batalha  de  lyyS. 
de  que  foi  incumbido  pelo  Senhor  Car- 
deal Rei  em  iS79*  e^^^^veo  Relação  do 
Reino  do  Algarve  y  efcrita  em  IJ78. 

39  Henric^^ie  Fernandes  Serrão ,  na- 
tural da  Cidade  (de  Lagos  ,  Advogado 
da  Cafa  da  Supplicação ,  efcreveo  Hif- 
toria  do  Reino  do  Algarve, 

Hiíloria  do  Ultramar  em  profa  Ms. 

T>itajunta  d' Africa ,  d^Afia , 
e  d^ America^ 


1 

}■•■ 

I 

.1 


N.  40    Ignacio  Barbofa  Machado ,  na- 

'^^^"     tural  de  Lisboa  ,  fervio  vários  lugares 

i^V     de  letras  ;  foi  depois  de  viuvo  ,  e^orde- 

Mais  depois  j^2^o  ^  Dcfcmbargador  da  Relação  do 

do^numer.  po^o  ^  foi  também  Sócio  da  Academia 

Real  da  Hiftoria  Portugueza  ,  e  Cliix)- 

nil- 
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jilíla  geral  do  Ultramar ,  cfcreveo  Tbea" 
tro  Kijhrico ,  Univerfal ,  e  Chronolo^ 
gtco  de  todas  as  Provindas  Ultrama- 
rinas do  nojfo  Reino  ,  ou  Annaes  Ec- 
clefiafiicos^  Politicos  ,  e  Militares  da 
Africa^  Afia ^  e  America  Portuguesa ^ 
divididos  em  quatro  voU  foi. 

Hijlor ia  fomente  d' Africa  emprofa  Ms. 

41  AíFonfo  Cerveira ,  hum  dos  pri- 
meiros executores  dos  defcubrimcntos 
intentados  pelo  Senhor  Infante  D.  Hen- 
rique 5  foi  Feitor  da  Real  Fazenda  em 
Guiné,  efcreveo  Hijloria  da  Conquifta 
dos  Portuguez>es  pela  Cofia  d" Africa. 
O  Author  da  Bibliotheca  Luíitana  diz 
que  Gomes  Eanes  de  Azurara  tranfcre- 
veo  a  maior  parte  delia  na  liia  Chronica 
d" Africa  Ms.  Barros  na  Deç.  i.  da  Afia 
liv.  2.  cap.  I.  diz  o  mefmo,  referindo- 
fe  ao  próprio  Azurara. 

42  Pedro  da  Covilhã  ,  natural  da 
Villa  deíle  appcllido ,  criado  do  Senhor 
D.Joáo  II.  por  cuja  ordem  foi  por  ter- 
ra á  índia  ao  defcubrimento  do  Impé- 
rio do  denominado  Preíle  João  das  ín- 
dias ,  c  também  a  faber  fc  poderiao  vir 
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^Portugal  pelo  Occeano  as  efpeciariasj 
que  vinhão  a  Veneza  da  índia  pelo  Me- 
diterrâneo 3  para  o  que  partio  de  Lisboa 
com  Affonfo  de  Paiva  em  1487.  cafou, 
e  morreo  na  Corte  do  dito  Principe ,  a 

Suem  foi  bem  acceito ,  efcrevco  Relação 
a  viagem  de  Lisboa  até  á  Índia  por 
terra ,  e  da  volta  pelo  Cairo^  (  i  ) 

43  João  de  Barros ,  natural  da  Ci- 
dade de  Vifeu  ,  foi  Guarda-roupa  do  Se- 
nhor D.  João  III.  fendo  Principe ,  Ca- 
Mais  depois  pi^-^Q  ^q  s.  Jorge  da  Mina  ,  e  Feitor 
da  Cafa  da  índia.  He  denominado  o 
Tito  Livio  Portuguez  pela  divisão  que 
fez  da  fua  Hiítoria  da  índia  cm  Déca- 
das ,  ( 2  )  na  conformidade  que  efte  di- 
vidio  a  fua  Hiíloria  Romana ,  efcreveo 
Hi flor  ia  de  Africa  ,  fegundo  elle  mef- 
mo  diz  na  Dec.  3.  da  Afia  liv.  5.  cap.  8. 
folh.  139.  verf.  da  imprefsão  de  1690. 


N. 

1496. 

M. 


do 
119 


II 

ill 

mf 


(  I  )  A  do  Padre  Francifco  Alvares  im- 
prcíla ,  de  que  adiante  fe  faz  mcnçáo  ,  hc 
mais  cxaéla  ,  e  verídica. 

(2)  Adiante  depois  do  num.  119.  fe  tra- 
ta delia. 


wmt^mmum 
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Hijloria  da  Ilha  Terceira  y 
ou  Angra  Mr. 

44  António  Gomes  de  Oliveira ,  na-  Mais  depoi» 
tural  da  Villa  de  Torres  Novas  ^  efcre-  ^^  """^-  69- 
veo  Hijioria  da  Ilha  Terceira^ 

Hijloria  das  Ilhas  dos  Açores  Ms. 

45'     António  do  Couto  de  Caílello-       n. 
Branco ,  natural  de  Lisboa ,   foi  Infpe-     ^^^^9« 
élor  das  ditas  Ilhas  ,  e  Governador  de     ,^^V 
Elvas  5   efcreveo  Defcripcao  das  nove  Mais  depois 
Ilhas  dos  Açores.  Veja-íè'aNota  num.  ^^""'^-94» 
47.  no  fim. 

Hijloria  da  Ilha  da  Madeira^ 
ou  Funchal  Ms. 

46  Gonçalo  Aires  Ferreira  ^  compa- 
nheiro dos  famofos  João  Gonçalves  2ar-. 
ço  5  e  Triílão  Vaz ,  defcubridores  da  di- 
ta Ilha  5  afsás  conhecido  pela  impofiçao 
do  nome  de  Adão  ao  primeiro  filho ,  e 
do  de  Eva  á  primeira  filha  ,  que  na 
mencionada  Ilha  teve,  efcrevep  Dejcu-^ 
brimento  da  Ilha  da  Madeira. 

Fran-' 


%■■  ' 


;,ir-j 


'  I. 


w 
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47  Francifco  Alcanforado,  compa- 
nheiro dos  referidos  ,  cfcreveo  Rela f  do 
do  defcubrimento  da  Ilha  da  Madeira. 

Hijloria  do  cerco  de  Mazagao 
em  1562.  Ms. 

48  Álvaro  Rebello ,  foldado  da  mef- 
ma  Praça  na  cccafiao  do  dito  fitio,  ef- 
creveo  Succeffo  dofamofoeerco  ^  ([ueEU 
liei  Muley  Àbdaldpoz  a  Mazagao ,  &€. 
O  Author  da  Biblíorheca  Lufitana  co- 
mo gcnerofo  Sábio  ingenuamente  con- 
feffa,  que  fe  fervio  de  muitas,  e  parti- 
culares noticias  dcíla  obra  para  as  das 
Memorias  Hijloricas  do  Senhor  D.  Se^ 
hajlião ,  que  compoz. 

49  O  Padre  André  de  Carvalho, 
Jefuita  ,  irmão  do  Governador  da  dita 
Praça  na  occafião  do  mencionado  fitio , 
em ''cujo  tempo  elle  também  le  achava 
nella,  da  qual  voltando  para  o  Reino, 

foi 


í 


(  I  )     O  Padre  Antorno  Carvalho  da  Coita  , 
de  quem   fe  faz  mençáo  adiante  ,    efcffvco 
homa  Corografia  /nfulam ,  ou  lotim  Topo- 
rafica  de  todas  as  libas  fujmas  a  Portugal 


tí' 
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H 
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foi  cativo  pelos  Mouros ,  e  pelos  mef- 
iTios  delpedaçado  por  lhes  pregar  a  Fé , 
efcreveo  Relação  do  cerco  deMazagao. 

Hijioria  do  Reino  de  Angola  Ms. 

^  5-0  André  Velho  foi  Ouvidor  do 
dito  Reino ,  efcreveo  Hijioria  do  Reino 
de  Angola, 

Hijioria  d' Afia  em  profa  Ms, 

Gafpar  Corrêa ,  efcreveo  Hijioria  da    Dito 
índia.   Começa  pelo  fcu  defcubrimento  """  "" 
cm  1497.  e  chega  até  1550. 

51  Diogo  do  Couto  5  natural  de  Lis- 
boa, Chroniíla,  e  Guarda  Mor  da  Tor- 
re do  Tombo  da  índia  ,  onde  militou  ...«. 
dez  annos  ^  efcreveo  Epilogo  da  Hijioria  ^^^^  '^*^po'« 
da  índia,  He  hum  refumo  da  fua  im-  ;'^,;^""*^^- 
preífa  ,  de  que  adiante  fe  faz  menção 
depois  do  num.  120. 
^  5-2  Fr.  Manoel  dos  Santos,  Domi- 
nico  ,  paífou  á  índia  com  outros  com- 
panheiros em  15-93.  efcreveo  com  o  ti- 
tulo de  Curiofo  Itinerário  a  volta  que- 
^Qz  por  terra. 

Hif 


lum.  6, 


r/l- 
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Hiftoria  das  Molucas  Ms. 

^3  António  Galvão,  natural  da  ín- 
dia, filho  de  Duarte  Galvão  dito  num.  4. 
eranaquelleEítado  denominado  oApoí- 
tolo  das  ditas  Ilhas  ,  pelo  grande  nú- 
mero de  Bárbaros  ,  que  attrahia  a  fua 
piedade  á  Fé  Catholica ,  foi  Governador 
das  mefmas ,  morreo  miferabiliííimo  em 
Portugal,  efcreveo  Hiftoria  das  Molu- 
cas y  e  jeu  defcubrimento  em  1511- 

Hiftoria  d* America  em  profa 
Ms. 

54  Gonçalo  Coelho  foi  por  man- 
dado do.  Senhor  D.  Manoel  com  três 
Caravelas  examinar  a  íituaçâo  das  ter- 
ras ,  e  portos  do  dito  Paiz ,  novamente 
defcubertos  por  Américo  Veípucio ,  Flo- 
rentino ,  falecido  na  Ilha  Terceira  em 
1^14.  voltou  para  Portugal  no  Reinado 
do  Senhor  D.  João  III.  com  perda  de 
dous  navios,  efcreveo  o  referido  exame 
com  o  titulo  de  Defcripçao  do  Erafil. 

55'  André  de  Teive  efcreveo  i:?//- 
toria  da  índia  Occidental.  Foi  tradu- 
zi- 
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zrda  do  Francez  em  Italiano  ,  e  reini- 
prcíla  neítc  idioma  em  Veneza  no  anno 
de  1584.  com  o  ti  mio :  Hijloria  delu'^ 
dia  ^  e  America  detta  altramente  Fr  an- 
ciã Antartica  di  Mr,  André  de  Teive  ^ 
fegundo  o  Author  da  Bibliotheca  Lufi- 
tana. 

5-6  João  Teixeira  5  Cofmografo  Mor 
do  Reino  ,  cfcreveo  cm  1640.  Deferi- 
peão  de  todo  o  maritimo  da  terra  de 
Santa  Cruz  ,  chamada  vulgarmente 
BrafiL  Eílava  na  Livraria  do  Marquez 
de  I.ouriçal. 

5*7  O  Padre  Manoel  de  Moraes, 
natural  da  Cidade  de  S.  Paulo ,  Jefuita 
expulfo  y  depois  de  Sacerdote,  abjurou 
em  1647.  ^^^^  Reino  o  Calvinifmo ,  que 
em  Olanda  havia  abraçado  ,  ou  fegui- 
do  depois  da  fua  expulsão ,  efcreveo  Hip 
toria  da  America,  Dizem  que  Lact, 
de  quem  fc  faz  menção  adiante  em  o 
num.  15- 5.  extraliíra  deíla  obra  impor- 
tantes noticias  para  a  fua  intituladas^ 
'vus  Orhis, 

Manoel  Sevcrim  de  Faria  efcreveo    Dito 
Hiftoria  geral  do  BrafiL  O  Author  da  ""*''*  '5* 
Bibliotheca  Lufitana  diz  que  confiava  fo- 
mente de  três  Capitulos  ,  e  huma  rela- 
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cão  muito  exaéla  do  feu  defcubrimento , 

com  o  Catalogo  dos  feus  Governadores 

foi. 

N.  j8     Manoel  de  Faria  e  Soufa,  (  i  ) 

M90.     natural  ,  conforme  alguns,  de  Riba  de 

1649.     Vizela  no  Minho,  ou  dePombeiro  (íc- 

Mais  depois  gundo  O  Padre  D.  António  Caetano  de 

90!  ííre  Soufa  no  Apparato  á  Hifiona  Genealo- 

121.  gka  num.  85'.)  onde  jaz  fua  mulher  na 

Igreja  de  Santa  Maria  junto  á  Sacriítia 

com  os  oíTos  daquelle  ,  que  trouxe   de 

Madrid  ,   onde  faleceo   de   61.  annos. 

Segundo  porem  o  Abbade  Diogo  Bar- 

bofa  Machado,  he  natural  de  Souto  de 

Filgueiras.  Conta-fe  que  defcnganado  de 

que  morria ,  diílera ,  que  quando  come- 

^  cava  a  entender ,  c  faber  o  que  efcrevia , 

çntão  morria.   He  afsás  conhecido  pelo 

bella  Commento ,  (2)  com  que  illuftrou 

ao  grande  Camões ,  (adiante  num.  139,) 

Efcrevco  America  Fort ugueza.  Começa 

no  aimo  do-  íeu  defcubrimento  1500.   e 

aca- 

(i)  Veja-fe o Difcurfo Hiftoíico  do Con^ 
de  da  Ericeira  D.  Franciíco  Xavier  de  Me- 
nezes fobre  os  cfcritos  defte  Author ,  imprcf^ 
ifos  cm  Lisboa  1733.  foi. 

(2)  Imprcíío  em  Lisboa  lóBf,  4,  toiBw 
cm  2.  voL  íoL 


i 
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acaba  em  1640.  Efta  obra,  diz  o  Au- 
tJior  da  Bibliotheca  Lufitana  ,  que  fe 
entregara  cm  Madrid  a  Duarte  Coelho 
de  Albuquerque,  Senhor  de  Pernambu- 
co ,  que  a  queria  imprimir  á  ília  cuíta  i 
e  que  pedindo  licença  ao  Coníelho 
Real ,  o  Secretario  a  íumíra  por  lhe  fer 
deíaíFeélo. 

5-9  Martinho  Paes  de  Mello ,  natu-  m. 
ral  de  Lisboa  ,  efcreveo  Hiftoria  geral  '^^4- 
da  Provinda  de  Santa  Cruz  cmi  a  def- 
cripção  daquelle  Eftado ,  clima . . .  ani- 
viaes  . . .  plantas  _,  arvores . . .  guerras , 
princípios  de  fuás  povoações  ^  defcuhri- 
mentos  ^  e  conquijias. 

60    Franciíco  Luiz  Ameno,  natural   n. 
do  Lugar  de  Argozello  ,   Lnpreílbr  fa-  'tij. 
mofo  neíla  Corte ,  efcreveo  Noticia  Chro-  179  j. 
nologica  dos  defcubrimentos  que  fizer ão 
íps  Fortuguezes  no  novo  mundo  até  á 
índia  Oriental.,  e  das  Ar  mudas  que  os 
Reis  defie  Reino  de  Portugal  tem  man* 
dado  dquelle  Eftado  dejde  o  anno  dofeu 
ãefcubrimento  até  ao  prefente. 


Dii 


Eif 


M. 

X628. 

Mais  depois 

do    numer. 

18,. 


N. 
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mjioria  da  rejlauraçao  da  Bahia  Ms. 


6í  D.Manoel  de  Menezes,  natural 
de  Campo  Maior  5  Chronifta,  eCofmo- 
grafo  Mor  do  Reino  ,  General  da  Ar- 
mada expedida  em  1624.  para  a  reílaura- 
ção  da  dita  Cidade  tomada  pelos  Olan- 
dezes ,  efcreveo  Relação  da  rejiauraçao 
da  Bahia  em  o  anno  de  1625. 

62  João  Franco  Barreto ,  foldado  da 
í6eo.  fobredita  Armada  ,  natural  de  Lisboa ; 
depois  da  referida  expedirão ,  deo  bai- 
xa ,  e  curfou  a  Univeríidàde  de  Coim- 
bra, a  qual  deixou  depois  de  4.  annos, 
por  acompanhar  aos  filhos  do  Monteiro 
Mor  ,  de  quei|i  era  Meílre ,  a  Lisboa 
no  tempo  da^cclamação  do  Senhor  D. 
João  IV. :  foi  Secretario  daquelle,  indo 
por  Embaixador  a  França  em  1 641.  Ul- 
timamente ficando  vijivo  5  ordenou-fe^ 
^kvQYQQ  Relação  da  njiagem  que  a  Ar- 
mada de  Portugal  fez  d  Bahia  de  to-* 
dos  os  Saltos ,  e  da  rejlauraçao  daCi"^ 
dade  de  S.  Salvador  occupada  das  ar* 
mas  Olandezas. 
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Hijíoria  da  Traça  da  nova  Colónia 
do  Sacramento  Ms» 

63  Sebaflião  da  Veiga  Cabral ,  na-  m. 
tural  da  Cidade  de  Bragança  ,  foi  Go-  *7}c. 
vernador  da  fobrcdita  Praça  ,  da  de 
Abrantes,  e  de  Almeida:  tornando  ao 
Braíil  por  dependências  próprias  ,  veio 
prezo,  dizem  que  por  calúmnias  dosfeus 
inimigos,  para  oCaftello  deíla Cidade, 
onde  morreo  ,  efcreveo  Defcripçao  da 
nova  Colónia ,  e  terras  adjacentes ,  em 
que  fe  mojlra  quanto  he  conveniente  â 
Coroa  de  Portugal  a  confervaçao  dejla 
Praça,  Foi  dedicada  aoSenliorD.João 

V.  em  171 1. 

64  Amaro  Jofé    de  Mendonça  fez     vivo 
huma  CoUecção  das  relações  de  todos  «^^  '78' 
os  fados ,  tratados  ,  e  difçurfos  relati- 
vos ao  dito  Continente ,  a  qual  dividio 

em  duas  partes ,  fazendo  em  cada  huma 
hum  difcuffo  fummario  da  fua  refpedlí- 
va  Hiíloria ,  a  qual  intitulou  Defcripçãa 
Geográfica  ,  Geométrica  ,  è  Collecçao 
Biftorica^  Arithmetica^  Militar^  ^Po- 
litica y  Civil  ,  e  Juridica  dafituaçao 
da  Praça  da  norua  Colónia  do  Sacra- 

men" 
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mento  part.  i.  tom.  i.  foi.  part.  2.  tom.  2. 
foL  Para  a  referida  Coliecçao  ferrecom- 
mendavelj  baila  vir  nelia  a  impugnação 
do  parecer  do  Brigadeiro  António  Pe- 
dro de  Vafconcellos  ,  Governador  que 
foi  da  dita  Praça,  contra  o  Tratado  de 
Limites  de  13.  de  Janeiro  de  i75'0.  feita 
por  Alexandre  de  Gufmão.  Efte  judicio- 
fo,  eilluminado  Sábio  hc  digno  de  fer 
por  todos  conhecido.  Era  natural  da 
Villa  5  e  Praça  de  Santos  no  Braíil, 
Doutor  em  Leis  na  Univerfídade  de  Pa-? 
ris ,  o  qual  gráo  tomou ,  quando  foi  a 
França  por  Secretario  do  Conde  da  Ri- 
beira, Embaixador  de  Portugal,  a  Luiz 
XIV.  em  17 15.  incorporou-fe  na  de 
Coimbra  em  17 19.  Foi  Agente  deite 
Reino  em  Paris ,  e  em  Roma ,  Acadé- 
mico da  Academia  Real  da  Hiftoria 
Portugueza  ,  incumbido  de  efcrever  em 
Latim  a  Ultramarina ,  o  que  nao  pode 
chegar  a  fazer.  Morreo  Deputado  da 
Confelho  Ultramaiino  a  3.  de  Dezcra'^ 
bro  de  J753. 


mp- 
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Hijloria  das  Minas  Ms. 

65'    Jofé  Rodrigues  de  Abreu  ^  natu-   n. 
ral  da  Cidade  de  Évora,  foiFyfico  Mór  *^^^^- 
das  Armadas  ,  e  Medico   da  Gamara,  1724. 
efteve  no  Braíil   perto  de  oito   annos , 
para  onde  partio  com  o  Governador  do 
Rio  de  Janeiro  António  de  Albuquerque 
em  ijos*  efcreveo  Relação  das  Minas 
Brajilicas. 

Hijloria  de  Portugal  em  verfo  Ms. 

66  Fernando  Corrêa  de  Lacerda, 
natural  do  Tojal,  termo  da  Cidade  de 
Vifeu ,  foi  Condutario ,  ou  Subílituto  em 
Leis  na  Univeríidade  de  Coimbra  em 
1603.  efcreveo  a  dita  Hiftoria  n'hum 
Poema  Heróico,  que  intitulou  Império 
Lujitano ,  no  qual  o  Heroe  he  o  Senhor 
D,  Affonfo  Henriques. 

Hijloria  da  batalha  de  Campo  de  Ou- 
rique em  verfo  Ms. 

,.•  6j  Gonçalo  Lucena  dç  Carvalho  3 
natural  de  Alcácer  do  Sal  ,  efcreveo  a 
dita  batalha  n'hum  Poema  Heróico. 
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Hijloria  da  refiauraçao  de  Lishoa 
em  verfo  Ms, 

N,  Ó8    Vicente  de  Gufmão  Soares ,  na- 

'^f-     turai  de  Lisboa,  Bacharel  Canoniíla  em 

i67*f.     Coimbra  j  fendo  Clérigo ,  entrou  naOr- 

^o'"''„tmer'  ^^^^  ^^^  Agoítinlios  Dcfcalços  ,  onde 

ijí-  e  aoól  tomou  O  nome  de  Fr.  Vicente  de  S.Joíé, 

efcreveo  Lisboa  Reftaurada  pr  D,  Af^ 

fonfo  Henriques.  Poema  Heróico. 

Hijloria  das  acções  do  Senhor  D.  Af- 
fonfo  Henriques  em  verfo  Ms. 

69  TJiomás  Rodrigues ,  natural  de 
Lisboa  5  efcreveo  Portugália  ,  five  de 
geflis  Alfonfi  Henriciprimi  Regis :  Poe- 
ma. Dizem  que  eftava  no  Collegio  dos 
Jcfuitas  de  Évora. 

Hijloria  das  acções  do  Senhor  D.  João  L 
em  verfo  Ms^ 

Dito        António  Gomes  de  Oliveira  efcreveo 
num.  44.  Jcções  do  dito  Senhor.  Poema  Heróico. 
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Hijloria  da  perdição  do  Senhor  Z).  Se- 
bajlião  em  verfo  Ms, 

jo    Jeronymo  Corte-Real  ^    Senhor      m, 
do  Morgado  da  Palma,  efcreveo  Perdi-     ^^90» 
Ção  d^ElRei  Z).  Sehajlião  em  Africa  ^      1591. 
e  das  calamidades  que  Ce  femírao  a  ^^^*  depoí* 
ejte  Remo,  Poema.  j^o. 

Hijloria  da  batalha  do  Ameixial 
em  verfo  Ms. 

71  D.  Fernando  de  Menezes  ,   na-       n. 
tural  de  Lisboa  5  icgiindo  Conde  daEri-     '^^' 
ccira,  Vereador  do  Senado  da  fobredita     169*0. 
Cidade ,  e  Regedor  da  Cafa  da  Siippli-  m*^»  àf^\% 
cação  >  efcreveo  a  mencionada  batalha  ^^,^^^i^L 
«m  hum  Poema. 

Hijloria  da  guerra  da  fuccefsao  deEf- 
panha  em  verjq  Ms, 

72  Paulo    Montes    de    Madureira  n. 
Roubam,  natural  de  VilIa-FIor,  efcre-  ^^^^ 
veo  Progrejfos  Lujitanos.   Poema  He- 
róico ,  em  que  relata  as  acções  famofas 
dos  Portuguezes  na  fobredita  guerra. 
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Hiftoria  do  Ultramar  em  verfo  Ms. 
Dita  de  Africa. 

Da  Conquijla  de  Ceuta, 

73^    O  Padre  Luiz  Calliílo  da  Cofta 

^.^^     e  Faria,  natural  da  Cidade  da  Guarda, 

«m  17  jo.  Abbade  de  S.  Pedro  de  Ruiváes ,  efcre- 

veo  a  dita  Conquifta  pelo  Senhor  D. 

João  I.  Poema  Heróico. 

j  Hiftoria  da  Ilha  da  Madeira 

'  em  verfo  Ms. 

Vivo        74    Jeronymo  Dias  Leite  ,   natural 

«m  17  í  2.  da  Cidade  do  Funchal  ,  e  Cónego  na 

mefiiia ,  efcreveo  In  fulana ,  ou  dejcubri- 

mento  ^  e  louvores  da  Ilha  da  Madeira. 

,  Poema  em  oitava  Rhima. 


Hiftoria  do  cerco  de  Ma^agao  no  anno 
de  1502.  em  verfo  Ms. 

N.  75*    Bartholomeu  Ferras  de  Andrade, 

^^5j.     natural  de  Lisboa  ,  efcreveo  Cerco  de 
,99.    Mazagão,  Poema  Heróico. 


Mais  depois 
do  num,  7j* 
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Hiítoria  da  x^fia  em  vcrfo  Ms, 

Do  defcuhrimento  de  Vafca  da  Gama, 

j6  Pedro  da  Coíla  Pcreílrcllo  5  Capi- 
tão na  batalha  do  Golfo  de  Lepanto 
em  I5'7i.  efcreveo  Defcuhrimento  de 
D.  Vafco  da  Gama.  Pccma  em  oitava 
Rhima.  Dizem  que  o  não  imprimio  ipor 
ter  Camões  (adiante  num.  139.)  publi- 
cado o  fcu ,  e  fer  o  aíTumpto  o  mcfmo. 

Hiftoria  da  Conquijia  de  Goa 
em  verfo  Ms. 

77  Francifco  de  Afsís  e  Mello, 
oriundo  da  Província  da  Beira,  efcreveo 
Conquijla  de  Goa  por  Affonfo  de  Albu^ 
querque.  Poema  Heróico. 

Hiftoria  do  cerco  de  Goa  ,  e  Chaul  no 
anno  de  i^yo.  em  verfo  Ms, 

Bartholomeu  Ferras   de  Andrade  eC-    Díto 
creveo  o  dito  cerco  n^hum  Poema  He-  """'•  75» 
roico  5  que  intitulou  Thefouro  Lufitano* 

Hii: 
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Hiftoria  da  America  em  verfo  Ms. 
Do  Defcubrimento  da  Bahia. 

78  O  Padre  Gonçalo  Soares  da  Fran- 
ca, natural  da  Bahia,  Académico  fupra- 
numcrario  da  Academia  Real  da  Hifto- 
ria  Portugueza  ,  efcreveo  o  dito  defcu- 
brimento n^hum  Poema  Heróico  ,  que 
intitulou  Brafilica. 

Hijloria  da  reflauração  da  mefma  no 
anno  de  1625'.  em  verfo  Ms. 

79  Manoel  Ferreira  de  Lemos ,  Al- 
feres de  Mar  e  Guerra ,  efcreveo  n'ou- 
tro  Poema  ,  que  intitulou  Brajilida^  a 
dita  reítauração. 
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80  "Q  Ui  de  Pina  j  natural  da  Cidade       m. 

JLv  da  Guarda ,  Clironifta  do  Reino,  ^^'^/^/^^«o» 
e  Guarda  Mor  da  Torre  do  Tombo,  ef-  ^  ^^^** 
creveo  Chronicas  dos  Reis  de  Portugal, 
Huns  dizem  que  defde  o  Senlior  D.  San- 
cho I.  até  parte  do  Reinado  do  Senhor 
D.  Manoel,  iílo  he  ,  até  á  tomada  de 
Azamor  pelo  SereniíTimo  Duque  de  Bra- 
gança D.Jaime  em  I5'i4.  j  e  que  o  Se- 
nlior D.  João  II.  lhe  dera  em  premio , 
antes  de  as  efcrever  ,  huma  tença  de 
9 5' 60  reis.  Eila  he  a  opinião  geral.  O 
Author  da  Bibliotheca  Liiíitana  diz  nao 
fó  o  mcfmo  5  mas  também  que  o  Senlior 
D.  Manoel  lhe  dera  pela  compoíição  da 
Chronica  do  Senhor  D.  Duarte  mil  cru- 
zados de  ouro  ,  e  o  montado  da  Serra 
da  Eftrella ,  que  fora  de  João  Freire  de 
Andrade;  e  pelas  dos  Senhores  D.  Af- 
fonfo  V.   e  D.  João  II.  60000  reis  de 

ten- 
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tença.  Damião  de  Góes ,  ãdiaiite  num. 
123.  na  já  dita  4.  part.  cap.  38.  da 
Chronica  do  Senhor  D.  Manoel  ,  diz 
que  Rui  de  Pina  o  que  fizera  foi  aca- 
bar a  Chronica  do  Senhor  D.  AíFonfo  V. 
começada  por  Gomes  Eanes  de  Azura- 
ra ^  como  já  fe  diíTe  em  o  num.  2.  fazer 
toda  a  do  Senhor  D.  João  11.  e  parte 
da  do  Senhor  D.  Manoel  até  ao  fobre- 
dito  anno  de  15 14.  O  Padre  Jofé  Pe- 
reira Baião  5  dito  num.  28.  no  Prologo 
novo  ao  Leitor  da  Chronica  do  Senhor 
D.  Pedro  I.  por  Fernão  Lopes ,  diz  que 
efcufando-fe  Duarte  Galvão ;,  dito  num.  4. 
ao  Senhor  D.  Manoel  de  continuar  na 
compofição  das  Chronicas  dos  Reis  def- 
te  Reino,  dasquaes  fó  tinha  feito  a  do 
Senhor  D.  Aífonfo  Henriques  ,  fe  lhe 
ofFerecêra  Rui  de  Pina  para  o  fazer;  e 
que  acceitando-lhe  a  offerta  5  por  cíle 
motivo  efcrevêra  as  dos  Senliores  D. 
Sancho  L  D.  AíFonfo  IL  D.  Sancho  IL 
D.  Afonfo  in.  D.  Dinis ,  e  D.  AíFon- 
fo IV.  que  eráo  as  que  íc  tinhão  perdi- 
do de  Fernão  Lopes  ,  como  já  fe  diíTe 
cm  o  num  2.  as  quaes  com  eíFeito  cor- 
rem impreíFas  em  nome  do  dito  Pina, 
aíEm  como  as-  dos  Senhores  D.  Duarte  ^ 

D. 
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D.  Aífonfo  V.  e  D.  João  11.  (i)  (Ad- 
virta-fc  no  que  eítá  dito  em  o  num.  2.) 
He  porém  muito  incerto  feelle  efcreveo 
as  Chronicas  dos  Senhores  D.  Pedro  I. 
D.  Fernando ,  e  D.  João  I.  O  Author 
da  Bibliotheca  Lufitana  no  tom.  4.  diz 
que  efcreveo  a  do  Senhor  D.  Pedro  L 
Mas  confronta ndo-fe  o  que  refere  deita 
com  a  de  Fernão  Lopes  ^  he  evidente 
que  com  manifeíto  engano  attribue  a 
defte  a  Rui  de  Pina.  Manoel  de  Faria 
e  Soufa  em  os  num.  24.  e  25'.  do  Ma- 
nifeílo  allegado  em  o  num.  2.  dá-o  por 
Author  de  hum  a  primeira  ,  e  fegunda 
parte  da  Chronica  do  Senhor  D.João  L 
rorém  iílo  livremente  dito  não  desfaz  a 
dúvida. 

81  António  Rodrigues  Azinheiro, 
natural  da  Cidade  de  Évora ,  e  na  met 
ma  Advogado  ,  foi  do  tempo  dos  Se- 
nhores D.  Manoel  5  e  D.  João  III.  em 
cujo  Reinado  diz  Fr.  António  Brandão 
(  2  )  que  efcrevêra.  Tem-fe  por  muito 
verfado  na  Hiíloria  j  e  fcgundo  o  que 
. el- 

(  I  )  Veja-fc  o  que  fe  ãz  dcfta  Chronica 
no  fim  do  num.  182, 

(2)  Monarquia  Lufitana  part.  ^.  liv.  8, 
cap.  12. 
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elle  diz  ,  referido  por  Fr.  Manod  áúS 
Santos ,  (i)  vio  quantas  Chronicas  cor* 
ri  ao  cm  feu  tempo  efcritas  nos  trezen- 
tos annos  antes  delle  j  e  de  todas  fez 
hum  Summario  em  15-36.  em  que  re-» 
copilou  as  noticias  ,  c  acções  mais  no- 
táveis dos  noílbs  Principes ,  começando 
no  Conde  D.  Henrique  até  ao  Senhor 
Rei  D.  João  III.  Heduvidofo  fe  fe  im- 
primio.  O  Padre  Franciíco  da  Fonfcca , 
(2)  Jefuita  5  na  Évora  Glorioja  part.  5. 
Évora  Douta  ,  Catalogo  dos  Authores 
Eborenfes ,  diz  que  íim.  Fundados  nif- 
to  3  tem  alguns  que  elle  he  o  Author  de 
hum  Summario  Anonymo  de  Chronicas  , 
que  chega  até  ao  Senhor  D.  Manoel , 
rcimpreílb  em  Coimbra  1570.  cujo  ti- 
tulo he :  Summario  das  Chronicas  dos 
Reis  de  Portugal^  revi  fio  ^  e  accrefcen* 
tado  ^  e  em  parte  emendado  nejia  fegun^ 
da  imprefsão ,  em  que  foi  apurado  pe* 
las 

(  í  )  Monarquia  Lufitana  part.  4.  Iiv^i2, 
cap.  I.  no  íim  da  pag.  8. 

(  2  )  Tambrm  natural  de  Rvora  ,  falecida 
em  175H.  íoi  Lente  de  Humanidades  na$ 
Ilhas  ,  c  empregado  por  varias  Pcrfonagcns 
^aturaes  ,  e  Eítrangciras  cm  fcrviço  dat 
mcímas.  / 
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las  próprias  Chronkas  ,  em  o  qual  fe 
contém  muitas  coufas  dignas  de  memo- 
ria»  O  Author  da  BibliotJicca  Luíitana 
feguc  que  não  fe  imprimio  ,  e  que 
Padre  Fonícca  fe  enganara.  A  razão  que 
dá  5  he  por  haver  do  dito  Summario  va- 
rias cópias ;  porque  chega  até  ao  Senhor 
D.João  III.  e  o  reimpreíío  fomente  até 
ao  Senhor  D.  Manoel ;  por  fer  efte  em 
4.0  c  aqucile  em  foL  Todas  eftas  razoes 
porém  são  inefficazes» 

82  Fernando  de  Góes  Loureiro  ,  na-  Mais  depois 
tural  de  Lisboa ,  Moço  da  Gamara  do  J° 
Senhor  D.  Sebaíliao ,  de  cuja  laílimofa  '  '* 
morte  em  Africa  foi  teftemunha,  como 
diz  no  feu  Tratado  de  la  jornada  de 
Africa  Ms.  de  que  adiante  fe  faz  men- 
ção depois  do  num.  189* :   reílituido  a 
Portugal,  ordenou-fe,  e  foi  Abbáde  de 
S.  Martinho  de  Soalhães.  Efcreveo  Bre^ 
ve  fumma ,  y  relacion  de  las  vidas  ^  y 
hechos  de  los  Reis  de  Portugal  yy  cofas 
fuccedidas  en  aquelle  Reino  defde  Ju 
principio  hafia  elano  dei^f^,  Mantua 
15-96.  4.° 

83  Fr.  Jofé  Teixeira  ,   natural   de  n. 
Lisboa  5  Dominico  5  foi  Gonfeífor  do  *54f. 
Senhor  D»  António  ,  Prior  do  Crato  j  lU^. 
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e  tão  feu  conítante  fequaz  ,  como  con- 
trario aos  Caílelhanos.  Em  confirmação 
do  referido  conta-fe  ,  que  pregando  na 
Freguezia  da  Magdalena  deíla  Cidade, 
c  propondo  devermos ,  amar  aos  Gen- 
tios 5  Mouros  ,  Judeos ,  e  Hereges ,  con»- 
cluio  dizendo  ,  e  até  aos  Caílelhanos* 
Efcreveo  Arhor  Genealógica  Regum  Por" 
tugali£.  Paris  1582.  Contra  eíla  obra 
efcreveo  Duarte  Nunes  de  Leio  outra, 
impreíTa  em  Lisboa  15' 9 5'.  intitulada: 
CenfuVít  in  Lihellum  de  Regum  Fortu- 
galis  origine ,  (l^c.  á  qual  refpondeo  em 
outra  impreíTa  em  Pavia  1594-  intitu- 
lada: Confutatio  nugarum  Duardi  No^ 
nii  Leonis  Jurifconfulti  Lufitani  ,  c^ 
aliorum  qui  Rortugãlis  Regnum  Rhi* 
iippo  Cafiell£  Regi  jure  hereditário 
obveniffe  contendunt,  Neíles ,  e  em  ou- 
tros Tratados  fuílenta  contra  Duarte 
Nunes  ,  que  a  Coroa  de  Portugal  por 
morte  do  Senhor  Cardeal  Rei  não  per*- 
tencia  por  Direito  de  fuccefsao  a  Fi- 
lippe  II.  de  Caítella,  mas  ao  dito  Se- 
nhor D.  António  ,  pela  eleição  que  o 
povo  tinha  feito  delle  cm  Santarém. 
84    Duarte  Nunes  de  Leão ,  naturaí 


foi  Defembarga^ 
dor 
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dor  da  Cafa  da  Supplicaçao  ,  efcrcveo  Mali  depoi» 
GenealoQ-ia  verdadera  de  los  Reis  de  ^^^s  «^mer. 
Portugal j  con  JUS  elogios  ^  e  Jummario 
de  fus  vidas.  Lisboa  I5'90.  S.*"  e  1608. 
He  hiima  fumma  femeíhante  aos  Elo- 
gios ( Hiftoricos  )  de  Fr.  Bernardo  de 
Brito ,  adiante  num.  87.  e  do  Padre  An- 
tónio Pereira  num.  100.  Começa  no 
Conde  D.  Henrique  ,  e  chega  até  Fi- 
lippe  II.  de  Caftella  ,  anno  1583.  He 
traducção  da  obra  aíTima  dita ,  que  ef- 
creveo  contra  Fr.  Jofé  Teixeira ,  intitu- 
lada :  Cenfur£  in  Lihellum ,  é^'^.  Item  : 
Chronicas  dos  Reis  de  Portugal,  Lisboa 
1600.  1667.  foi.  1774.  2.  tom.  4.''  Co- 
mcçao  na  fundação  de  Portugal,  e  aca- 
bão  no  Senhor  D.  Fernando.  Item :  Chro- 
nicas d^ElRei  2).  João  L  D.  Duar- 
te y  e  D»  ^ffonfo  V,  Lisboa  1645'.  ^^^' 
1762.  4.0  2.  tom.  Dizem  que  o  grande 
Arcebifpo  de  Lisboa  D.  Kodrigo  da 
Cunha  fora  quem  promovera  a  impret 
são  deitas.  O  noíToAuthor  feguido  por 
D.  Luiz  de  Salafar  e  Caftro  ,  Caíte- 
lliano  5  de  quem  fe  faz  menção  em  o 
num.  105.  tem  que  o  Pai  do  Conde 
D.  Henrique  fora  Guido  ,  Conde  de 
Verneuil,  e  de  Brionne  na  Normandia. 
Eu  Po- 


1:^ 


1648. 

M. 
1722. 
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(i)  Porém  Duarte  Ribeiro  de  Macedo, 
adiante  num.  163.  tem  que  fora  Henri- 
que de  Borgonha  ,  filho  de  Roberto  I. 
de  nome.  Duque  de  Borgonha.  (2)  Ha 
mais  também  íobre  outro  ponto  de  fi- 
liação outra  não  menos  famofa  ,  e  de- 
batida  queítao  entre  o  noílo  mefmo  Au- 
thor,  e  o  Abbadc  Manoel  de  Soufa  Mo- 
reira 5  de  quem  já  íe  fallou  no  fim  do 
num.  I.  natural  àa  Villa  do  Mogadou- 
ro, formado  em  Cânones  em  Salaman- 
ca 5  e  incorporado  em  Coimbra ,  Abba- 
de  de  varias  Igrejas ,  fendo  a  ultima  a  de 
N.  Senhora  da  AíTumpção  de  S.  Bade , 
Secretario  do  Padroado  Real ,  e  Acadé- 
mico fupranumerario  da  Academia  Real 
da  Hiíloria  Portugueza ,  afsás  conhecido 
pelos  feus  dous  Poemas  Hercukiada  de 
12.  Cantos,  em  que  fe  contém  os  doze 
trabalhos  de  Hercules  ,  e  o  Telemaco  y 
traduzido  em  oitava  Rliima  até  ao  ter- 
ceiro livro  ,  ambos  Mss.  Tem  aquclle 
na  Chronica  do  Senhor  D.  Aítonfo  III. 
que  o  dito  Senhor  não  teve  filhos   da 

Con- 

(  I  )  Genealogia  fupra  folh.  2.  e  Chro* 
nica  do  Conde  D.  Henrique  folh.  11. 

(  2  )  Nafcimento,  e  Genealogia  do  Con» 
de  diiQ  D.  Henrique  folh,  j6. 
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CondeíTa  de  Bolonha  Mathilde  ;  e  que 
a  fcpiiltiira  que  havia  em  S.  Domingos 
deíla  Cidade  de  D.  AíFonfo  ,  íilho  do 
leferido  Monarca,  era  filho  delle,  e  da 
Rainha  D. Brites,  fua  fegunda  mulher , 
irmlo  do  Senhor  Rei  D.  Dinis ,  e  Se- 
nhor de  Portalegre.  Eíle  no  íèu  Theatro 
Hijlorico  5  Genealógico ,  y  Panegyrico, . . 
Artigo  D,  Maria  Paes  Ribeira  pag.  219 
até  369  tem  tudo  pelo  contrario,  paí- 
fando  ao  exceíTo  de  inveélivar  contra  o 
fobredito  Duarte  Nunes.  O  Padre  D.  Jo- 
fé  Barbofa  ,  adiante  num.  ^y,  no  íeii 
Catalogo  Chronologico  das  Rainhas  de 
Portugal  letra  P.  pag.  204.  num.  241. 
fuílentando  a  parte  do  noílb  Author 
moítra,  que  D.  Affonfo  Dinis  ,  que  o 
mencionado  Abbade  quer  que  feja  legi- 
timo do  Senhor  D.  AíFonío  IIÍ.  e  da 
fobredita  CondeíTa,  he  baílardo  deíle. 

85-     O  Padre  Pedro  de  Marís  ,  natu- 
ral de  Coimbra ,  Efcrivao  da  Torre  do  <^»"? 
Tombo  ,   efcreveo  Diálogos  de  varia  dl^^^^numer! 
Hi flor  ia, . .  dos  Senhores  Reis  de  Por-  jSS. 
tugaL  Coimbra  15-94.8.''  1597.4."  (i) 

.    De- 

(  I  )    He  a  primeira  Hiftoria  impreíTa  dos 
Senhores  Reis  dcftc  Reino. 


VIVO 


iíi 
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Depois  de  tratar  primeiro  de  Coimbra , 
tomeqa  no  Conde  D.  Henrique ,  e  chega 
até  ao  Senhor  Cardeal  Rei  D.  Henrique. 
Sahírâo  addicionados  com  as  Vidas  dos 
três  Filippes  ,  e  com  a  do  Senhor  D. 
João  IV.  por  Jofé  Homem  de  Menezes, 
Ahnoxarife  das  Reaes  Armadas.  Reim- 
primíráo-fe  em  1749.  com  o  accrcfcen- 
tamento  das  Vidas  dos  Senhores  D.  Af- 
fonfo  VI.  D.  Pedro  11.  e  D.  João  V. 
até  ao  dito  anno  por  Fr.  Francifco  Xa-» 
vier  dos  Serafins  Pitarra,  Xabregano. 
N.  86  O  Padre  António  de  Vafconcel- 
*5^4.  los,  Jefuita,  natural  de  Lisboa  ,  efcre- 
1621.  veo  Anacephakofes  j  id  eft  yfunima  ca- 
pita aãorum  Regum  Lufitania^  An- 
tuerpia^  1521.  4.^  He  dcfde  o  Conde 
D.  Henrique  até  Filippe  III.  No  fim 
vem  :  Defcriptio  Regni  Lufitani  cum 
compendio  rerum  illuftrium.  Mais  Fi- 
lippi  IL  Lujltanica  expeditio, 

87  Fr.  Bernardo  de  Brito  ^  natural 
da  Villa  de  Almeida ,  Ciílercienfe  ,  no 
feculo  Balthafar  de  Brito  de  Andrade, 
Mais  depois  Chroniíta  Mor  do  Reino ,  efcrevco  Mo- 
dos  «'Ji^«^"'  ^^yqiiia  Lufitana.  Primeira  parte.  Alco- 
baça i5'97.  foi.  Contém  a  Hiftoria  de 
Portugal  defde  o  principio  do  mundo  até 

ao 


1569. 

M. 
1617. 


loi.  e 


^1  '    í:^ 
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ao  anno  do  nafcimcnto  de  Chrifto.  Se- 
gunda parte.  Lisboa  lóop.fol.  Contém 
defde  o  dito  nafcimcnto  até  Portugal  fer 
dado  em  dote  ao  Conde  D.Hcnriqiie:  am- 
bas rcimpreíTas.  Lisboa  1 6^0.  A  terceira 
parte,  de  que  faz  menção  Fr.  António 
Brandão 5  dito  num.  89.  no  Prologo  da 
fua  3.  parte  da  mefma  dita  Monarquia 
Lifitana  ,  não  fe  imprimio.  Diogo  de 
Paiva  de  Andrade  fez  á  mencionada  i. 
parte  liuma  fevera  critica  ,  da  qual  fc 
laL  menção  adiante  num.  106.  a  que 
reíoondeo  Fr.  Bernardino  da  Silva ,  fo- 
brialio  do  fobredito  Brito ,  na  obra  que 
intiiilou :  Defensão  da  Monarquia  Lu- 
fitam  I.  part.  Coimbra  1620.  2.  part. 
Lisboa  1627.4."  Item:  Elogios  (Hiílo- 
ricos)  dos  Reis  de  Portugal,  Lisboa 
1603,  1726.  4.*"  1762.  8.°  fahírão  ac- 
crefcentados  no  já  dito  anno  de  172Ó. 
com  c^  elogios  dos  mais  Monarcas  de 
Portugal  até  ao  anno  do  Reinado  do 
Senhor  D.  João  V.  1724.  OAutlior  da 
Bibliotlieca  Luíitana  na  palavra  Fr.  Ber- 
nardo d?  Brito  5  diz  que  o  additamento 
das  Vidís  de  Filippe  IV.  e  dos  Senho- 
res D.  João  IV.  D.  AíFonfo  VI.  D.  Pc- 
di'o  II.  e  D.  João  V.  hc  por  feu  irmão 

D. 


|i;„| 
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D.  Jofé  Barbofa.  Na  palavra  porém 
Z).  Jofé  Barbofa  dá  a  eíle  por  Author 
fomente  do  accrefcentamento  das  Vidas 
dos  Senhores  D.  João  IV.  D.  AíFonfo  V[. 
D.  Pedro  11.  e  D.Joao  V.  Francifco 
Xavier  de  Oliveira  nas  fuás  Memorus 
Hifloricas  em  Francez  tom.  i.  cap.  ij. 
pag.  369.  da  imprefsão  de  1743.  ^"^ 
que  o  fobredito  livro  fe  havia  reimprefo 
em  Lisboa  5  augmentado  com  os  elogios 
dos  Senhores  D.  AíFonfo  VI.  D.  Pedro 
II.  e  D.  João  V.  os  quaes  cria  que  fo- 
rão  ordenados  pelo  Conde  da  Ericeira, 
no  que  manifeítamente  fe  enganou. 
N.  88  O  Padre  Manoel  Conílantino, 
^^^'  natural  da  Cidade  do  Funchal,  Meftre 
16 14.  de  Filofofia  em  Roma ,  efcreveo  Eiflo- 
ria  de  origine  y  í^  principio  atque  vita 
omniuni  Regum  Lujitani£  ^  ^c.  Homae 
1601.  4.° 

89    Fr.  António  Brandão  ,  natural 
da  Villa  de  Alcobaça ,  Ciílercieife ,  no 
feculo  Marcos,  Chroniíta  MórdoRei- 
Mais  depois  ^q  ^  efcreveo  Terceira ,  e  ciuaria  parte 
,69..         da  Monarquia  hufitana,  Lisboa  1632. 
2.  tom.  foi.   Aquella  contém  a  Hiítoria 
do  Conde. D. Henrique,  e  a  do  Senhor 
D.  Affonfo  Henriques  j  efta  a  dos  Se- 
nho- 


N. 

1589. 

M. 
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nhores  D.  Sancho  I.  D.  Aífonfo  II. 
D.Sancho  II.  e  D. Aífonfo  III.  O  Au- 
thor  da  Bibliotheca  Luíitana  na  palavra 
Jofé  Pereira  Baião  diz ,  que  efte  addi- 
cionou  o  cap.  ii.  do  liv.  i^.  da  fobre- 
dita  4.  parte  ,  o  qual  he  relativo  ás  San- 
tas Rainha  D.  Terefa ,  e  Infanta  D.  San- 
cha 5  irmans ,  Ms.  He  defneceíTario  ad- 
vertii'  que  não  he  deite  Brandão  ,  nem 
do  conteúdo  em  o  num.  91.  de  quem 
Mr.  delaCied,  adiante  num.  153.  falia 
no  Prologo  da  fua  Hiíloria  geral  de 
Portugal  5  mas  dos  que  fe  contém  adiante 
em  os  num.  149.  e  15-0.  O  noíTo  fe  faz 
diítinélo  lugar  entre  os  melhores  Efcri- 
tores. .  D.  António  Caetano  de  Soufa , 
adiante  num.  96.  na  fua  Hijloria  Genea- 
lógica da  CafaReal  tom.  i.  liv.  i.  cap.  i. 
pag.  33.  faz-lhe  o  feguinte  elogio :  >?  Que 
a  Hiíloria  Portugueza  fera  fempre  deve- 
dora á  fua  eftimada  obra  da  Monarquia 
Liiíitana ,  &c. »  D.  Jofé  Barbofa ,  adian- 
te num.  97.  no  feu  Catalogo  Chronolo- 
gico  ^  HiftoricOj  Genealógico  ^  e  Crítico 
das  Rainhas  de  Portugal  letra  A  num. 
4.  pag.  8.  appellida-o  Verdadeiro  Her- 
cules das  diíiiculdades  da  Hiftoria  Por- 
tugueza. 

AI- 
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Vivo  90  Álvaro  Ferreira  de  Vera,  natu- 
cm  164J.  ral  de  Lisboa  ,  viveo  cm  Madrid  até 
1645-.  efcreveo  Vidas  abbreviadas  dei 
Conde  Z).  Henrique  de  Borgana  ,  dei 
Rei  D.  Alonfo  Henriques  el  L  de  Por^ 
tugaly  de  D,  Sancho  el  L  de  D.  Alonfo 
el  n,  de  D.  Sancho  el  H.  de  D.  Alonfo 
el  HL  dei  Rei  D,  Dinis  ^  único  en  Por- 
tugal ^  fexto  en  número  ,  de  D.  Alon- 
fo IV*  y  D,  Pedro  L  C^aragoça  1643* 
foi. 
Bito  Manoel  de  Faria  e  Souíà  efcreveo 
tmm.  58.  "^pitQYiie  de  lasHiftorias  Portuguezas. 
Madrid  1Ó28.  Lisboa  1ÓÓ3.  ^^-  4*°^ 
foi.  Começa  muitos  annos  antes  da  vin- 
da de  Cliriílo ,  e  acaba  no  Senhor  Car- 
deal Rei.  Mais  Europa  Portugueza  três 
tom.  foi.  Primeiro  Lisboa  1667.  1678. 
Começa  no  anno  da  fufpensao  do  dilu- 
vio 165:7.  dacreação  do  mundo,  fegun- 
do  Uílerio ,  e  chega  até  á  morte  de  D. 
AiFonfo  VL  de  Caftella ,  e  de  Leão  em 
1108.  íogro  do  Conde  D.  Henrique. 
Segundo  tom.  Lisboa  1669,  Compre- 
liende  o  tempo  do  dito  Conde  até  ao 
Senhor  D.João  IlL  Terceiro  tom.  Lis- 
boa 1680.  Contém  defde  o  Senhor  D. 
Sebaftiâo  até  ao  anno  do  Reinado  de 

Fi- 


/: 
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Filippe  IV.  de  Caílella  1Ó28.  com  hu- 
ma  defcripçâo  de  Portugal. 

01     Fr.  Francifco  Brandão  ,  natural       n. 
da  Villa  de  Alcobaça  ,  Chroniíla  Mor     '^^'z 
do  Reino  ,   efcreveo  Quinta^  e  Sexta     i6So. 
Parte  da  Monarquia  Lufitana.  Lisboa  f^''^l^^l 
1Ó50.  ei672.  2.  tom.  foi.  Ambas  con- aoj. 
tém  o  Reinado  do  Senhor  D.  Dinis. 

92     António  de  Soufa   de  Macedo,      n. 
natural  da  Cidade  do  Porto ,  foi  Aggra-     '^^• 
viíla ,  Juiz  da  Coroa ,  e  das  Juílificaçoes ,      i6s?. 
eConfelheiro  da  Fazenda.  No  Reinado  ^/;\fJP°;! 
do  Senhor  D.  João  IV.  paíTou  a  Ingla-  109.  "T44! 
terra  por  Secretario  da  Embaixada,  de  201.  20$.  e 
que  era  Embaixador  em  1Ó41.  D.  An- 
tão de  Almada  5  onde  depois  ficou  com 
o  caradler  deMiniítro  deite  Reino.  Em 
1651.  foi  por  Embaixador  aos  Eílados 
Geraes  de  Olanda  ,   e  ultimamente  foi 
Secretario  de  Eftado  do  Senhor  D.  Af- 
fonfo  VI.  Efcreveo  Genealogia  Regum 
hufitani£,  Londini  1643.   4."   Confta 
de  três   Partes.   Na  primeira  propóe-fe 
enunciar  a  Auguíta  Âfcendencia  da  an- 
tiquiíFima  Cafa  Real   deíle  Reino  pela     ^ 
linha  varonil,  difcorrendo  pela  fuaDef- 
cendencia  até  ao  Sereniífimo  Senhor  D. 
Theodofio  ,    primogénito    do   Senhor 
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D. João  IV.  Na  fegimda  propóe-fe  cniin- 
cialla  pela  linha  íèminina.  Na  terceira 
porém  annuncia  a  Aiiguíta  Defcendcn- 
cia  da  mefma  Real  Caía ,  conteuda  nas 
mais  principaes  da  Europa ,  com  hum 
appendix  dos  matrimónios  dos  Prínci- 
pes de  Portugal ,  que  tem  cafado  fora , 
de  que  não  houve  fuccefsão,  e  das  Ga- 
fas que  naquellc  defcendem  dos  Auguf- 
tos  Reis  dellc. 

93  Fr.  Rafael  de  Jefus,  natural  de 
Guimarães  ,  Benediftino ,  Ghroniíta  Mor 
do  Reino  ,   efcreveo  Sétima^  Oitava y 

íof  ifumei!  ^  ^^^^  ^^^^^  ^^  Monarquia  Lufitana 
ijo.  e  i^%.  3.  tom.  foi.  Aquelia  Lisboa  1683.  Gon- 
tem  aHiíloria  do  Senhor  D.  Atfbnfo  IV. 
A  oitava  a  do  Senhor  D.  Pedro  I.  Im- 
prímio-fe  fegundo  o  Author  do  Summa- 
rio  da  Bibliotheca  Lufitana.  Lisboa  1755'. 
A  nona  Ms.  O  Padre  D.  Jofé  Barbofa, 
adiante  num.  97.  no  feu  Catalogo  Chro- 
nologico  letras  X,  Y^  num.  320.  abaixo 
logo  do  meio,  diz  o  feguinte  da  fobre- 
dita  fctima  parte,  e  do  feu  Author.  A 
verdade  he  queeíle  tomo  da  Monarquia 
Lufitana  aíílm  como  neceíFita  de  reforma 
no  eftilo ,  e  na  ordem  ,  também  neceíFita 
delia  na  parte  mais  cflencial  da  Hiíloria , 

que 


má 
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quehe  a  Clironologia.  Efcrevco  cfteRe- 
ligiofo  com  mais  cuidado  de  vencer  tem- 
po 5  que  de  o  gaitar  no  exame  dos  docu- 
mentos ,  que  lhe  erao  preciíos  para  ef- 
tabelecer  a  certeza  da  íua  Chronoiogia. 
Nao  examinou  o  Archivo  Real,  como 
íizerão  os  dous  Brandões  (ditos  num.  89. 
e  91.)  feus  predeceííbres  5  &:c-  Dito 

D,   Fernando   de  Menezes   cfcreveo  ""^"*  7*» 
Tíijloriarum  Lufitanaruni  ah  anno  1 640. 
ufque  i6^j,  libri  decenu  Lisboa  1734. 
2.  tom.  4.''   Começa   por  huma  fumma 
da  Hiíloi  ia  da  Luíitania ,  e  de  Portugal.   ^, 

94  D.  Luiz  de  Menezes  ,  natural  *^52. 
de  Lisboa  5  terceiro  Conde  da  Ericeira,  1690. 
irmão ,  e  genro  do  fobredito  ,  cfcreveo 
Portugal  Rejlaurado  2.  tom.  foi.  Pri- 
meiro Lisboa  1679.  Segundo  1Ó9S.  am- 
bos 1710.  Item  Lisboa  175'!,  até  1759. 
4.  tom.  4.*^  Começa  previamente  por 
hum  fummario  daHiítoria  dos  Reis  de 
Portugal  5  depois  entra  na  da  Acclama- 
çâo  5  que  hc  o  feu  objedlo  principal ,  c 
chega  até  aoanno  da  paz  com  Caíleila 
cm  1668.  na  Regência  do  Senhor  Li- 
fante  D.  Pedro ,  depois  Rei ,  o  fegundo 
defte  nome.  He  cenfurado  de  fer  dema- 
ziadamentc  miúdo ;  mas  todos  convém  em 

que 
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que  he  Meílre  da  Língua,  e  que  a  fua 
Hiítoria  peio  eililo ,  e  energia  he  modelo. 
§.  I.  Ha  mais  outra  obra  5  intitulada 
também  Portugal  Rejlaurado ,  traducçao 
de  huma  Latina  ,  intitulada  :  Lufttania 
Vindicai  a  ^  a  qual  he  hum  Manifeílo  da 
juíliça  fomente  da  Acciamaçao  do  Se- 
nhor D.  João  IV.  Delia  trata-fe  em  o 
num.  199.  e  daquella  em  o  num.  201. 

§.  n.  Ha  também  outra ,  que  tem 
por  titulo  :  Portugal  Renafcido.  Tra- 
tado Hiflorico-Critico-Chronologico  y  em 
que  d  luz  da  verdade  fe  dão  manifeftos. 
osfuccejjos  de  Portugal  dofeculo  X  Ò^c. 
Lisboa  l73o.fol.  Vem  naCollecçao  dos 
Documentos  5  e  Memorias  da  Academia 
Real  da  Hiftoria  Portugueza,  num.  23. 
N.  He  fcu  Author  o  Padre  Fr.  Manoel  da 
1674.  R(5cha5  natural  de  Caílello-Branco  5  Cif» 
1744.  tercienfe,  Lente  deVefpera  deEfcrítura 
em  a  Univerfidade  de  Coimbra  ,  Aca- 
démico da  fobredita  Real  Academia ,  ç 
Chroniíla  do  Reino.  Do  referido  titulo 
fe  manifeíta  ,  que  he  hum  Tratado  de 
Hiftoria  antiga,  do  que  hoje  he  fim  Por- 
tugal y  porém  então ,  ou  naquelles  tem* 
pos  era  diftriélo  de  differentes  Paizes. 
Propriamente  he  huma  Hiftoria  de  cer- 

tos 
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tos  Reis  de  Leão :  confta  de  duas  Par- 
tes. Na  primeira  começa  íeu  Autiior 
aquella  pela  invasão  dos  Mouros  em  El- 
panlia  no  oitavo  ^culo ;  depois  refere  a 
reílauraçáo  da  meima  pelos  Reis  deíla, 
c  a  fua  fuccefsão  até  á  dimilsao  da  Co* 
roa  de  AfFonfo  IIL  de  Leão ,  e  das  Aí- 
turias  5  chamado  o  Magno ,  ou  o  Gran- 
de nos  princípios  do  feculo  X.  Na  fe- 
gunda  continua  a  narração  do  referido , 
a  qual  termina  tocando  de  paíTagem  a 
fublevaçáo  dos  Gallegos  contra  D.  Gar« 
cia  no  feculo  XL  a  fua  prizao ,  e  ulti- 
m.amente  a  doação  do  dote  da  Rainha 
D.  Terefa  por  D.  AíFonfo  VL  de  Caf- 
tclla  feu  Pai  ^  quando  a  cafou  com  o 
Conde  D.  Henrique ,  Pai  do  Senhor  D. 
Aífonfo  Henriques  ^  primeiro  Rei  de 
Portugal.  Hum  dos  artigos  que  nefta 
Hiítoria  merecem  juíta  cenfura  ,  he  o 
que  fe  contém  no  fim  da  fobredita  lè- 
gunda  parte  num.  404.  pag.  416.  onde 
feu  Author  diz  o  feguinte  :  íj  Tratou 
(D.  Garcia)  com  tal  afpereza  aos  illuf- 
trcs  Gallegos ,  ou  Portuguezes ,  que  ir- 
ritados eftes  com  o  feu  ingrato  domí- 
nio 5  fefublevárão ,  &c.  >>  Como  fe  Gal- 
lego^  e  Portuguez  foíTem  lynonymos. 

An- 
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Dito  António  do  Couto  de  Caítello-Bránco 
num.  4j.  efcreveo  Memorias  Militares  perten^ 
centes  ao  jervico  da  guerra^  ajjim  ter^ 
rejlre  ,  como  maritima . . .  Referem-fe 
todas  as  operações  militares ,  e  politi-* 
cas  de  'Portugal ,  que  moverão  a  con-^ 
cluir  huma  liga  com  as  Coroas  de  Fran- 
ça ^  e  Cajlella  i  e  fahindo  de  fia  ,  cele- 
brar outra  com  o  Império  ,  Grão  Bre- 
tanha 5  e  Olanda :  os  fuccejfos  da  guer- 
ra ,  em  que  entrou  com  os  f eus  Allia- 
dos  5  marchas  de  exércitos  ^  fitios  ,  e 
expugnaçoes  das  Praças ,  encontros ,  e 
batalhas  navaes^  (b^c,  6,  tom.  Do  ter- 
ceiro tomo  por  diante  lie  que  fe  con- 
tém a  Hiíloria  de  Portugal.  Lisboa  1740. 
O  quarto  ^  quinto  ,  e  fexto  náo  fe  im- 
primirão. 

O  Padre  D.  I.uiz  Caetano  de  Lima 
efcreveo  Tahlettes  Chronologiques^  e  Hif- 
toriques  des  Róis  de  Portugal juqu^  a? 
annee  17 16.  Amíleidam  17 16.  8.'  An- 
dão  em  Portuguez  na  fua  Geografia  Hif- 
torica  impreíia  1734.  tom.  i.  pag.  202. 
accrefcentadas  porelle  mefmo  até  ao  di- 
to anno.  He  hum  Catalogo  dos  noíTos 
Reis  ,  no  qual  relata  os  feus  cafamen- 
tos,  eíillios legítimos  fomente^  e alguns 

fa- 
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faílos  relativos  á  Hiítoria  de  Portugal. 
Começa  no  Senhor  D.  AfFonfo  Henri^ 
quês  ,  c  acaba  no  Senhor  D.  João  V. 
líto  he  3  em  parte  do  feu  Reinado. 

95-  Fr.  Manoel  dos  Santos  ,  natural 
do  Lugar  de  Orcntao ,  Ciítercienfe  ^  Aca- 
démico fupranumerario  da  Academia 
Real  da  Hiíloria  Portugueza  ,  e  Chro- 
niíta  do  Reino ,  efcreveo  a  Decima  Far- 
te da  Monarquia  hufitana  ^  e  de  novo 
outra  fetima ,  oitava ,  e  nona  parte  ^  não 
obílante  havellas  já  efcrito  o  fobredito 
■Fr.  Rafael  dejefus5num.  93.  Imprimio- 
fe  fomente  a  oitava  parte.  Lisboa  1729. 
foi.  Contém  a  Hiíloria  do  Senhor  D.  Fer- 
nando 5  e  a  do  Senhor  D.  João  L  até 
fer  acclamado  em  1385'. 
•96  O  Padre  D.  António  Caetano 
de  Soufa ,  natural  de  Lisboa ,  Theatino  ^  ^^4- 
Académico  da  Academia  Real  da  Hif-  1757, 
toria  Portugueza ,  incumbido  de  efcrever 
as  Zviemorias  dos  Bifpos  Ultramarinos, 
das  quaes  correm  algumas  impreíTas, 
efcreveo  Hijloria  Genealógica  da  Cafa 
Real  Portugueza  defde  a  fua  origem 
até  ao  prejente,  Lisboa  1735*.  ^  daqui 
em  diante  16.  vol.  em  4.0  com  o  Index* 
JEÍla  grande  obra  não  fó  contém  as  ge- 
F  ra- 
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Mais  depois 
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1750. 
Mais  depois 
do    numer. 
164. 
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racòes  dos  Senhores  Reis  deite  Reino  \ 
legitima  ,  e  baílarda  ^  mas  também  mui* 
tas  noticias  relativas  aos  feus  Reinados  ^ 
e  que  nao  íe  acháo  facilmente  em  o 
bommum  de  outros  Eícritores.  Item : 
Provas  da  jnefma  Hijioria,  Lisboa  1739* 
e  daqui  em  diante  6.  tom.  4."  ; 

97  O  Padre  D.  Jofé  Barbofa,  na-- 
tural  de  Lisboa  ,  Theatino  ,  Chroniíla 
da  SercniíTima  Caía  de  Bragança ,  e  Acar 
demico  da  Academia  Real  da  Hiílcria 
Portugueza  ,  incumbido  de  eícrever  as 
Memorias  Hiftoricas  do  Conde  D.  Hen- 
rique ,  e  de  feii  Augufto  FiDio  o  Senhor 
Rei  D.  AíFonfo  Henriques.  (  i  )  Além 
dos  elogios,  ditos  aflima  num.  87.  pag, 
50.  efcreveo  Catalogo  Chronologko  ^  Hí/l 
torico  y  Genealógico ,  e  Critico  das  Rai- 
nhas de  Portugal  y  e feus  Filhas,  Lisboa 
1727^  4.^  grande.  Começa  na  Rainha 
â  Senliora  D.  Terefa,  (2)  mulher  do 
^.  ,  :,    ..  -v  ■..J  ,  Con-., 

•  ( I )  O  Author  da  Biblioiheca  Lufuana 
diz  ,c|ue  fatisfez  á  primeira  incumbência  Ms. 
!.  (2)  À  denominação  de  Rainha  dada  á 
rpbrcdita  Senhora  D.  Tcrefa  ,  mulher  d<| 
Conde  D.  Henrique,  he  porque  aflim  fe  in- 
tiiulavão  as  filhas-  legitimas  dos  Reis  em  Gaíl» 
leik,  c  Leáo  ^  e  tàínbem  cm  Portugal  ate 
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Gbnde  D.  Henrique ,  g  chega  até  á  Se-* 
niiQra  D.  Maria  Anna  de  AuUria ,  mu- 
lher do  Senhor  Rei  D.  João  V.  termi-i 
nando  em  o  nafcimento  ,  e  baptizado 
do  Senhor  Infante  D.  Alexandre  em  1723^ 
ultimo  Auguílo  Filho  deíles.  Nelle  ít 
contém  quem  forao  os  Auguítos  Pais  ^ 
Avós ,  e  Bis-Avós  das  ditas  Senhoras  ^ 
quando ,  e  quantas  vezes  cafárao  ,  e  com 
quem  y  que  filhos  tiverão ,  é  quando  mor* 
rêrão ,  averiguado  tudo  com  toda  a  boa 
crítica.  Nelle  fe  refutao  varia?  opiniões 
falias ,  e  temerárias ,  relativas  aos  ditos 
pbjcdos  ;  e  fe  trata  também  juntaments; 
de  algumas  outras  efpecies  refpedivag 
áHiftoria  dos  Senhores  Reis  deite  Rei* 
no  com  o  mefmo  já  dito  critério* 
<  9  8  Francifco  Xavier  de  Oliveira , 
natural  de  Lisboa ,  Secretario  do  Conde 
de  Tarouca ,  Plenipotenciário  de  Portu- 
gal  em  Utrech  no  aniio  de  17 13»  au* 
íentou-fe  deílc  Reino  em  1724.  fegundd 
pile  mefmo  diz  no  Prrfacio  da  fua  fe-; 
^■■-      ■  ;  ■ F  ii  fflin^  ! 

ao  Reinado  do  Senhor  D.Sancho  L  no  qual 
jcvc  principio  o  uíb  da  denominação  de  In^ 
lanras.  D.  António  Caetano  de  Soufa ,  adian- 
te num.  96*  Hiftoria  Genealógica  ia  Gafa 
Real  tom.  i,  iív.  i.  cap.  4.  no  meio. 


m 


%,,y 


64        BíBLlOTHECA 

guinte  obra,  efcreveo  Memoires  Hijlo^ 
riques ,  Critiques  ,  e  Litteraires  con^ 
cernant  le  Portugal  ^  etoutes  les  depen- 
dences  avec  la  Bibliotheque  des  Ejcri- 
vains  y  e  Hijioriens  de  ces  EJlats,  A  la 
Haie  1743.  2.  tom.  8.°  O  Aiithor  da  Bi- 
bliotheca  Lufitana  diz  5  que  o  tiuilo  deíla 
obra  na  primeira  iriíprefsão  em  Amíler- 
dão  3  era  Memoires  de  Portugal  avec  la 
Bibliotheque  Lufttane  171 V  ^«.tom.  12. 
99  O  Padre  Manoel  Monteiro  ,  na- 
tural de  Lisboa,  Congregado  de  S.Fi* 
lippe  Neri,  efcreveo  Joannes  Portuga-' 
lia  Reges  ad  vivum  exprejjl  calamo , 
^c,  Ulifipone  1742.  foi.  são  íinco  elo- 
gios de  obra  lapidar ,  relatando  em  ca- 
da hum  as  principaes'  acções  dos  finco 
Reis  de  Portugal  chamados  Joãos  ,  os 
quaes  publicou  traduzidos  em  Portuguez» 
Lisboa  1749.  foi.  com  o  titulo  feguinte : 
Elogios  dos  Reis  de  Portugal  do  nome  de 
João  5  traduzidos  na  lingua  Português 
za  dos  que  compoz  na  Latina  o  Padre  ^ 
^c.  No  elogio  ultimo  fez-lhe  algum 
additamento,  o  que  no  fim  do  Prologo 
çUe  mefmo  annuncia. 
Dito  Damião  António  de  Lemos  de  Faria 
num.  31-  eCaítro  efcreveo  Hijioria  Geral  dePor^ 
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tugaly  e  fuás  Conquijlas,  Lisboa  1786. 
8.9  Do  liv.  8.  por  diante  Jie  que  fe  con- 
tém a  Hiíloria  deílc  Reino  originado  no 
cafamento  do  Conde  D.  Henrique  com 
a  Rainha  D.  Tereía ,  filha  de  D.  AíFon- 
foVI.  deCaílella.  Eíta  Hiíloria,  ea  de 
la  Clede  he  a  mais  feguida ,  e  portátil. 
Por  ora  chega  fomente  até  ao  Senhor  D» 
Joáo  III.  o  que  eftá  impreíTo  14.  tom. 

100     O  Padre   António  Pereira   de 
Figueiredo ,  natural  da  Villa  de  Mação , 
foi  Congregado   de  S.   Filippe  Neri,     ,7^^^ 
Deputado  da  extindla  Real  Meza  Cen-  Mais  depoií 
fona  ,^  Official  das  Cartas  Latinas  da  Se-  t\  T'^1V 
crctaria  de  Eílado  ,   e    Acedemico  da 
Real  Academia  das  Sciencias  de  Lis- 
boa 5  efcreveo  Elogios  (Hiítoricos)  dos 
Reis  de  Portugal  em  Latim  ^  e  For  tu- 
guez.  Lisboa  1785.  8.«  Começâo  no  Se- 
nhor Rei  D.  Affoníb  Henriques ,  e  aca- 
hio  no  anno  do  Reinado  da  Senhora 
D.  Maria  L  noíla  Senhora  1786. 

§.  L  Ha  hum  refumo  de  Hiíloria 
de  Portugal  compoílo  na  Real  Caía  dos 
Padres  de  N.  Senhora  das  NeceíFidades , 
cujo  titulo  hc  Inftrucção  de  Frincipian- 
tes^  ire.  Lisboa  1750.  8.°  Começa  por 
huma  breve  defcripçâo  do  fobredito  Rei- 
no * 


1725. 
M. 


169.  e  201. 
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ào  y  na  qual  fe  contém  os  mais^  celebrei* 
rios  5  e  montes  que  ha  nelle ,  a  enume^ 
raçáo  das  Provindas  ^  cm  que  eíla  divi^ 
dido,  e  as  Cidades^  e  ViUas  mais  no-»- 
taveis  que  ha  em  cada  huma  ;  depois 
principia  no  Conde  D.  Henrique  ,  c 
chega  até  ao  principio  do  Reinado  do 
Senhor  D.  Jofé  I.  Deve  fabcr^fc  que 
tanto  em  a  narração  de  alguns  faílos, 
e  fuccelTos ,  como  na  Chronologia ,  nao 
fegue  a  mais  rigorofa  crítica,  como  na 
jneíma  obra  fe  adverte  na  pag.  27. 

Hiftoria  ãe  Portugal  Geográfica  y   [ 
.  e  Topográfica  impre^^a, 

N.       loi     Achilles  Eftaço ,  natural  da  Vil- 
^5 24. -Ia  da  Vidigueira,  de  profifsao  Thcolor 
ijsl.  go  y  faleceo  com  cheiro  de  fantidade, 
•foi  Lente  na  Uni veríidade  da  Sapiência^ 
€  bem  acceito  aos  Papas  Pio  IV.  Pio  V:. 
€  Gregório  XIIL  Do  fegimdo  foi  Secrel- 
tario  das  Cartas  Latinas.  Publicou  Tabok 
Geográfica  do  Reino  de  FortugaL  Roma 
:156o.   Seu  Author  he  Fernão  Alvares 
3eccò  5  grande  Mathematico  ,   e  Geó- 
grafo. Sahio  mais  eorreíla  çor  Bâptiífai 
Detecomio.^  Ariíflerdão  léoo.  foi.  feguiír 
•da  o  Authòii  àà  JBibliotheca^  Luíitanaa 
.   a  ^  Du- 
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■  '  Duarte  Nunes  de  Leão  efcrevco  Defr    Dito 
cripção  do  Reino  de  FortugaL   Lisboa  """^-  ^4- 
lóio.  4."  1785.  8.° 

V   o  Padre  António  de  Vafconcellos  ef-    Dito 
creveo  do  mefmo  ,  como  já  fica  dito  ""^^-  ^í. 
num.  86. 

Fr.  Bernardo  de  Brito   efcreveo  Geo-     Dito 
grafia  antiga  da  Lufitania,  Corre  im-  ""™-  ?*/• 
preíla  no  fim  do  i.tom.  da  Monarquia  - 

i^uíitana. 

,     102     O  Padre  António  Carvalho  da  n«. 
Coita  5  natural  de  Lisboa  ,   dizem  que  '^5°' 
Fora  de  pequena  cílatura ,  e  alguma  cou-  17/5. 
fa  disforme,  t^cvQWQO Corografia  Portu-     \^ 
gueza ,  e  Defcripfão  Topográfica  dofa- 
mofo  Reino  de  Portugal  j  com  as  noti- 
cias das  fundações  das  Cidades  ,   Vil^ 
ias  ^  e  Lugares  ^  que  contém  Varões  il- 
4uflres ,  Genealogias  defamilias  nobres , 
fundações  de  Conventos  ^  Catálogos  dos 
-Bifpos  5  antiguidades  ,  maravilhas  da 
natureza^  edificios  y  e,  outras  curiofas 
^hfervaçoes   3.  tom.  foi.   O  i.  Lisboa 
1706.  02.  1708.  o  3.  1712.  ( I  )    Os 
íbbrcditos  Catálogos  dos  Bifpos  pafsão 

por 

j    (  I  )    ¥éja-fc  o  que  ftca  àko  em  a  no^li 
do  hii^m.  47, 
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por  muito  defeituofos ,  e  pouco  exaílos» 
E  quanto  á  Genealogia,  o  Padre  D.  An- 
tónio Caetano  de  Soufa,  dito  num.  96. 
noApparato  á[u2L  Hífiorià  Genealógica 
da  Cafa  Real  num,  224.  tom.  i.  diz 
que  não  merece  attençao  5  porque  nao 
fabia  daquelia  nada. 
Dito  O  Padre  Jofé  Pereira  Baião  cfcreveo 
num.  2S.  Portugal  gloriofo  ,  e  illuftraào  com  as 
Vidas  de  Santa  Sancha ,  Therefa ,  Ma- 
falda 5  Izabelj  e  Joanna  Rainhas ,  i^c. 
Lisboa  1727.  4.« 
N.  103  O  Padre  João  Baptilla  dcCaf- 
1700.  tro  5  natural  de  Lisboa ,  Beneficiado  na 
Santa  Bafilica  Patriarcal ,  efcreveo  Map- 
fas  de  Portugal  antigo ,  e  moderno  3. 
tom.  4.<»  o  I.  Lisboa  1762.  Contém  pri- 
meira 5  e  ícgunda  Parte.  Comprehende  a 
íituaçao  5  etymologia  ,  e  clima  do  Rei- 
no ,  divisão  antiga  ,  e  moderna  pelas 
Províncias  ,  rios ,  fontes ,  caldas  ,  ferti- 
lidade do  Paiz  5  mineraes ,  moedas  de 
ouro,  prata,  e  cobre  antigas,  e moder- 
nas ,  lingua ,  génio ,  e  coftumes  dos  Por- 
tuguezes  ,  origem,  e  fituação  dos  pri- 
meiros povoadores  da  antiga  Lufitania, 
erecí^o  do  Senhorio  de  Portugal  fepa* 
rada  deCaíi?eIla,  &c.  o  2.  tom.  Lisboa 

1763- 
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1763.  Contém  terceira ,  e  quarta  Parte. 
Coníta  de  Hiítoria  Ecclefiaítica  ^  Litte- 
raria ,  e  Militar  do  Reino.  O  terceiro , 
que  lie  a  quinta  Parte.  Lisboa  1763. 
Contém  Taooas  Topográficas  daEítre- 
madura ,  a  defcripção  de  Lisboa ,  e  feu  ' 
termo ,  antes  ,  e  depois  do  terremoto  de 
I75'5'.  ^h^ii^  roteiro  terreítre  do  mcfmo 
Re  no. 

Hijioria  de  Antiguidades  da  Lujitania , 
e  de  Portugal  imprejfa, 

André    de  Rezende    cícreveo  Libri    Dito 
quatuor  de  Antiquitatihus  Lujitani£,  ""'"•  ^ 
Eborae  I5'93-  foi.  Rom^  '^597-  8.°  &c. 
No  I.  liv.  trata  da  etimologia  do  no- 
me deLuíitania,  e  de  quem  foi  feuAu- 
thor  5  dos  confins  defta ,  e  dos  diverfos 

Eóvos  5  que  no  tempo  dos  Romanos  lia- 
itavão  nella,  com  huma  defcripção  dos 
feus  mais  principaes  ,  e  altos  montes. 
No  fegundo  dos  nom^es  antigos,  e  mo- 
dernos dos  rios.  No  terceiro  do  que 
obrarão  na  dita  Província  os  Gregos, 
€  os  Romanos,  e  dos  illuílres  Capitães 
que  a  mefina  teve.  No  quarto  trata  das 
luas  Cidades,  e  Villas^ 

Gon^ 
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104  Gonçalo  Mendes  de  Vírfcoricel? 
los  Cabbedo  ,  natural  de  Setúbal;,  Co^ 
nego  Doutoral  na  Sé  de  Évora ,  Lente 
em  Coimbra  de  Cânones ,  e  Defembar^ 
gador  daCafa  da  Supplicaçuo ,  eícrcveo 
alguns  Opufculos,  que  ajuntou  áíòbret 
dita.  obra ,  e  publicou  com  o  titulo  fe^ 
guinte  :  De  Antíq^uitatihus  Lufitania 
libri  quatuor  a  L.  Andrea  Refendio 
inchoati  ^  a  Jacoho  Mendes  de  Vafcon- 
çellos  abjoluti  ^  <ÍT  quintus  liber  de  Mih 
niclpu  Ehorenfis  antiquitate  ah  eo  con- 
frriptus  ^  cum  alíis  opufculis  ^  verjibus  ^ 
i^  Joluta  oratione  ab  eodem  Jacobo 
Mendes  de  Vafconcellos ,  Michaele  Cab-^ 
hedio ,  ix  António  Cabbedio  elaboratis, 
Qu£  omnia  collegit  ^  í^  emendauit  ^  ac 
typis  fumma  induftria  commifit  Dotior 
Gondifalvus  Mendes  de  Vafconcellos^^ 
Romce  iS97*  ^•'' 

loy  Gafpar  Eílaço,  natural  da  Ci^ 
dade  de  Évora ,  Cónego  na  Coílcgiada 
xle  Guimarães  ,  eícrcveo  Varias  Anti-, 
gu  idades  de  Portugal,  Lisboa  lóif.foK 
I75'4. 4.°  Síio  noventa  e  finco  Capítulos^, 
cm  que  fe  contém  vários  artigos  de  Hifi^ 
toria  também  refpeóliva  a  alguns  Reis 
de  Portugal ,  e  outiros  de  diverfas  elpecicà 
J  Dio- 
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^    106     Diogo  de  Paiva  de  Andrade  5       n. 
natural  de  Lisboa,  Sobrinho  do  famofo      ^J^ó. 
Theologo  Diogo  de  Paiva  de  Andrade,      166*0. 
mandado  por  parte  do  Senhor  D.  Sebaf-  Mais  depois 
tiao   ao  Concilio   de  irento  ,  eícrevco  j^^^ 
Exame  de  Antiguidades.  Lisboa  161 6. 
4.>  He  huma  crítica,  corno  já  fica  dito 
em  o  num.  87.  a  alguns  Artigos  da  prí^ 
nieira  Parte  da  Monarquia  Luíitana   de 
Brito,  a  qual  dizem  alguns  que  fora  efi 
feitos  da  paixão  que  concebeo  por  fuc^ 
ceder   a  feu  Pai  no  lugar  de  Clironilla 
do  Reino ,  a  quem  elle  filho  fe  propu- 
nha fucccder. 

.  Manoel  Severim  de  Faria  nofeuTra-  Dito 
t^do  Noticias  de  Portugal.  Lisboa  16^^,  """^'  ^^' 
&c.  foi.  queconíla  de  8-  Diícurfos  ,  tra- 
ta em  alguns  delles  ,  como  por  exem^ 
pio  ,  no  fegundo ,  e  terceiro  de  varias 
Antiguidades  de  Portugal ,  o  que  o  ti* 
tulo  não  enuncia. 


:•:! 


'Hifloria  da  Moeda  de  Portugal  imprejfa\ 

.jor;  _D.  Francifco  Xavier  de  Mene^       n. 
zes ,  natural  de  Lisboa  ,   quarto  Conde      ^^^^* 
da  Ericeira  ,  foi  Governador  de  Évora      1745. 
na  guerra  da  fuccefsao  de  Efpanha   em  ^""'^  ^^p^'' 

^-7  -t  do     numer. 

-^^'^  170^^     133. 
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1704.  Confelhciro  de  Eílado,  e  Acadé- 
mico da  Academia  Real  da  Hiítoria 
PoitLigueza.  A  fua  vaíla  emdiçao ,  elit- 
teratura  o  fízerão  merecedor  de'que  Luiz 
XV.  de  França  lhe  mandaíTe  21.  volu-^ 
mes  de  Eílampas ,  que  continlião  quan- 
to havia  mais  raro ,  e  admirável  na  fua 
Corte  y  com  hum  Catalogo  da  fua  Li- 
vraria em  5-.  tomos.  A  Academia  da 
RuíTia  remetteo-lhe  12. volumes  das  Obras 
dos  fcus  Académicos  ,  dirigindo-lhe  hu- 
ma  oííiciofa  carta.  A  Real  Sociedade 
de  Londres  nomeou-o  por  feu  Sócio  fem 
eilc  o  pertender.  O  Santo  Padre  Inno- 
cencio  XIIL  efcreveo-lhe  huma  carta 
gratiíicatoria  pelo  Panegyrico ,  que  reci- 
tou na  Real  Academia  á  fua  exaltação , 
o  qual  anda  na  CoUecçao  dos  Docu- 
mentos deita  nas  Noticias  da  Conferen- 
cia de  5*.  de  Julho  de  1721.  Entre  o 
muito  que  compoz,  efcreveo  hum  Tra- 
tado da  Memoria  do  valor  da  Moeda 
de  Portugal  defde  o  principio  do  Reyno 
até  aoprefente.  Anda  impreífa  no  tom, 
4.  da  Hiítoria  Genealógica  pag.  419. 
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Jlijloria  dos  Pojlos'  ,   ou  Officios  Títw 

lares  da  Guerra ,  e  da  Cafa  Real 

imprejfa, 

Manoel  Scverim  de  Faria  efcrcveo  do     Dito 
fobredito  n^síxms  Noticias  de  PortugaL  "^"^*  *5- 
Lisboa  1655'.  1740.  foi.  Difcuríòs  2.  e  3, 

108  António  deVilIas-Boas  e  Sam- 

;)aio  5  natural  do  Termo  de  Guimarães  , 
òi  Defcmbargador  do  Porto  ,  efcreveo 
do  meímo  na  fua  Nobiliarchia  Portu-  ^^^ís  depoí» 
gueza.  Tratado  da  Nobreza  Heredita-  í°ç.  ""'^^'^" 
ria ,  e  Politica, . .  Lisboa  1708. 4.''  nos 
cap.  II.  e  12. 

O  Padre  D.  Luiz  Caetano  de  Lima    Dito 
efcreveo  do  mefmo   na  fua  Geografia  ""*"•  ^í- 
Hifiorica  tom.  i.  Lisboa  1734.  pag.  388. 

109  Pedro  de  Soufa  Caftello-Branco ,       k, 
natural  de  Lisboa ,  além  de  vários  pof-      '^7S* 
tos  maiores ,  em  que  fervio  no  mar ,   e      t^/ç^ 
na  terra  ,   foi  Governador  de  Setúbal ,  ^«'^^  t^epois 
efcreveo  do  mefmo  na  traducçao  que  fez  t^olnm^ll 
cm  Portuguez  dos  Elementos  da  Élfto'  fi«i. 

ria  em  Francez  pelo  Abbade  de  Valle- 
mont  no  tom.  i.  Lisboa  17 67.  pag.  224. 
§.  3.  Governo  Militar.  (  i  ) 
Hif- 
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Hijioria  dos  Titulas  de  Duque  ^  Mar^ 
quez  5  Conde  ^  í^c,  impreca,     ^ 

Dito         António  de  Villas-Boas  e  Sampaio  no 
iuim.  io8.  f^y   ^i^Q  Tratado  Nobiliarchia  íortu^ 
gueza  câp.  7*  8.  9.  c  10. 

,    Hijloria  dos  Tribunaes  iniprejfa.     ' 

t>ito        António  de  Soufa  de  Macedo   efcre* 
tiwm.  92.  y^Q  dofobredito  no  feii  Tratado  Flores 

de  Efpana  ,   Excellencias  de  Portugah 

Coimbra  1737.  foi.  cap.  10.  Excel.  4* 

pag.  138. 
't>\to         António  de  Villas-Boas  e  Sampaio  no 
ttum.  io3.  £g^  j^-^Q  Tratado  Nobiliarchia  Portu* 
-í      gueza  cap.  14.  pag.  138*  e  dos  Magif^ 

trados  fubal ternos  no  cap*  15-*  1 

DÍtp  D.  Luiz  Caetano  de  Lima  na  fua  dita 
^iium.  ^r- Geografia  Hiftorica  tom.  i.  pag.  25- 2» 
j,^^^.         em  diante. 

"  Dito         Pedro  de  Soufa  Caílello-Bránco  na  fua 
num.  109.  ^íj.^  Traducçâo  tom.  i.  pag.  322.  §.  2« 

I}a  Govervo  Civil, 

Fran- 

-    ■      '■  -  ■  -        ..    .-a 

duGção  tom.  I.  liv.  2.  cap.  6.  e  8.  Artíg.  2.^ 
Portugal  j  e  no  tom.  5.  liv.  ^,  cap.  lO,  fie 
«bra.  do  dito  Tradttdoí.  '      '-^     (    > 


lumer. 
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r  no    Francifco  Coelho  de  Souía  e  Mafs  depois 
Sampaio  ,  Defembargador  do  Porto  ,   e  *^» 
Lente  em  Coimbra   da  Hiílcria  do  Di-  *  '* 
reito  Romano  ,  e  Pátrio  ,   efcreveo  dò 
meímo  nas  íuas  Frekcçoens  de  Direito 
Pátrio  y  'Público ,  e  Farticolar,  Coim-r 
bra  1793.  Segunda  Parte  tit.  7.  cap*  5^. 
pag.  189. 

.    Hijioria  das  Comarcas  impreca* 

:.  III  Jofé  Martins  Ferreira ,  natural 
da  Freguezia  de  S.  Martinho  do  Cam- 
po 5  efcreveo  Summario  das  Comarcas 
que  ha  nejle  Reino  de  Portugal  com  as 
Correiçoens ,  Cidades ,  e  outras  coufas 
notáveis  quenellasha.  Lisboa  1609. 8.*? 

Hijioria  de  Africa  em  profa  imprejja: 

.  Manoel  de  Faria  e  Soufa  efcreveo;  Dito 
Africa  Portugueza,  Lisboa  1681.  i.  ""ra-  s^« 
tom.  foi.  Depois  de  defcrever  no  cap.  u 
a  dita  Provincia  ,  começa  no  2.  a  fua 
Hiftoria  pela  expugnação  da  Praça  de 
Ceuta  pelo  Senhor  D.  João.  I.  e  pára 
no  memorável  cerco  de  Mazagao  em 
15-62,  Não  a  acabou  por  lhe  faltarem 
" .   -  as 


'■'■!r 
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as  noticias  com  a  revolução  de  Portugal 
em  1640.  e  também  a  vida  em  1649* 
Falta-lhe  o  rello  do  governo  na  meno* 
ridade  do  Senhor  D.  Sebaílião ,  todo  o 
deite  Soberano,  c  o  do  Senhor  Cardeal 
Rei.  He  o  ultimo  tomo  das  fuás  Obras 
Hiíforicas ,  o  qual  anda  junto  com  o  ter* 
ceiro  da  íua  Europa  Portugueza. 


Hifloria  da  Conquijla  de  Ceuta  imprejja* 

112  Gomes  Eanes  de  Azurara ,  ou 
de  Zurara  ,  natural  da  Villa  deíle  appel» 
lido  ,  contemporâneo  dos  Senhores  D. 
Duarte,  eD.  AffonfoV.  fuccedeo  a  Fer- 
não Lopes  por  nomeação  do  dito  ulti- 
mo Monarca ,  a  quem  era  bem  acceito , 
no  lugar  de  Chroniíta  do  Reino  ,  foi 
também  Guarda  Mor  da  Torre  do  Tom- 
bo. Para  compor  com  toda  a  verdade 
as  Hiílorias  de  Africa ,  de  propoíito  foi 
ver  Ceuta  ,  Aicacere ,  e  Arzila.  Efcreveo 
Chronica  da  tomada  de  Ceuta,  Lisboa 
1Ó44.  foi.  He  a  terceira  parte  da  Chro- 
nica do  Senhor  D.  João  L  dita  no  fim 
do  num.  2. 


í&j- 
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Hijloría  de  Tangere  imprejja, 

D,  Fernando  de  Menezes  efcreveo  Hif-  Dito 
torta  de  Tangere ,  que  comprehende  as  ""^^'  71- 
noticias  defde  afua  primeira  conquifta 
até  á  fua  ruina :  (Qiie  foi  quando  os 
Liglezes  a  abandonarão ,  arrazandõ  pri- 
meiro o  que  pudéráo. )  Lisboa  173 2, 
foi. 

Hijloria  das  Ilhas  de  Portugal  imprejf a • 

113  O  Padre  António  Cordeiro ,  na- 
tural da  Cidade  de  Angra  5  Jefuita ,  cé- 
lebre pelos  infortúnios  das  prizôes  que 
padeceo,  primeiro  pelos  Caftelhanos  em 
lójó.  vindo  da  fua  Pátria  para  Portu- 
gal ,  depois  pelos  Portuguezes  em  Setú- 
bal para  fazer  quarentena  pelo  temor  dó 
contagio  que  graçava  no  Algarve  don- 
de vinha ,  efcreveo  Hi fiaria  Injulana  das 
Ilhas  a  Portugal  fujeitas  no  Oceano 
Occidental.  Lisboa  17 17.  foi.  Nota  num. 
47.  no  fim. 
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Hijioria  do  cerco  deMazagão  em  ijói. 
imprejja. 

Dito  Agoítinho  Gavi  de  Mendonça  efcre* 
num.  12,  ygo  Hiftoria  do  famofo  cerco  que  oXa- 
rife  pos  d  Fortaleza  de  MazagaÕ  de- 
fendida pelovalerofo  Cappitao Mor  Ál- 
varo de  Carvalho,  Lisboa  1607. 4^^  Foi 
teftemunha  dá  acção. 

Hiftoria  de  Guiné  ^  e  Càho  Verde 
imprejfa, 

114  André  Gonçalves,  ou  Alvares 
de  Almada ,  natural  da  Cidade  de  S.  Tia- 
go em  Cabo  Verde ,  onde  foi  morador , 
e  Capitão ,  efcreveo  Relação  ,  e  Defcri- 
pçaõ  de  Guiné  ,  na  qual  fe  trata  de 
varias  Nacoens  de  mgr  os  que  a  po- 
voao  5  dos^eus  coftumes ^  leys ^  ritos y 
cerempuias  ,  guerras  ^  armas ,  trajos  > 
da  qualidade  dos  portos  ,  e  do  comer^ 
cio  que  delles  fe  faz,  lÁsho^,  17^'^*  4.^ 
O  Author  da  Bibliotheca  Lufitana  diz; 
que  efta  obra  faliio  totalmente  diverfa 
do  eílilo  5  c  da  ordem  que  feu  Author 
lhe  deo  3  que  até  lhe  mudarão  o  titulo , 

que 
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que  era :  Tratado  breve  dos  Reyms  de 
Guiné ,  e  Cabo  Verde  \  e  também  o  ap- 
pcllido  de  Alvares  no  de  Gonçalves, 

§.  L  Ha  hiima  DefcripçaÓ  de  Gui- 
né Ms.  por  Joáo  Baptiíta  Lavanha ,  de 
quem  fe  faz  menção  adiante  num.  120. 
na  qual  íe  trata  do  mefmo. 

Hijioria  do  Cerco  de  Moçambique  pelos 
Olandezes  imprejfa. 

115'  António  Durão  5  militou  na  ín- 
dia 5  e  achou-fe  na  dita  Praça ,  quando 
os  Olandezes  a  cercarão  em  1607.  ^ 
1608.  eícreveo  Cercos  de  Moçambique 
defendidos  por  D.  EftevaÕ  de  Attayde , 
General^  y  Governador  daquella Praça, 
Madrid  1633.  4." 

Hijioria  do  Prejle  João  das  índias  ^ 
e  da  Ethiopia  imprejfa. 

116  O  Padre  Francifco  Alvares  ,  na* 
tural  de  Coimbra,  Capellão  do  Senhof 
D.  Manoel  ,  aíHílio  féis  annos  no  dito 
Paiz  ,  para  onde  foi  na  companhia  de 
D.Rodrigo  de  Lima,  indoeíte  por  Em- 
baixador áqueile  Eílado  por  ordem  do 
Governador  da  índia  Diogo  Lopes  Pa- 
G  ii  che- 


if 
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checo  ,  fubílituindo  a  Duarte  Galvão  ^ 
dito  num.  4.  falecido  na  Ilha  de  Cama- 
rão 5  como  já  fe  diíTe  ,  mandado  de  Por^ 
tugal  com  o  melmo  emprego ,  eícreveo 
Verdadeira  informação  das  terras  do 
Prejie  João  ^  fegundo  vio ,  e  efcreveo  M 
Fadre  Francifco  Alvares  ^  CapellaÕ  de!-- 
Rey  nojfo  Senhor,  (Era  então  o  Senhor  D. 
João  líl.)  Lisboa  1540*  foi.  Anda  tradu- 
zida em  Caíleilíano ,  Francez ,  e  Italiano. 
M.  117  Fr.  João  dos  Santos  ,  natural 
i6í2.  áa  Cidade  de  Évora  ,  Dominico  ,  foi 
duas  vezes  milFionar  á  índia  no  tempo 
dos  Filippes  5  onde  faleceo  ,  efcreveo 
Ethiopia  Oriental  ^  e  varia  hijloria  de 
coufas  notáveis  do  Oriente  ^  em  que  fe 
dá  relação  dos  principaes  Reynos  dejla 
larga  Região^  dos  aoftumes  ^  ritos  ,  e 
ahufos  de  feus  habitadores  ^  dos  ani- 
mães  ,  bichos  ,  e  feras  que  nelles  fe 
crião  ^  de  fuás  minas  ,  e  coufas  notá- 
veis que  tem  ^  affim  no  mar ,  como  na 
terra  ,  de  varias  guerras ,  e  viBorias 
infígnes  que  ouvç  em  noffos  tempos  nef 
tas  partes  entre  Chriftãos  ,  Mouros , 
e  Gentios,  Primeira  ,  e  fegunda  parte. 
Évora  1609.  foi.  Corre  refumida  em 
Francez.  Paris  1684.  1688.  12. 
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118     O  Padre  Balthazar  Telles ,  na-   n. 
tural  de  Lisboa  ,  Jeíiiita ,  foi  Chroniíla,  ^9? 
e  Provincial  da  dita  Corporação ,  efcre-  ^f' 
veo  abbreviando  ,  como  elle  diz ,  a  Híf- 
toria  da  Ethtopia  a  alta.  Ou  Prefte 
João,   E  do  que  nella   obrarão   os  Pa- 
dres da  Companhia  de  Jefus ,  compofta^ 
pelo  Padre  Manoel  de  Almeida . . .  (tam- 
bém Jefuita  5  natural  de  Vifeu)  Coimbra 
1660.  foi.  Começa  referindo  a  occafiao 
que  houve  para  fe  efcre  ver  a  dita  Hif- 
toria  ,  e  o  motivo   de  nome  de  Prefte 
João ,  moftrando  a  caufa  que  originou  o 
engano  no  dito  nome ,  e  chega  com  os 
additamentos  que  liie  fez  até  1 05-4.  Nelia 
fe  enuncião  a  vida  ,  e  morte  de  vários 
Jefuitas,  e  de  outras  peíToas  que  morre- 
rão dentro,  e  fora  do  dito  Paiz,  junta- 
mente com  algumas  noticias  inftruílivas 
do  mefmo. 

Hiftoria  da  Afta  em  profa  imprejfa* 

1 19     Fernão  Lopes  de  Caftanheda ,   m. 
natural  daVilla  de  Santarém,  filho  ille-  '^59- 
gitimo  de  Lopo  Fernandes  de  Cafta- 
nheda ,  primeiro  Ouvidor  de  Goa  ,   foi 
çom  feu  pai  para  a  índia  em  1528.  on- 
de 
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de  empregou  20*  annos  em  compor  a 
Hiftoria  deíla  dcfde  o  feu  defcubrimento 
até  ao  governo  de  D.  João  de  Caílro 
cm  I5'48.  Voltando  para  Portugal,  vi^ 
via  de  Bedel  da  Faculdade  de  Artes, 
e  de  Guarda  do  Archivo  da  Univeríi- 
dade  de  Coimbra.  Efcreveo  Hiftoria  da 
índia.  He  em  10.  liv.  dos  quaes  8.  fo- 
mente correm  impreíTos.  O  primeiro 
em  lys'!'  4*°  ;  depois  em  foi.  e  to^ 
dos  os  mais.  Coimbra  1552.  até  156 1. 
Parte  deíla  Hiftoria  corre  traduzida  em 
Francez  ,  Efpanhol  ,  e  quaíi  toda  cm 
Italiano. 

João  de  Barros  ,  havendo  feu  tio  Lou- 
renço de  Cáceres  ,  natural  de  Lagos , 
Meftre  do  Senhor  Infante  D.  Luiz  ,  e 
Chronifta  Mór  do  Reino ,  falecido  an^ 
tcs  de  efcrever  a  Hiftoria  da  índia,  de 
que  o  tinha  incumbido  o  Senhor  D.  João 
III.  foi  ao  mefmo  Monarca  olferecer-fe 
para  executar  a  dita  commifsão ,  da  qual 
primeiro  o  havia  já  encarregado  feu  Au- 
gufto  Pai.  Em  fatisfaçao  defta  offerta , 
efcreveo  a  Hiftoria  da  índia  ,  dividin- 
do-a  em  Décadas  ,  como  já  fe  difle. 
Primeira,  efegunda.  Lisboa  155-3.  '^^^" 
ceira  1563.  foi.  3.  tom.  Reimprimio-fc 
^  em 


il' 
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em  1628.  da  mefma  forma ;  porém  em 
1777.  em  8."  7.  tom.  Aqucllas  coiTem 
em  Italiano.  Venetia  15:62.  2.  tom.  4.** 
€  dcíla  os  últimos  finco  livros  em  Caf- 
tílhano ,  traduzidos  pelo  primeiro  Con- 
ce  da  Ericeira  D.  Diogo  dp  Menezes , 
|ara  fazer  mais  pública  a  Hiítoria  do 
governo  de  feu  Avô  D.  Henrique  de 
Menezes ,  que  nelles  fe  contém.  Madrid 
1624.  4.°  A  quarta  poíto  que  imper- 
feita ,  e  por  acabar  ,  comprou-a  Filip- 
pe  II.  de  Caftella  a  Luiza  Soares ,  Viu^ 
VI  dejeronymo  de  Barros,  filho  de  João 
dç  Barros ,  de  quem  fe  trata ;  e  incum- 
bio  da  fua  conclusão  ,  e  complemento 
pri.neira mente  a  D.  Fernando  de  Caílro 
Pereira ,  depois  a  Duarte  Nunçs  de  Leão , 
o  que  não  teve  eíFcito.  Pelo  que : 

1 20    João  Baptifta  Lavanha ,  natural 
de  Lisboa  ,  Cofmografo  ,   e  Clironifiia  „  \^^J'  . 

-.r,      ,     T^    •  ^     •      1  r-  1        Mais  depois 

Mor  do  Remo  5  em  cujo  lugar  íuccedeo  do  numer. 
a  Fr. Bernardo  de  Brito,  dito  num.  87.  *^9- 
eMefi:ie  de  Cofmografia  deFilippe  IV, 
fendo  então  incumbido  do  mofino  por 
Filippe  IIL  de  Caítella ,  não  fó  a  orde- 
ÍÍOU5  mas  também  a  illuíb-ou  çom  Ta- 
boas  Geográficas  ,  e  Notas,  Madrid 
1615-,  foi 

Di^ 
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Bíto  Diogo  do  Couto  cfcreveo  a  Hi/loria 
num.  ji-  ^^r  índia  defde  o  tempo  em  que  a  ha-? 
via  deixado  efcrito  o  mencionado  Bar- 
ros por  determinação  de  Filippe  II.  de 
Caílella  ,  quando  o  fez  Chroniíta  dat 
quelie  Eílado  5  a  qual  começou  pela  dej 
cima  Década,  em  obíequio,  como  di^ 
o  Author  da  Bibliotheca  Liilitana  ,  dô 
íèr  nclle  o  dito  Monarca  jurado  no  meít 
mo  dia  em  que  a  começava.  Por  iníi- 
nuação  porém  deíle ,  voltou  depois  cont 
a  narração  da  Hiftoria ,  onde  fe  achavi 
parada.  Efcreveo  a  IV.  V.  VI.  VIL  VIU. 
IX.  X.  XI.  e  XII.  Décadas.  He  incerD 
fe  aXI.  feimprimio.  Parte  daX.  eXJI, 
imprimio-fe.  Dizem  que  a  VI.  antes  de 
fer  publicada  ,  foi  emendada,  e  re/br- 
mada  por  feu  cunhado  Fr.  Adeodatç  da 
Tiindade  ,  natural  de  Goa,  Grac/ano. 
Hoje  as  Décadas  de  Barros  correm  im- 
preíTas  juntas  com  as  de  Couto. 

121  António  Bocarro,  fuccefor  de 
Diogo  de  Couto  nos  lugares  de  Guarda 
Mor  da  Torre  do  Tombo ,  de  Clironiíla 
da  índia,  e  de  continuador  da  Hiftoria 
dcfta ,  efcreveo  da  dita  2.  tom.  que  ain- 
da fe  não  imprimio.  He  juftamente  cen- 
furado  de  a  haver  intitulado  Décadas , 

não 
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não  a  dividindo  cm  lo.  livros  ,  como 
aliás  devera. 

Manoel  de  Faria  e  Soufa  efcrcveo  Dito 
AJla  Portugueza  3.  tora.  foi.  Primeiro  ""^^*  ^'' 
1  itboa  166Ó.  e  1703.  Contém  a  Hifto- 
ria  deíla  até  I537.  He  hum  refumo  de 
Barros.  Segundo  1674.  Contém  a  conr 
tinuaçao  da  mefma  até  á  morte  do  Sct 
nhor  Cardeal  Rei.  Terceiro  1075-.  ^^ 
fucceíTos  dos  Filippes. 

António  Galvão  eícreveo  Tratado  dos  Dito 
'varios  5  e  diverfos  caminhos  por  onde^'^^^'  n- 
fios  tempos  pajfados  a  pimenta  ^  e  aef- 
peciaria  veyo  da  índia  ás  nojfas  par- 
tes y  e  ajftm  de  todos  os  defcuhrimentos 
antigos  y  e  modernos  ^  que f ao  feitos  até 
d  era  de  15' 5* o.  com  os  nomes  parti.cu^ 
lares  das  pejfoas  que  os  fizer  ao  y  em 
que  tempos  ,  e  fuás  alturas»  Lisboa 
1563.  S.^1731.  foi. 

122  Fernão  Mendes  Pinto ,  natural  m. 
de  Monte  Mor  o  velho.  Moço  da  Ca-  ^J^'* 
mara  do  Senhor  D.  Jorge  ,  filho  natu- 
ral do  Senhor  D.  João  II.  foi  para  a 
índia  em  15"  37.  onde  viveo  peregrinan- 
do 5  voluntariamente  5  e  também  por  ak 
guns  diílriélos  d'Africa ,  2 1 .  annos ,  fen- 
do cativo  três  vezes  ^  e  dezcfete  vencji- 

do, 
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do  )  cujos  infortiinios  Ihç  não  embara- 
çarão voltar  com  dgw^a  fazenda  para 
Portugal  em  i^S^-  Retirado  em  Alma- 
da 5  efcreveo  para  feus  filhos  o  livro  das 
fuás  peregrinações ,  cujo  titulo  he :  Pe^ 
rigrinaçoens  de  Fernão  Mendes  Pinto  ^ 
em  que  dd  conta  de  muitas  ,  e  muito 
eftranhas  coufas  que  vio  ,  e  ouvio  no 
Reino  da  China  ^  no  daTartaria  ^  e  no 
do  Sordau ,  que  vulgarmente  fe  chama 
Sião.  Lisboa  1 614. 1678.  &c.  foi.  Cor^ 
re  traduzido  em  Italiano  ^  Prancez  ,  e 
Efpanhol. 

Hifloria  dos  Cercos  de  Bio  em  1$^^* 
e  i^^6.  imprejfa. 


I 


VA 


Vi  .     !l: 


if.  123     Damião  de  Góes  ,  natural  da 

*m'*     Villa  de  Alenquer  ,  Moço  da  Guarda- 

^567.     roupa  do  Senhor  D.  Manoel,  Chroniíta 

oíi       Mor  do  Reino  ,  e  Guarda  Mor  da  Tor- 

MaiVdepois  ^^  do  Tombo.  Viajou  toda  a  Europa , 

dos  numer.  e  tratou  com  OS  maiores  Sábios  delia. 

i8:r.  e  iSj.  q  g^^j^^^  ^  j^^^  jjj^   O  nomeou  feu 

^        Miniítro  para  tratar  differentes  negocia- 
ções com  a  Polónia  y  Dinamarca ,  e  Sué- 
cia. Dizem  que  na  guerra  entre  Franci fi- 
co I.   de  França  ,  e  o  Imperador  Cai- 
los 
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los  V.  cercando  os  Francezes  no  Bra- 
bante  Auítriaco  a  Cidade  de  Lovainha 
cm  I5'42.  os  moradores  deita  o  elegerão 
para  feu  dctenfor  ,   pelo  conhecimento 
que  tinhão  do  feu  valor ,   a  qual  defeza 
acceitára ,  e  nella  fora  feliz.  He  incerto 
quando  faleceo.    Os  que  fe  fundão  no 
epitáfio  da  fua  fepultura  ,  dizem  que 
morrera  em  1560.    Os  que  feguem  ao 
Author   da  Bibliotheca  Lufitana  tem, 
que  falecera  depois  de  1566.  por  conf- 
iar, fegundo  eíte  diz-,  da  quarta  parte 
da  Chronica  do  Senhor  D.  Manoel  im- 
prcíTa  a  primeira  vez  em  1567.  que  elle 
ainda  vivia  neíle  anno.  Efcreveo  a  Hif- 
toria  dos  ditos  dous  cercos.   A  do  pri- 
meiro com  o  titulo :  Commentarii  rerum 
geftarum  in  índia  circa  Gangem  aLu* 
fitanis  anm  1538*   Lovanii  1539.  4»'' 
Reimprimio-fe  em  15-44.  com  o  feguin- 
te  :  Dienfis  nohiUjJlmdS  carmam£ ,  feu 
Cambai£  Urbis  oppugnatio.  A  do  fegun- 
do com  o  De  hello  Camhaico  ultimo  Com- 
mentarii três,  Lovanii  154^.  4.'^ 


Br 
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Hiftoria  fé  do  primeiro  cerco  (  i  ) 
impreJJ^a, 

N.  124  Lopo  de  Soufa  Coutinho ,  na- 
'm!'  ^"^!^^  ^^  Santarém  ,  Pai  do  grande  Fr. 
1577.  Luiz  de  Soufa  5  de  quem  adiante  fe  tra- 
ta em  o  num.  187.  foi  Governador  do 
Caílello  da  Mina  ,.  e  achou-fe  em  Dia 
na  occaíiáo  do  dito  primeiro  cerco  ,  o 
qual  efcreveo.  Coimbra  1556.  foi. 

Hiftoria  do  fegundo  cerco  (2)  imprejfa. 


Vivo 
em 


125  Diogo  de  Teive  ,  natural  da 
'^  ^*  Cidade  de  Braga  ,  Doutor  em  Leis  na 
Univeríidade  de  Paris  ,  Meítre  de  Hu- 
manidades nas  deBordeaux,  edeCoirar; 
bra,  e  ultimamente  Cónego  em  Miran-. 
da ,  efcreveo  Commentarius  de  rebus  a 
Lufitanis  in  índia  apud  Dium  geftis 
anno  falutis  noftr£  15-46.  Conimbriac 
15-48.  4.^  Rom^  1608.  Não  chegou  a 
efcrever  a  Hiftoria  de  Portugal  enuncia- 
da na  Dedicatória  deita  obra. 

Hif- 


V  ' 


I  )    Em  verfo  num.  14©. 

2)    Em  verfo  depois  do  num.  140, 
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Hijloria  dos  Cercos  de  Goa ,  e  de  Chaul 
(i  )  em  15" 70.  imprejja, 

126  António  de  Caílillio  ,  natural  Mais  depoi 
da  Villa  de  Tliomar  ,  filho  do  famofo  ^«^^""«^«'^- 
Ardiitedo  João  de  Caftilho ,  que  dcfe- 
nhou  o  grandiofo  Templo  da  dita  Vil- 
la ,  e  o  de  Belém  ,  foi  Lente  de  Leis 
em  Coimbra ,  Deíembargador  da  Caía 
da  Supplicaçáo  ,  Miniitro  de  Portugal 
em  Liglaterra  ,  Guarda  Mor  da  Torre 
do  I  ombo ,  e  Clianceilcr  Mor  do  Rei- 
no ,  efcreveo  Comentário  do  Cerco  de 
Qoa\  e Chaul  no  anno  de  1570.  Lisboa 
1573.  8.^  1736.  4.^ 

Hiftoria  da  America  emprofa  imprejfa. 

127  Pedro  de  Magalhães  Gandavo  5 
natural  de  Braga ,  Meílre  de  Gramma-^ 
tica  na  Província  Entre  Douro  e  Mi- 
nho, efcreveo  Hijloria  da  Provinda  de 
Santa  Cruz  ,  a  que  vulgarmente  cha- 
mamos Br  afã  ^  dirigida  ao  muito  llluf- 
tre  Senhor  D.  Leonis  Pereira^  Gover- 


(  I )    Em  verfo  depois  do  num.  140 
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nador  que  foi  de  Malaca^  e  das  mais 
fartes  do  Sul  da  Índia.  Lisboa  15-76.  4.^ 
He  hum  refultado  dos  feiís  conhecimen- 
tos adquiridos  no  dito  Paiz  pela  fua  af- 
fiílencia  ncUe  por  alguns  annos. 

128     O  Padre  Simão  de  Vafconcel- 
los ,  Jefuira ,  natural  da  Cidade  do  Por- 
.  to  ,  entrou  na  dita  Corporação  na  Ci- 
dade da  Bahia  em  161 6.  na  qual  cníi- 
nou  Humanidades  5  Filofofia  ,  e  Theo- 
logia  ;  tornou  para  Portugal  com  o  fa- 
mofo  Padre  António  Vieira  (i)  em  1641. 
faleceo  no  Rio  de  Janeiro  fendo  Provin- 
cial da  fua  Provincia :  efcreveo  Noticias 
curiofas  ,  e  necejfarias  das  coufas  da 
BraftL . .  Lisboa  1668. 4."  Começa  pe^ 
lo  defcubrimento   da  America  da  parte 
do  Norte;  depois  no  §.  7.  pag.  11.  en- 
tra a  tratar  da  que  íica  da  parte  do  Sul, 
que  he  aPortugaeza.  Relatada  a  divisão 
do  Novo  Mundo  pelo  Santo  Padre  Ale- 
xandre VL  entre  Efpanha ,  e  Portugal , 
paífa  a  tratar  das  diverfas  opiniões  íò- 
bre  a  demarcação  do  Brafil  j  do  fitio  da 
«__«__ ^^^•" 

.  (  I  )  Tambcm  Jefuíta  ,  natural  de  Lisboa. 
Veja-fe  a  BibJiotheca  Luíitana ,  c  a  Deduc- 
çáo  Cbronologica ,  c  Analytica  §.  554.  até 
6^% 
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terra  dcíle  ;  dos  fcus  rios ,  e  ferras ;  dos 
feus  povoadores ,  c  como  vierao  a  elle  \ 
das  liias  cores ,  e  coílumes  ;  das  armas , 
cufos  das  fuás  guerras  j  dos  feus  trajos, 
e  caíàmcntos ;  da  fua  inconílancia ,  e  da 
diítinçao  das  fuás  Nações ,  &c.  No  fe- 
gundo  livro  trata  do  melhoramento  que 
tem  adquirido  pela  Policia  ,  e  conheci- 
mento da  verdadeira  Fé ;  dos  fentimen- 
tos  de  que  não  erao  humanos ,  das  de- 
terminações Pontifícias  de  que  erao  ver- 
dadeiros homens  ,  livres  por  natureza, 
e  fenhores  das  fuás  acções ;  da  vinda  do 
Apoílolo  S.  Thomé  á  America ;  da  bon- 
dade da  terra ,  e  clima  do  Braíil  j  das 
fuás  frutas ,  plantas  ,  e  varias  efpecies 
de  animaes ,  &c. 

128  Sebaílião  da  Rocha  Pita  ,  na- 
tural da  Cidade  da  Bahia,  Coronel  dã 
Ordenança,  c  dos  Privilegiados  damef-  17  js 
ma  Cidade  ,  Académico  da  Academia 
Real  da  Hiítoria  Portugueza  ,  efcreveo 
Hijloria  da  America  Portugueza  defde 
o  anno  1500.  do  feu  defcuhrimento  até 
ao  de  1724.  Lisboa  1730.  foi. 


1660, 
M. 
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Hijloria  ão  defcuhrimento  do  Maranhão 
imprejja. 

129  Bernardo  Pereira  de  Berredo, 
'  líãtural  da  Villa  de  Serpa  ,  foi  Gover- 
nador da  fobredita  Capitania ,  e  da  Pra- 
ça de  Mazagáo ,  efcreveo  Annaes  Hif- 
toricos  doEftado  do  Maranhão  ^  em  que 
fé  dá  noticia  do  feu  defcuhrimento  ,  e 
de  tudo  o  mais  que  nelle  tem  fuccedido 
defde  o  anno  em  que  fòi  defcuherto  até 
ao  de  1718.  Lisboa  1740^  foL 

Hijloria  da  guerra  doBrafílcõm  os  Olan-^ 
dezes  5  e  dafua  rejiauraçito  imprejja. 


I 


N.  130  Fr.  Manoel  Callado  ^  natural 
M4.  de  Villa  Viçola  ,  Paulifta  ,  Pregador 
jgj*é,  Apoftolico  por  Concefsão  Pontifícia ,  áC- 
íiftiò  trinta  annos  no  dito  Eílado ,  e  foi 
teftemunha  ocular  da  guerra  da  reílau- 
i-ação  dè  Pernambuco^  do  poder  dos  Olan- 
dezes,  a  quat  efcreveo  com  o-  titulo  fe- 
guinte :  O  ijalerofo  Lucideno  \  e  triumfa 
da  liberdade  nareftauração  de  Pernam- 
buco, Lisboa  1648.  e  1668.  foi.  A  íe- 
gunda  parte  não  íe  imprimio. 

Du- 
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Duarte  de  Albuquerque  Coelho  efcre-    Dito 
veo  Memorias  diárias  de  la  guerra  ^é?/"""i-  ^^ 
Brafil  por  difcurfo  de  nueve  anos  ern- 
pecando  defde el de  lô^o*  Madrid  1654» 

Fr.  Rafael  dcjefus  efcreveo  Cajlrioto    Dito 
Lufitano.  Entrepreza  ,  e  reJlauraçaS  ^^^^-  9? 
de  Pernambuco ,  e  das  Capitanias  con^ 
finantes,   Vários  ,   e  hellicos  fuccejjos 
entre  Portugal ,  e  Belgas  acontecidos 
pelo  difcurfo  de  24.  annos.  Lisboa  1679. 


131 


Francifco  de  Brito  Freire 


tural  da  Villa  de  Coruche^  Capitão  de 
Cavallos  na  Beira  ,  Governador  em  Ju- 
rumenha  ,  e  Almirante  das  Reaes  Ar-- 
madas  em  16 5' 3.  e  1656.  afsás  conhe- 
cido pelo  repudio  da  conducçáo  do  Se- 
nhor D.  AfFoníò  VL  á  Ilha  Terceira, 
e  do  titulo  de  Vifconde  ,  e  perpétuo 
Governador  da  mefma  cm  fua  remune- 
ração, efcreveo  Nova  Lufitania  y  Hif- 
toria  da  guerra  Brafilica ,  dedicada  â 
Alma  do  Princepe  JD.  Theodofio.  Deca^ 
da  primeira  ,  que  comprehende  dés  li- 
uros  y  que  acahaõ  no  anno  ^1638.  16. 
antes  da  reJlauraçaS  de  Pernambuco, 
Lisboa  1675.  f*^^*  A  fegunda  Década 
H  não 
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não  fe  itnprimio  por  ficar  imperfeita, 
fegundo  diz  o  Autlior  da  Bibliotiieca 
Luíitana.  Comprehendia  a  reílauração 
de  Pernambuco. 

132  Fr.  Jofé  de  Santa  Terefa  ,  na- 
tural de  Lisboa  ,  Mariano  ,  no  feculo 
João  de  Noronha  Freire ,  indo  a  Roma 
impetrar  difpenfa  para  cafar-fe  comliu- 
ma  Prima,  tomou  odit;oEilado  de  Re- 
gular. Efcreveo  Iftoria  ãelle  guerre  dei 
Regno  (kl  Br  afile  accadute  tra  corone 
di  Portogallo  ^  e  la  Republica  diOlan-* 
da.  Roma  1Ó98.  foi.  2.  tom. 

Biftoria  do  Cerco  da  Nova  Colónia  em 
1735'.  imprejfia. 

1 33  Silveílre  Ferreira  da  Silva  ,  Al- 
feres da  dita  Praça  ,  efcrcveo  RelaçaS 
do  fitio  que  o  Governador  de  Buenos 
Aires  D.  Miguel  de  Salcedo  pôs  no  an^ 
no  de.iy^^,  d  Praça  da  Nova  Colónia 
do  Sacramento  ,  fendo  Governador  da 
7nefina  Praça  António  Pedro  de  Vaf" 
concellos ,  Brigadeiro  dos  Exércitos  de 
Sua  Magejiade  ^  com  algumas  plantas 
necejjarias  para  intelligencia  da  mef?na 
Relação.  Líshoã  1748^4."  Manifefta-fe 
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a  todas  as  luzes  neíta  obra  o  jufto  ti- 
tulo do  domínio  de  Portugal  naquelle 
Paiz  5  e  quantas  vezes  o  fez  povoar  até 
ao  anno  do  referido  íitioi 

Hiíloria  de  Portugal  em  verfo  impreíTa* 

Da  Conquífia  do  dito  Reino  pelo  Conde 
jD^  Henrique. 

D.   Francifco  Xavier   de  Menezes  , 
quarto  Conde  da  Eíiceira  ,   eícreveo  a  """''  '°7 
Conquiíla   de  Portugal   pelo  Conde  D* 
Henrique.    Poema  Heróico^   cujo  titulo 
he  Henriquéida.  Lisboa  1741*  4*" 


Hiji&ria  da  Fundação  da  Monarquia 
Portuguesa  em  verfo  imprejfa. 

134    Francifco  Botelho   de  Moraes   K 
e  Vafconcellos  ,    natural  da   Vilia   da  '^[° 
Torre  de  Moncorvo  ,   efcreveo   a  Fun-  1740 
dação   da  dita  Monarquia   pelo  Senhor 
D.    AíFonfò   Henriques   n'hum   Poema 
Heróico,  que  intitulou  El  Alfonfo.  Pa- 
ris 17 12.  12.  Dizem  que  efta  iinprefsao 
lie  de  Itália  ,   poíto  que  diz  fer  de  Pa- 
ris. Luca  17 16.  4.''  grande.  Salamanca 
H  ii  173^* 
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173 1.  4.°  Nefta  terceira  impfefsão  pu-^ 
blicou-fe  com  o  titulo  fcguinte :  El  Al- 
fonfo^  o  la  fundacion  delReyno  de  Por- 
tugal ajfegurada ,  yperfeãa  en  la  Cou" 
quifta  de  Elyfea,  Na  mefma  fe  declara 
ícr  a  primeira   que  íc  fez   com  o  bene- 

Í>lacito  de  ícu  Author.  O  Senhor  D. 
oão  V.  em  attenção  a  ter  feu  Autjioi* 
compoíto  o  mencionado  Poema ,  e  a  fer 
peíToa  diíliníla  ,  fez-llie  a  Mercê  do 
Habito  de  Cliriílo  ,  e  de  liuma  quan- 
tiofa  pensão  na^Commenda  de  S.Pedro 
de  Folgoíinlios  da  mefma  Ordem. 


Hijloria  da  ida  a  Africa  do  Senhor  D. 

Sebajlião  em  1578.  fua  perda ^  e 

morte  em  verfo  imprejfa. 


135-  Luiz  Pereira  Brandão  5  natural 
da  Cidade  do  Porto  ,  e  hum  dos  que 
ficarão  cativos  na  batalha  de  Alcácer, 
efcrcveo  n'hum  Poema  Heróico  a  dita 
ida  5  perda  5  e  morte  ,  o  qual  intitulou 
Elegiada,  Lisboa  i  j88. 1785. 8^  Confta 
de  18.  Cantos. 


w- 
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Hijloria  da  Acclamação  do  Senhor  Z). 
João  IV*  em  verfo  imprejfa, 

Vicente  de  Gufmao  Soares  efcreveo     Dito 
TjUJitania  Rejlaurada  ,   dirigida  a  feu  ""i^-  ^^« 
Rejlaurador  ElRey  D,  JoaÕ  IF.  nojjo 
Senhor,  Lisboa  iÓ4i.4.''Poema.  Conlla 
de  5.  Cantos. 

136  Manoel  Thomás  ,   natural   da 
Villa  de  Guimarães ,   aíliílio  quaíi  toda 
a  fua  vida  na  Ilha  da  Madeira ,  onde  foi 
morto  ,    efcreveo  O  Phenis  da  Lufita-  ^^^^^^^^^ 
nia ,  ou  Acclamação  do  SereniJJlmo  Rey  j  j$. 

jD.  João  IV,  Poema.  Ruan  1649.  4''* 
No  primeiro  Canto  trata  da  afcenden- 
cia  do  Conde  D.  Henrique ,  da  fua  vin- 
da a  Portugal ,  do  feu  cafamento ,  e  dos 
fucceíTores  de  feu  Auguílo  Filho  o  Se- 
nhor D.  AíFonfo  Henriques  até  Filippe 
III.  Do  fegundo  Canto  por  diante  he 
que  trata  da  Hiíloria  dá  Acclamação, 
e  acaba  na  batalha  do  Montijo  em  1 644. 

137  Manoel  Bocarro  Francez,  na-   n. 
tural  de  Lisboa,   Doutor  em  Medicina  ^{^^ 
nas  Univeríidades  de  Montpellier,   Al- 
calá,  e  Coimbra  ,   foi  bem  acceito  aos 
Principes ,  e  Grandes  Naturaes  ,  e  Ef- 

tran- 


M. 

1662 
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.  O  Imperador  Fernando  III. 
em  1647.  condecorou-o  com  o  titiílo  dá 
Conde  Palatino.  Dizem  que  vaticinara 
a  Acclamaçáo  do  Senhor  D.  João  IV. 
pelo  que  fora  prezo  em  Caítclla ,  e  ac- 
cufado  de  incitar  tumultos  em  Portugal  j 
mas  que  por  mediação  de  D.  Fernando, 
de  Alvia ,  fora  íolto.  Efcrcveo  Anace- 
phaleofes  da  Monarquia  Lufitana.  He 
em  oitavas ,  dividida  em  4.  Anacepha- 
leofcs.  A  primeira  denominou  Eftado  Af- 
trologico  5  cujo  aíTumpto  lie  propôr-fe 
moftrar  que  Portugal  ha  de  fer  a  ulti- 
ma ,  c  mais  poderofa  Monarquia.  A  fe- 
gunda  intitulou  Eftado  Régio.  Nella  re- 
fere os  fummos  Imperantes  que  tem  ha- 
vido nefte  Reino ,  principiando  no  Con- 
de D.  Henrique ,  e  acaba  em  Filippe  IV. 
de  Caítclla.  A  terceira  Eftado  Titular. 
Contém  os  titulos  ecclefiaílicos ,  e  fecu- 
lares  ,  que  tem  havido-  cm  Portugal.  A 
quarta  Eflado  Politico,  Contém  os  ilíuf- 
três  Varões  Portuguczes  ,  que  tem  ha- 
vido. A  primeira ,  fendo  a  menos  digna 
da  imprefsão  ^  foi  fóm.ente  a  que  fe  im- 
primio.  Lisboa  1624.  e  em  Latim  por 
elle  traduzida  verfo  porverfo.  Hambur^ 
gi  1644.  foi.  eujo  titulo  he:  Status  Af^ 

tro- 


Vk. 


Histórica. 
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trologkus  Anacephakofis  prim£  Mo- 
narchids  Lufitani^  in  qua  continentur 
Miranda  prognojiica  fuper  Regmrum 
Biípamaruni,  &  totius  Europa  mu- 
tationem^  fy^  ,i:irorum  aclmirandorum  ^ 
^Itim^que  Monar.chÍ£  pr£di8ionem. 

Hiíloria  d' Africa  em  verfo  impreíTa. 

Ba  Conquifla  de  Arzila ,  e  de  Tanger e. 

138  Vafco  Mófmho  de  Quevedo  e 
Caílello-Branco ,  natural  de  Setúbal ,  ef- 
creveo  a  dita  Conquiíta  feita  pelo  Se- 
nlior  D.  Affonfo  V.  n'hum  Poema  He- 
róico 5  que  intitulou  Ajfonfo  Africano. 
Lisboa  161 1.  1787.  8." 

Hij%ria  do  Defcubrimento  da  Ilha  da 
Madeira  em  verfo  imprejfa* 

Manoel  Thomás  efcreveo  o  dito  Def-     Dito 
cubrimento  n^hum  Poema  em  oitava  Rhi- "^^^'  ^^^' 
má,  intitulado  Infulana,  Anvers  lójj. 

4-" 


,i:i 


Hif-. 


i 
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N. 

1  ç  24. 

outros  que 

em 

1517. 
M. 

ij79. 


Hijloria  d^Afia  em  verfo  imprejfa, 

139  Lui2  de  Camões  ,  natural  de 
Lisboa,  fendo  expatriado  por  fe  julgar 
aíFeiçoado  a  D.  Catharina  de  Ataide^ 
Dama  do  Paço  ,  paíTou  a  militar  em 
Ceuta  5  no  qual  emprego  perdeo  o  olíio 
direito  n'hum  combate  naval  pelo  toque 
de  huma  faifca  da  artilheria.  Tornando 
para  a  liia  Pátria,  e aborrecendo-lê  del- 
ia 5  tranfportou-fe  para  Goa  em  i5'5'3- 
donde  foi  exterminado  por  Francifco  Bar- 
reto em  I5'5'6.  para  Macáo,  por  huma 
inveítiva  que  dizem  que  fizera  contra  as 
principacs  peíToas.  Voltando  para  Goa, 
e  naufragando  na  foz  do  rio  Mecom, 
falvou-fe  n'huma  taboa  com  o  feu  gran- 
de Poema ,  do  qual  naufrágio  faz  men- 
ção no  feguinte  quarteto.  (  i  ) 

(2)  Efte  receberá  plácido ,  e  brando 
No  feu  regaço  os  cantos  que  molhados 
Vem  do  naufrágio  trifte ,  c  mifcrando 
Dos  procelofos  baixos  efcapados. 

No 


"] 


Canto  10.  Eftancia  128. 


( 2 )    He  o  dito  rio  Mecom  ,  o  qual  a 
Dcoía  Tethys  acaba  na  Eftancia  iij,  átnor 


H 


I  S  T  o  K  I  C  A. 


lOI 


No  governo  do  Conde  de  Redondo  foi 
prezo  por  capitulações  que  delle  derão 
de  intereíleiro ,  quando  íervio  em  Ma- 
cáo  de  Provedor  dos  Defuntos ,  e  Au- 
fentes  ,  as  quaes  fe  lhe  nao  realizarão. 
Morreo  na  fua  Pátria  cm  extrema  mife- 
ria  no  anno  de  1)79.  (para  onde  tinha 
tornado  em  1569.)  tendo  nella  já  publi- 
cado o  feu  incomparável  Poema  ,  que 
intitulou  Lufiadas,  Lisboa  1572.  4."* 
Rcimprimio-fe  no  mefmo  anno  mais  cor- 
redio 5  do  qual  haviáo  dous  exemplares , 
hum  na  Livraria  Real  ,  e  outro  na  do 
Marquez  de  Angeja.  Além  deíla  reim- 
prefsao  ha  mais  de  trinta  com  os  Com- 
mentarios.  O  feu  Argumento  he  o  def- 
cubrimento  da  índia  pelos  Portuguezes. 
Corre  traduzido  emEfpanhol,  Francez, 
Italiano ,  Latim ,  e  Inglez. 


'i 


Da 


ticiar  ao  Gama ,  moftrando-lhc  a  Afia.  E  de- 
pois de  lhe  dar  noçáo  delle ,  o  inftruc  profe- 
ticamente do  naufrágio  do  noíío  Poeta ,  c  do 
benigno  recebimento  que  o  mcfmo  rio  ha  de 
fazer  em  fi  dos  feus  Cantos. 


'1:ÍI 
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Da  Conquijia  de  Goa  em  verfo 
^  imprejfa, 

N.  139  Francifco  de  Pina ,  e  de  Mello , 
'^?-  natural  da  Viila  de  Monte  Mor  o  ve- 
i^gj.  lho  ,  afsás  conhecido  pelo  feu  famofo 
Poema  Épico  Polemico  Triumfo  da  Re- 
ligião, Coimbra  175  6.  4."  efcrevco  a 
conquiíta  da  fobredita  Cidade  n'hum 
Poema  Épico ,  cujo  titulo  he  :  A  Con- 
quifta  de  Goa  por  Affonfo  de  Albuquer- 
que ,  com  a  qual  fe  fundou  o  Império 
Lãifitano  na  Afia,  Coimbra  I75'9.  4*° 
He  em  10.  Cantos.  O  objeflo  da  acção 
he  expor  as  dificuldades  ,  e  adveríida- 
des  que  houve  neíta  grande  empreza , 
^  e  o  triunfo  que  de  tudo  obteve  o  feu 
Hcroc  pelo  ícu  incomparável  valor.  E 
dizendo-o  pelas  fuás  formaes  palavras : 
(i)  Nelk  fe  propõe  cantar  hum  valor  ^ 
que  dominou  o  ahyfmo  ^  o  fado  ^  e  a  mor- 
te para  fundar  o  Império  hufitano  na 
Afia, 

Hif 


(  I  )    No  feu  Tratado  Ba  Epopeia  antci 
<áo  Poema  pag.  10.  quafi  na  fim. 
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Hijloria  do  primeiro  Cerco  de  Bio  em 
verfo  (i)  imprejfa, 

140     Francifco  de  Andrade,  natural       m.- 
de  Lisboa  ,  Pai  de  Diogo  de  Paiva  de  ^J^^^.^.^ 
Andrade,  dito  num.  loó.  toi  Uironiíta  jo   num*r. 
Mor  do  Reino,  e  Guarda  Mor  daToi-  í«6. 
re  do  Tombo  ,   elcrcveo   a  Hiíloria  do 
referido  fitio  ii'Jium  Poema ,  cujo  titulo 
he  :   O  primeiro  Cerco  que  os  Turcos 
fuzeraõ  d  Fortaleza  de  Bio  nas  partes 
da  índia  defendida  pelos  Fortuguezes. 
Coimbra  1589.  4.0 

Hijioria  dofegundo  Cerco  em  verfo  (2) 
imprejfa. 

Jeronymo  Corte-Real  efcreveo  a  Hi&    Dito 
toria  do  dito  fegundo  fitio  n'hum  Poe-  "^«^-  7°- 
ma ,  cujo  titulo  he :  Succejfo  dofegundo 
Cerco  de  Bio  eftando  B.  JoaÕ  Mafca-  \ 
renhas  por  Capitão   da  Fortaleza   na 
anno  de  15-46.  Lisboa  15-74.  1784.  4.° 
Corre  traduzido  em  Caftelhano  por  Fr. 
Francifco  Padilha ,  natural  da  Villa  de 
Linhares ,  e  Carmelita  em  Madrid. 

Eif 


Em  profa  num.  124. 
Em  profa  num.  125, 


:ílfc" 
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Hiftoria  do  Cerco  de  Chaul  em  1^'jo» 
em  verfo  (i)  imprejfa. 

Dito  Diogo  de  Paiva  de  Andrade  efcreveo 
num.  io6.  a  Hiftoria  do  dito  cerco  n'um  Poema 
intitulado  :  Cbauleidos  Itbri  decem.  Ca- 
nitur  memoranda  Chaulenfis  Ur  bis  pro- 
pugnatio  ,  (l^  celebris  viãoria  Lu  fita- 
norum  adverfus  copias  Inic£  Maluci. 
Olilipone  1628.  4." 

Hiftoria  da  Conquifta  de  Malaca  em 
verfo  imprejfa. 


:,,  jilll 


M.  141  Francifco  de  Sd  e  Menezes, 
1664.  natural  da  Cidade  do  Porto ;  depois  de 
viuvar  5  foi  Dominico  com  o  nome  de 
Fr,  Francifco  de  Jefus ;  porém  antes  de 
fer  Religiofo  ,  efcreveo  ,  e  publicou  a 
Hiftoria  da  dita  conquiíla  n'hum  Poema 
Heróico,  intitulado :  Malaca  Conquiftada 
pelo  grande  Affonfo  de  Albuquerque, 
Lisboa  1634.  8.^ 


Hif- 


( I  )    Em  profa  num.  I2í?. 


H  I  S  T  o  R  I  'C  A. 

Hiftoria  d' America  em  verfo  imprcíTa. 

Do  Defcubrimento  da  Bahia, 

142     Fr. Jofé  de  Santa  Rita  Durão,    vív» 
natural  da  dita  Cidade ,  Graciano  ,   ef-  ^^  ^^^^' 
crcveo  n^hum  Poema  Épico  a  Hiftoria 
do  defcubrimento  defta  ,  cujo  titulo  he 
Caraniurií,  Lisboa  1781.  S."" 


HISTORIA 

D  E 

PORTUGAL 

ESCRITA 
JUNTA  COM  A  DE  OUTROS  ESTADOS 
POR  AUTHORES  PORTUGUEZES 
IMPRESSA. 

143  T^  Bernarda  Ferreira  de  Lacer- 
i^.  da  5  natural  da  Cidade  do 
Porto  5  filha  de  Ignacio  Ferreira  Leitão , 
Chanceller  Mor  do  Reino  ,  foi  cafada 
com  Fernão  Corrêa  de  Soufa.  A  fua 
grande  fama  de  litteratura  ,  e  virtudes 
motivou  a  deíignalla  Filippe  III.  deCaf- 
tella  para  Mefea  dos  Príncipes  feus  fi- 
lhos 


n,.-'Ki 


Mê 
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lhos  D.  Carlos ,  c  D.  Fernando ,  o  qiiaí 
emprego  nao  acceirou.  Eícrcveo  Ejpa-^ 
na  Libertada.  Poema  em  oitava  Riiima. 
Prim.eira  parte  Lisboa  1618.  i.tom.4*" 
Segunda  parte  1673.  2-.  tom.  4. "^  Dizem 
que  ília  filha  D.  Maria  Clara  fora  quem 
diligenciou  a  publicação  deíla.  Nao  aca-* 
bou  a  terceira  parte  por  lhe  faltar  a  vida* 
A  Hiíloria  refpedliva  a  Portugal  contém* 
fe  da  oitava  56.  em  diante  Canto  10. 
tom.  I.  Começa  no  Conde  D.  Henri« 
que  5  e  acaba  na  entrega  de  Coimbra  ao 
Senhor  D.  Affonfo  III. 

144     António  Paes  Viegas,   natural 


de  Manjôcs  .   termo  de  Lisboa  ,  afswáí 


902. 


1650. 

Mais  depois  ,       ,-,-         \       ^        .  r» 

do  nuiner.  conliecído  pela  eíTicacja  com  que  pcrlua- 
dio  ao  Senhor  D.  João  IV.  a  confentir 
na  fua  Acclamação  em  1640.  foi  Secre- 
tario de  Eftado  do  mefmo  Senhor ,  ef- 
creveo  Princípios  dei  Reyno  de  Portu^ 
gal  con  la  vida ,  y  hechos  de  D,  Alfonfo 
thnriques  fu  prinier  Rey  ,  y  con  los 
princípios  de  otros  Eftàdos  Chrijlianos 
de  Ef pana.  Lisboa  1641.  foi. 
Dito  António  de  Soufa  de  Macedo  eícre* 
nym.  9?.  yco  Elores  de  Efpana  \  Etccelkncias  de 
Portugal  ^  en  que  brevemente  Je  trata  lo 
mayor  de  fus  líiftorias  ^  y  de  todas  las 

dei 


íí  1 
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dei  mundo  def de  fu  principio  haftanuef" 
tros  tiempos  ,  y  fe  dejcubren  muchas 
eofas  nuevas  de  pronjecbo ,  y  curiofidad. 
Lisboa  1631.  Coimbra  1737-  foi. 

O  Padre  D.  Luiz  Caetano  de  Lima 
eícreveo  Geografia  Hijloric a  de  todos  os 
EJlados  foheranos  da  Europa  com  as 
mudanças  que  houve  nos  j  eus  Domí- 
nios I.  tom.  4.®  Lisboa  1734*  2.  tom.  4^*^ 
Lisboa  1736.  Naqiielle  de  pag.  183* 
em  diante  ne  que  fc  contém  a  Geogra- 
fia Hiílorica  de  Portugal  ,  em  que  íè 
defcrevem  as  fuás  Provincias,  Cidades, 
e  Villas  principaes  com  as  fuás  fortifi- 
cações 5  e  praças  de  guerra ,  e  íe  dá  liu- 
ma  noticia  dos  Tribunaes  que  ha  ,  e  das 
dignidades,  lugares,  poílos  ,  e  officios 
da  Cafa  Real,  e  do  Reino.  No  meíino 
vem  também  as  Taboas  Chronologicas , 
de  que  já  fe  fez  menção ,  quando  fe  tra- 
tou defte  Author  depois  do  num.  94. 

145-  O  Padre  D.  Joaquim  de  Aze- 
vedo ,  Abbade  Refervatario  de  Sedavim , 
efcreveo  Epitome  dalíijioria  Foríugue-' 
za,  Lisboa  1789.  8.°  No  artig.  2.  defdc 
pag.  13.  até  15.  c  do  §.  9.  pag.  180. 
em  diante  he  que  fe  contém  a  Hiíloria 
de  Portugal.  Principia  no  Conde  D.  Hen- 


Dito 

num.  3|i 


i.i 
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rique ,  e  chega  até  parte  do  Reinado  da 
Rainha  noíla  Senhora.  No  §.  lo.  con- 
tém-fe  aHiíloria  d' Africa.  No  ii.  a  da 
Afia.  No  12.  a  da  America. 


W  ; 
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Da  união  dejle  Reino  ao  de  Cajlella 
em  ij8o. 

146  /^  Oneftaggio  de  Franchi  fjero- 
V^  nymo)  Gentil-homcni  Geno- 
vcz  5  efcreveo  Del  unione  dei  Regno  di 
Portogallo  alia  Corona  di  Cafiiglia  if- 
torta,  Génova  15-85-.  i.tom.4.*^  Depois 
de  tratar  previamente  da  fítuação  ,  e 
principio  do  Reino  de  Portugal,  começa 
a  fua  Hiíloria  na  paíTagem  do  Senhor. 
D.Sebaíliao  á  Africa  em  15:78.  c  acaba 
na  guerra  das  Ilhas  dos  Açores  por  parte 
do  Senhor  D.  António ,  Prior  do  Crato , 
contra  Filippe  11.  de  CafteUa ,  e  junta^ 

men- 


'm^ 
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mente  de  Portugal.  He  fama  pública 
que  o  verdadeiro  Author  da  referida 
obra  ^he  D.  João  da  Silva  ,  Efpanhol , 
Conde  de  Portalegre  ^  bem  acceito  ao 
fobredito  Filippe  II. 

Hijioria  da  feparação  de  Portugal  de 

Cajlella  em  1640.  por  Author  es 

EJirangeiros* 

147  Birago  Avogaro  (Gio.  Baptiíla) 
natural  de  Veneza  ,  efcreveo  Hijioria 
delia  defunione  dei  Regno  di  Portogallo 
dalla  Corona  di  CaJligUa  nofamente  cor- 
retta  ,  emendata ,  ^  illujlrata  con  P 
aggiunta  dimolte  cofe  notahili  dalmoU 
to  R.  P.  Maejlro  Fr*  Ferdinando  He-* 
levo  deli  Ordine  de  Predicatori  con  /* 
Apêndice  di  una  Scrittura  d^unMinif^ 
tro  di  Spagna,  Amílerdam  1647.  4.^ 
Chega  até  ao  CongreíTo  dos  Plenipo- 
tenciários emMuníler  noanno  de  1 644. 
No  eftilo  5  e  reflexões  he  fuperior  aos 
Authores  conteúdos  em  os  num.  149. 
€150.  adiante. 

148  Vertot  d^Auboeuf  (Rene-Au- 
bert)  natural  da  Normandia  5  foi  Capu- 
chinho 5  depois  Cónego  Regular  Pre- 

I  monf- 


ITO      B  I  B  L  I  O  T  H  E  C  A 

monftrateníè ,  e  ultimamente  Clérigo ,  et 
creveo  Hiftoire  des  Revolutions  de  Por- 
tugal Paris  1689.  I.  tom.  12.  Ha  varias 
rcimprefsóes.  Começa  a  íua  Hiítoria  por 
huma  narração  fummaria  dos  primeiros 
habitantes  da  Lufitania,  dos  princípios 
da  Monarquia  Portugueza  ,  e  dos  fcus 
Reis  5  e  acaba  na  abdicação  5  e  nos  mais 
acontecimentos ,  e  morte  do  Senhor  D- 
AíFonío  VI.  O  Editor ,  (  i  )  ou  o  Au- 
thor  dos  Confelhos  para  formar  huma 
Bibliotheca  pouco  numerofa ,  mas  efco- 
ihida . . .  feguida  da  Introducção  Geral 
para  o  Eíludo  das  Sciencias  ,  c  Beiías 
Letras  por  Mr.  de  la  Martiniere.  Ber- 
lim lyi^S.  8.°  em  Francez  no  artig.  5-. 
pag.  43.  quer  que  todas  as  quatro  Hif* 
torias  do  noíTo  Author  tenhão  o  mefmo 
gráo  de  eílimaçao.  A  faber :  A  Hiítoriâ 
das  Revoluções  da  Republica  Romana  > 
a  das  de  Suécia  ;  a  das  de  Portugal  ^  e 
Hiftoria  dos  Cavalleiros  de  Malta. 
Com  tudo  não  obíiante  hum  voto  de 
tanto  pezo ,  os  Sábios  4ffGGrdão  nos  feus 
fenti  mentos  j  huns  dão  a  fuperioridade 

á 


( I )    Em  a  Nota  no  Prologo  pag,  16,  U 
diz  quem  he« 


Histórica.       iii 

á  primeira ,  outros  á  fegunda.  E  quanto 
á  Hiíloria  das  Revoluções  de  Portugal , 
não  fe  pode  negar  que  foi  efcrita  fobre 
falfas  informações  ;  mas  pcfo  que  ref» 
peita  ao  eílilo  ha  quem  diga  que  em 
Franccz  nao  ha  quem  o  exceda. 

149  Brandão  (Alexandre)  natural  da 
Cidade  de  Roma,  qícvqyqo  Hijloria  deh 
le  guerre  di  Fortugallo  fuccedute  per  l* 
vccajione  delia  feparazione  di  quel  Re^ 
gno  delia  Corona  Cattolica ,  i^c.  Vene* 
zia  1689.  i.tom.  4."  Chega  até  á  morte 
do  Senhor  D.João  IV.  Deíle  Brandão, 
e  do  foguinte  he  de  quem  falia  la  Cie* 
de  adiante  num.  15  3.  no  Prologo  dafua 
Hijloria  Geral  de  Portugak 

150  Brandão  (Francifco)  fobrinho, 
é  continuador  do  fobredito  ,  efcreveo 
Deir  IJior ia  delle  guerre  di  Fortugallo 
che  continua  quella  di  Allejfandro  Bran- 
dano.  Parte  feconda  j  nella  quale  fi  con^ 
tengono  gli  Avvenimenti  accaduti  nel 
tempo  delia  Regina  Ludovica,  Roma 
1716.  I*  tom.  4.0 


u 
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Hijioria  Geral  de  Portugal  por  Autho^ 
res  EJirangeiros. 

1 5'  I     Mogin  efcreveo  Abregé  delHif-- 
toire  de  Portugal ,  dedite  a  Monfei" 
gneur  le  Marquis  de  Cajcaes  ,  Comte 
de  Montfanto^  Ambajfadeur  Extraor- 
ãinaire  de  Portugal  a  la  Cour  de  Fran^- 
ce.  Paris  1699.  1707.  8."  Faz  no  prin- 
cipio da  obra  huma  DiíTertaçao  fobre  o 
eílado  antigo  de  Portugal ,  e  no  fim  hu- 
ma dcfcripçao  deíle.  Começa  a  fua  Hif- 
,  toria  no  Conde  D.  Henrique  y  e  acaba  , 
ou  chega  até  ao  anno  do  Reinado   do 
Senhor  D.  Pedro  II.  1695'.  em  que  ca- 
fou  a  Senhora  D.  Luiza  fua  fiiha  natu- 
ral com  o  Duque  do  Cadaval.  O  Padre 
D.  António  Caetano  de  Soufa ,  de  quem 
fe  fez  menção  em  o  num.  96.  na  fua 
Hijioria  Genealógica  tom.  7.  cap.  4.  pag. 
383.  adverte  alguns  enganos,   ou  equi- 
vocaçoes  em  que  cahio  o  fobredito  Au- 
thor. 
N,        iji     Quien  de  la  Neufville  (Jaques 
^^7-  le)  natural  de  Paris ,   fervio  em  Cadete 
1728.  uo  Regimento  das  Guardas  Francezas , 
o  qual  exercício  deixou  pelo  da  Advo» 
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gacla,  o  qual  também  abandonou  pela 
indigência  a  que  huma  banca  rota  redu- 
zio  feu  Pai.  Depois  deíle  fucceiro ,  dco- 
íè  todo  á  Hiíloria  por  confelho  de  Pel- 
liflbn-Fontanier ,  Ajudante  de  Mr.  Fouc- 
quct ,  Miniílro  da  Fazenda  em  França , 
faleceo  em  Lisboa  no  anno  de  1728. 
para  onde  tinha  vindo  em  17 14.  na 
companhia  do  Abbade  de  Mornay ,  Em- 
baixador de  França  a  Portugal.  O  Se- 
nhor D.  João  V.  a  quem  foi  bem  ac- 
ceito  5  o  condecorou  com  o  Habito  de 
Chriílo  3  e  deo-lhe  huma  pensão  de  íin- 
coenta  moedas  com  faculdade  de  a  per- 
ceber onde  quizeíTe.  Efcreveo  Hijioire 
Generale  de  Portugal.  Paris  1700.  2. 
tom.  4.^  Trata  previamente  da  antigui- 
dade de  Portugal  3  dos  diíferentes  povos 
que  o  dominarão ,  da  origem  do  feu  no- 
me 3  da  fecundidade  do  clima ,  das  fuás 
Províncias,  Cidades,  e Praças  maiscon- 
fideravcis  ,  dos  Títulos  ,  e  principaes 
Officios  da  Corte,  dos  Tribunaes ,  &c. 
Depois  começa  a  fua  Hiíloria  no  Conde 
D.  Henrique,  e  acaba  na  morte  do  Se- 
nhor D.  Manoel  em  15  21. 

15' 3     Clede   (Mr.   de  la)    Secretario 
do  Conde  Marechal  de  Coigni  Francif- 

co 


um 


mM 
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CO  Franquetot  falecido  cm  1759.  efcre^ 
veo  Hijloire  Generale  de  Portugal.  Pa^ 
ris  1735'.  2.  tom.  4.^  e  8.  vol.  em  8.° 
Começa  na  origem  dos  Lufitanos ,  e  aca- 
ba no  anno  do  Reinado  do  Senhor  D. 
João  V.  17 1 3*  Do  quinto  livro  por  diante 
he  que  fe  contém  a  Hiíloria  do  que  fé 
chama  Portugal  do  tempo  do  Conde  D. 
Henrique.  Falta-lhe  o  Reinado  do  Se- 
nhoí  D.  Manoel,  cuja  falta  fe  fupprio 
na  traducção  que  ha  daquella  em  Portu- 
guez  com  diífercntes  notas  15'.  tom.  Lis- 
boa 178 1.  Por  ora  chega  fomente  até  aò 
anno  de  165' 9.  o  fegundo  da  Tutoria,  e 
Regência  da  Senhora  D.  Luiza  na  me- 
noridade de  feuAuguílo  Pupilo  o  Senhor 
D.  Affonfo  VI.  Devera  M.  la  Clede  ter 
vifto  mais  alguns  Efcritores  Portuguezes 
para  efcrever  com  mais  exacçao ;  o  feii 
eílilo  porém  he  belliíTimo.  Efta  Hiíloria  ^ 
ca  de  Damião  António ,  dito  depois  do 
num.  99.  he  a  mais  portátil,  e  feguida 
que  ha. 


Hif. 
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Hi/ioria  da  índia  por  Authores  EJlran- 
geiros  impreJJ^a, 


N. 


M. 
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•  15-4  Mafeii  (Padre  João  Pedro)  na- 
tural de  Bergamo,  Jefuita  ;  e  antes  de  peios^annot 
o  íer,  foi  Meílre  de  Rlietoriea  em  Gé- 
nova. Dizem  que  era  exceíTi vãmente  apai- 
xonado peia  pura  Latinidade ,  o  que  foi 
cauia  de  fe  lhe  inventar  que  pela  nao 
perder,  pedira  licença  ao  Papa  para  re- 
citar o  Officio  Divino  em  Grego  ,  e  não 
pelo  Breviário  Romano.  Foi  bem  ac- 
ceito  ao  Santo  Padre  Gregório  XIII.  e 
^  Filippe  II.  deCaítclIa.  Efcrcveo  Hif- 
toriarum  Indicar  um  libri  16.  í^c*  Flo- 
rêncio 1588.  foi.  Tem-fe  reimpreílb  va- 
rias vezes.  Começa  pelas  conquiílas  ,  e 
defcubrimentos  de  Atrica  pelos  Portu- 
guezes  ,  e  acaba  na  m.orte  do  Senhor  D. 
João  III.  em  15* 37.  He  recommendavel 
pelo  eítilo.  Não  falta  quem  diga  que  o 
Senhor  Cardeal  Rei  o  mandara  convi- 
dar para  eícrever  a  dita  Hiftoria. 
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Hijloria  d^ America  por  Authores  Ef- 
trangeiros  imprejfa, 

15' 5'    Laet  (João  de)  natural  de  An- 
vers  5  foi  Dircdor  da  Companhia   das 
índias ,  e  teve  baítante  conhecimento  da 
Hiítoria,  e  da  Geografia,  efcreveo  No^ 
vus  Orbis  5  feu  Defcriptionis  Indi£  Oc- 
cidentalis  libri  decem  é^oão.heyáe  1633. 
foi.  Corre,  também  em  Francez  por  elle 
traduzida  com  o  titulo  fcguinte :  Hiftoi-* 
rc  du  Nouveau  Monde,  Leyde  1640.  foL 
Do  livro  15-.  em  diante  he  que  fe  con- 
tém  a  Hiftoria  relativa  á  Ameiica  Por- 
tugueza. 
Dizem  que      15-6     Lafitau   (Padre  Jofé  Franciíco) 
lo^Innos^dê  ^^^^^^^^  ^^  Bourdeaux  5  Jefuita ,  efcreveo 
1740.  Hijloire  des  Decouvertes  ^  e  Conquejies 

des  Portugais  dans  le  Nouveau  Monde 
avec  des  Figures  en  taille  douce.  Paris 
1738.  2.  tom.  4.°  Começa  pelos  deícu- 
brimentos  intentados  no  Oceano  pelo 
Senhor  Infante  D.  Henrique  no  Reinado 
de  feu  Auguíto  Pai  o  Senhor  D.  João  I. 
/  e  fixa  a  época  da  fua  Hiftoria  ^  como 
elle  diz  no  Prefacio ,  na  reunião  de  Por- 
tugal a  Efpanha  j  por  terminarem  então 

os 
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os  defcubrimcntos  5  econquiílas  dos  Por- 
tuguezes.  He  muito  exadlo ,  e  elegante. 

Hijloria  da  guerra ,  e  occupaçao  do  Bra- 

zil  pelos  Olandezes  por  Authores 

EJirangeiros  imprejfa, 

i^y  Barleu  (Gafpar)  natural  de  An-  m. 
vcrs,  foi  Meílre  de  Filofoíia  em  Amf-  ^^^^' 
terdam ,_  faleceo  affogado  n'hum  poqo , 
porém  não  confia  fe  foi  por  acafo ,  ou 
depropofito:  fabe-fe  que  na  ultima  mo- 
leília  que  teve  ,  eíleve  doudo,  crendo 
ora  que  era  de  vidro  ,  ora  de  manteiga , 
ora  de  palha.  Efcreveo  Rerum  per  oóíe- 
ntum.  in  Br  afilia  ,  &  alibi  nuper  gef- 
taruni  fub  Prafeãura  llluftrifilmi  Co- 
mitis  L  Mauritii . . .  Hifioria.  Amílc- 
lodami  1647.  foi.  grande. 


HIS- 
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PORTUGAL 

ESCRITA 
JUNTA  COM  A   DE  OUTROS  ESTADOS 
POR  AUTHORES    ESTRANGEIROS 
IMPRESSA. 

158  /'^  Aríbay  (Eílevao  de)   natural 
VJT  de  Mondragon  na  Bifcaya , 
foi  Hiíloriografo  de  Efpanha ,  efcreveo 
Hijloria  de  Portugal  no  tom.  4.  liv.  34. 
do  feu  Tratado  intitulado  :  Los  Qua- 
renta Libras  dei  Compendio  Hiftorial 
de  las  Chronicas ,  y  Univerfal  Hi floria 
de  todos  los  Reynos  de  Efpana,  Barce- 
lona 1623.  Depois  de  defere  ver  primei- 
ro o  dito  Reino ,  e  tratar  da  origem  do 
feu  nome,  começa  no  Conde  D.  Hen- 
rique, e  acaba  no  anno  de  I5'67. 
N.       I5'9     Mariana  (Padre  João  de)  natu- 
in7-  ral  de  Tala  vera ,  Jefuita,  foi  Meítre  em 
1624.  Roma,  Sicilia,  Paris,  e  em  Efpanha, 
onde  havendo  publicado  hum  Tratado 
dos  pezos,  e  medidas  impreíTo  em  To- 
ledo em  1599.  no  qual  reprova  a  mu- 
-       ■  dan* 
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dnnca  da  moeda  ,  que  fe  fazia  no  dito 
ultimo  Eítado  por  ordem  de  Filippe  IV. 
foi  por  mandado  do  mefmo  prezo.  Ef- 
creveo  Hiftoria  de  Portugal  na  fua  intitu- 
lada :  Hijloria  General  d'Efpana.  Ma- 
drid 165-0.  em  oliv.  10.  cap.  13.  Chega 
a  comprehender  huma  grande  parte  do 
Reinado  do  Senlior  D.  Manoel.  Além 
de  pouco  exaílo ,  he  fequaz  das  Fabulas 
adoptadas ,  ou  inventadas  pelos  feus  na- 
cionaes.  O  Padre  D.Joíé  Barbofa,  dito 
num.  97.  no  feu  Catalogo  Chromlogico 
letra  V,  num.  306.  diz  que  commum- 
mente  em  fallando  em  Portugal  ,  rara 
foi  a  occafiâo  ,  em  que  lhe  nao  cahiíTe 
algum  borrão  nos  feus  efcritos.  Os  mef- 
mos  Eílrangeiros  lhe  notao  também, 
além  de  outros  defeitos ,  a  falta  de  exac- 
çâo  ,  como  coníla  de  Mr.  de  la  Clede 
no  Prologo  da  Hiftoria  Geral  de  Por- 
tugal^ do  qual  já  fe  fez  menção  em  o 
num.  15' 3. 

léo  Vallemont  (Pedro  de)  foi  Clé- 
rigo 5  era  namral  de  Ponte- Audemer  na 
Normandia  ,  efcreveo  Hiftoria  de  Por- 
tugal no  feu  Tratado  Elemens  dei  Hif- 
toire.  Paris  I75'8.  em  o  tom.  i.  liv.  2. 
çap.  6.  artig.  2.  Portugal  pag.  305-.  e 
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tom.  5-.  IÍV.9.  cap.  10.  pag.438.  OAu- 
thor  das  noticias  enxeridas  no  dito  tom. 
I.  liv.  2.  ^efçreveo  algumas  com  muita 
exaggeraçao ,  ou  fobre  memorias  pouco 
veridicas.  Eíta  obra  corre  traduzida  em 
Porruguez  por  Pedro  de  Soufa  Caílello- 
Branco  5  como  já  fedilTc  em  o  num.  109. 
pag.  73.  em  5.  tom.  em  4.0  e  reimprefía 
algumas  linco  vezes. 
M.  161  Flores  (Fr.  Henrique)  Religio- 
1773-  fo  Agoílinho,  foi  Lente  de  Theologia 
na  Univerfidade  de  Alcalá ,  efcreveo  Híf- 
toria  de  Portugal  no  feu  Tratado  Clave 
EiJloriaL,,  Madrid  1774.  ^^culo  XII. 
no  fím  y  debaixo  da  rubrica  Origen  dei 
'  Reyno  de  Portugal.  EítcAuthor  lie  mui- 
to emdito ,  e  vafto  j  e  ainda  que  na  Cla- 
ve 19.  do  fobredito  Tratado  refere  va- 
rias regras  para  a  crítica ,  com  tudo  não 
tem  a  melhor  na  eleição  de  algumas 
opiniões  que  fegue  relativas  á  Hiíloria 
deíle  Reino  j  como  v.  g.  ter  nas  Memo- 
rias de  Ias  Reynas  Catholicas  tom.  i. 
que  a  Rainha  D.  Terefa  ,  mulher  do 
Conde  D.  Henrique ,  era  filha  de  D.  Af- 
fonfo  VI.  de  Caílella ,  e  de  D.  Xemenes 
Nunes  de  Gufmáo  fua  amiga  ,  e  não 
mulher^  confiando  o  contrario  da  Bulia 

por 
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por  elle  viíla  ,  que  o  Santo  Padre  Gre* 
gorio  VIL  dirigio  ao  dito  Monarca  (i) 
em  1080.  referida  por  Sandoval ,  Bifpo 
de  Pamplona  ,  na  Chronica  do  meímo 
Soberano.  Porque  a  palavra  Connuhiuni 
fò  ligniiica  Caiamento ,  ou  Matrimonio , 
e  náo  amores  ,  como  quer  entender  o 
dito  Padre.  Que  o  Conde  D.  Henrique 
caílira  em  1095'.  vendo  em  Fr.  António 
Brandão  mim.  89.  na  part.  3.  da  Mo- 
narquia Lufitana  liv.  8.  cap.  8.  hum  do- 
cumento ,  pelo  qual  coníla  fer  já  em 
1094.  fenhor  de  Coimbra  ,  e  por  con- 
fequcncia  também  no  mefmo  anno  ca- 
fado.  Como  v.  g.  no  fobredito  Tratado 
Clave  Hijlorial  ,  que  o  Conde  fora  á 
conquiíia  da  Terra  Santa ,  quando  to- 
dos os  modernos  de  boa  crítica  eítao  em 
que  não  foi ,  porque  fe  não  acha  memo- 
ria de  tal  ida  em  parte  alguma ,  achan- 
do-fe  alias  as  de  alguns  Portuguezes, 
qiie  no  Eílado  não  íiguravao  como  elle. 
O  que  procede  no  mencionado  Author 
da  exceíUva  veneração  que  tributa  á  an- 
tiguidade^ número  ,  e  authoridade  ex- 

trin- 


(  I  )    Aguirre  4.  tom.  Concil.  quafí  no  fim; 
pag.  44^.  da  imprefslo  em  Roma  1754. 
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trinfeca  dos  Efcritorcs  ^  não  attendendo 

por  ifto  á  razão  ,   ainda  que  nervofa^ 

cçm  que  alguns  demoníti'ão  o  engano, 

ou  o  erro* 

N.        162     Macquer  (I^hilippe)  natural  de 

S720.  Pai-fs  ^  foj  Advogado  do  Parlamento  da 

j^^ô.  meíma   Cidade  ,   efcreveo   Hiftoria  de 

Portugal  no  íeu  Abrégé  Chronologique 

de  PHiftoire  d^Efpagne  ^  e  de  Portugal^ 

i^c.  Paris  i75'3.  '^7^5-  ^*  ^^^'^'  ^-^  ^^^* 
ga  até  parte  do  Reinado  do  Senhor  D. 
Jofé  I.  O  novo  Diccionario  Hiílorico 
por  huma  Sociedade  de  gente  de  letras 
em  8.  vol.  (hoje  9.)  em  8."  he  quem  O 
enuncia  por  Author  do  dito  Compen- 
dio, como  também  que  fora  começado 
pelo  Prefidente  HenaUt. 

§.  I.  O  Artigo  da  Hiftoria  refpedli* 
va  a  Portugal  conteúdo  na  Hiftoria  Uni^ 
verfal  defde  o  principio  do  mundo  até 
ao  prefente ,  compofta  por  huma  Socie- 
dade deLitteratos  emlnglez,  o  qual  fe 
contém  no  tom*  29.  cap.  2.  da  versão 
Frânceza ,  corre  traduzido  defta  em  Por^ 
Vivo  tugucz  por  António  de  Moraes  Silva  , 
»m  1796.  natural  do  Rio  de  Janeiro ,  o  qual  foi 
Juiz  de  Fora  na  Bahia  ,  cujo  titulo 
he :  Hiftoria  de  Portugal^  compofta  em 

In-- 
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Inglez  por  huma  Sociedade  de  Litera* 
tos ,  traduzida  em  vulgar  com  as  addi- 
çoens  da  uersao  Franceza,  lis  boa  1788. 
3.  tom.  8.*'  Principia  defcrevendo  Portu- 
gal ,  em  cuja  dclcripçao  trata  de  cada 
huma  das  Províncias,  em  que  o  Reino 
he  dividido  :  da  terra  ,  e  producçoes 
deíle  ;  da  induflria  ,  c  commercio  dos 
Portugiiezes  ;  do  erário  público  ;  da  po- 
voação ;  do  governo  j  dos  titulos  do  So- 
berano ;  do  Clero ;  da  Inquiííçíio ,  e  dd 
carader  nacional.  Depois  começa  pela 
doarão  de  Portugal ,  e  do  titulo  de  Con-^ 
de  por  ElRei  D.  AíFonfo  VL  de  Caf- 
tella  ao  Conde  D.  Henrique  ,  e  acaba 
no  Reinado ,  c  morte  do  Senhor  D.  Jc- 
fé  L  Ha  na  dita  Hiíloria  varias  faltas, 
e  enganos ,  ou  erros  groílèiros  ;  mas  o 
noíTo  douto  Traduftor  Portugiiez  previ- 
ne os  Leitores  contra  todos  ,  ou  quaíi 
todos  com  as  fuás  fabias  illuftraçôes. 
O  Author  dos  Confelhos  para  formar 
huma  Livraria  (de  quem  já  fe  fez  men- 
ção no  meio  do  Prologo  5  e  proximamen- 
te em  o  num.  148.)  faz  no  artig.  5.  da- 
quelles  á  fobredita  Hiíloria  Univerfal  o 
elogio  de  que  he  hum  verdadeiro  poço 
de  erudição  3   mas  eíle  elogio  além  de 
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fer  fomente  relativo  á  Hiíloria  antiga, 
que  era  a  que  nos  feus  dias  fe  achava 
publicada ,  e  traduzida  em  Francez  ,  e 
a  que  elle  inculca  para  fe^ler  ,  nao  he 
incompativel  cora  as  fobreditas  faltas ; 
porque  eílas  podem  proceder  da  má  eC- 
colha  dos  Efcritores  que  fc  elegerão  pa- 
ra ler  y  ou  da  pouca  exaccao  com  que 
fclêríio.  He  terminante  para  onoíío  ca- 
fo  a  feguinte  Sentença  de  Séneca  :  Mui' 
to  fatius  ejl  paucis  de  auEiorthus  tra-^ 
dere ,  quam  errare  per  muitos,  Optimis 
aJJuefcenduM  ejl^  diz  Quinftiliano :  Opti^ 
mis  affuefcendum  eji ,  é^  multo  magis  , 
quamniultorum  leãione  firmanda  mens 
^  ducendus  efl  color.  He  fentença  irre- 
fragavel  :  Que  vale  mais  acertar  com 
poucos ,  que  errar  com  muitos. 


RE- 


RELAÇÃO 

D  E 

OUTRAS   HISTORIAS 

MANUSCRIPTAS,  E  IMPRESSAS, 

COMPOSTAS  PORÉM  SOMENTE 

POR 

AUTHORES  PORTUGUEZES, 

E  unieamente  relativas  ao  tempo  ,  e  ás  Vidas 

pofiiivamcnte  efcritas  de  certos  Soberanos 

de  Portugal,  e  de  alguns  dos  feus  Scre- 

niflimos  Defcendentes  j 

A    saber: 

DO  CONDE  D.  HENRIQUE ,  DÓS  SENHORES 
D.  AFFONSO  HENRIQUES  ,  D.  DINÍS  ,  D.  AF- 
FONSO  IV.  D.  PEDRO  I.  D.  JOÃO  T.  D.  AF- 
FONSO V.  D.JOlOIL  D. MANOEL,  D.JOSO 
III.  D.  SEBASTIÃO  ,  D.  HENRIQUE ,  CAR- 
DEAL  ;  D.  JOÃO  IV.  D.  AFFONSO  VI. 
D.  JOÃO  V.  E  D.  JOSÉ  I. 

DOS  SENHORES  INFANTES  D.  HENRIQUE, 
E  D.  FERNANDO  ,  FILHOS  DO  SENHOR 
D.  JOÃO  L  (*)  DO  SENHOR  D.  ANTÓNIO  ^ 
PRIOR  DO  CRATO,  FILHO  NATURAL  DO 
SENHOR  INFANTE  D.  LUIZ.  E  DO  SERE- 
NÍSSIMO SENHOR  D.  DUARTE ,  IRMÃO  DO 
SENHOR  D.JOÃO  IV.  C*) 

(  * )  Do  Senhor  Infante  D.  Luiz  ,  filho  do  Se- 
2ihor  D.Manoel  naAddicqao  III.  no  fim  deíla  mef- 
iiia  Relação. 

{"")  Do  Príncipe  o  Senhor  D.Theodoíío  naAd* 
dicção  IV.  no  lugar  sçfeúdo» 
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HISTORIA 

RELATIVA  AO  NASCIMENTO, 
E  GENEALOGIA 

D  O 

CONDE  D.  HENRIQUE 

IMPRESSA. 

163  y"^Uarte  Ribeiro  de  Macedo^   k. 
natural  da  Villa  do  Cadaval ,  ^(>th 
foi  Juiz  de  Fora  de  Elvas ,  j^^^ 
Corregedor  da  Torre  de  Moncorvo  ,  De- 
fembargador  do  Porto  ,   e  da  Cafa  da 
Supplicaçáo.    Sendo   Aggraviíta  foi   a 
França  por  Secretario  da  Embaixada , 
de  que  era  Embaixador  a  Luiz  XIV. 
o  primeiro  Conde  de  Soure  D.  João  da 
Coíla  em  16^^,  onde  compoz  então  o 
feii   bem   conliecido  Tratado  :    Juizo 
Hiftoricõ  ^  e  Jurídico  fobre  a  paz  cele^ 
brada  entre  as  Coroas  de  França,  y  e 
€ajiella  no  anno  de  1660.  (imprimio-fe 
no  de  1666.)  Em  1668.  tornou  ao  dito        i 
Reino  com  o  carafter  porém  de  Envia- 
do Ordinário.   Voltando  da  fua  mifsão 
para  Portugal  ^  foi  Confelheiro  da  Fa-? 
K  ii  zen« 
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zenda  ,   c  mandado  para  Caítella  com 
o  caraifler   de  Enviado  Extraordinário , 
donde  paíTando  com  o  mefmo  ao  Du- 
que de  Sabóia  Viftor  Amadeo  11.  faie- 
ceo  no  caminho.   Quando  eíteve  a  fe- 
gunda  vez  em  França ,  cfcreveo  o  Tra- 
tado do  Nafciniento  ^  e  Genealogia  do 
Conde  D.  Henrique,  Fay  de  Dom  Af- 
fonfo  Henriques  ,   L  Rey  de  FortugaL 
Paris  1670.  12.    He  dividido  em  duas 
partes.  Na  primeira  exarnina^  comoellc 
diz   no 'fim  da  pag.  9.  as  opiniões  ,  e 
traducçoes  antigas  relativas   a  eíla.   Na 
fegunda  poe  todas  as  provas  da  verda-^ 
deira   com  a  Genealogia  da  Gafa  Real 
de  França  até   ao  Gonde  D.  Henrique. 
Já  fica  dito  no  fim  do  num.  84.   que 
Duarte  Nunes  de  Leão  fegue  que  o  fo- 
bredito  Gondc  era  filho  de  Guido ,  Gon- 
de de  Vernuil ,  e  de  Brione ;  c  o  noffo 
Auíhor  ,  que  era  filho  de  Henrique  de 
Borgonha,  c  neto  de  Roberto  I.  do  no- 
me ,   Duque  de  Borgonha.   Depois  da 
publicação  do  Fragmento  da   Hiíloria 
achado 'na  Abbadia  de  Fleury  ,  eicrito 
por  hum  Monge  da  mefina ,  que  appel- 
lidáo  Monge  Floriacenfe  ,  coetâneo  do 
mencionado  Gonde,  donde  coníla  o  re- 
fe- 
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ferido ,  todos  fc  conformao  com  eíla  ul- 
tima opinião.  Nelle  fe  trata  da  defcen- 
dencia  de  Roberto  I.  de  França  ,  deno- 
minado o  Devoto  5  ou  o  Santo  (de  quem 
fc  tem  que  o  noííb  Conde  he  bifneto) 
até  Filippe  I.  e  dos  íucceíTos  aconteci- 
dos defde  997.  até  mo.  La  Clede, 
dito  num.  I5'3.  na  fua  Hifioria  Geral 
de  'Portugal  liv.  5.  pouco  depois  do 
principio  5  diz  que  o  referido  Fragmen- 
to fe  imprimio  em  Francfort  em  15-96. 
por  diligencia  de  Pedro  Pitou  ,  e  que 
Theodoro  Godefredo  publicara  em  1Ó24. 
a  Genealogia  do  dito  Conde  tirada  delle. 
O  Padre  l3.  António  Caetano  deSoufa, 
dito  numx.  96.  na  fua  Hijloria  Genealó- 
gica tom.  I.  iiv.  I.  cap.  I.  tam.bem  diz 
que  fe  imprimio  em  Francfort  em  I5'96. 
e  depois  no  lêgundo  livro  dos  Coetâneos 
de  França  no  anno  de  1636.  Onde  po- 
rém fem  maior  trabalho  fe  pode  ver ,  he 
no  4.  tom.  da  Coilecçao  dos  Hiftoriadores 
de  França  por  André  du  Chefne,  cujo 
titulo  he :  HijíorÍ£  Francorum  Scripto- 
res j^c*  Lutetise  Pariíiorum  1636.  (i) 

o_ 

Cl)  Ha  efta  obra  na  Livraria  da  Real 
Caía  dos  Padres  de  N.  Senhora  das  Neccííi- 
4Íade$ ,  e  na  dos  Padres  de  Jefus. 
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O  I.  e2.  tom.  1641.  03.  e  04.  164^; 
o  j.  1649.  fel.  No  dito  quarto  tomo 
he  que  Tem  maior  trabalho  fe  pode  ver 
o  mencionado  Fragmento  pag.  85.  de- 
baixo da  rubrica  RiJlorÍ£  Franci£  Fra- 
gmentum  a  Roberto  ad  mortem  Philip" 
pi  L  Regis.  No  indcx  das  obras  que 
vem  no  principio  do  referido  tomo  he 
a  quinta. 

Nota  num.    Hiílorla  relativa  ao  tempo  do  mefmo 
97-  e  mais  Conde  ImpreíTa. 

depois      do 

num.    IJJ.  1    1  rr  n 

Da  ifenção  de  Portugal  de  vaj] allagem , 
ou  feudo  a  Cajiella,  (  i  ) 

M.  164    João  Pinto  Ribeiro,  natural  de 

1649-  ,  Lisboa  5  bem  conhecido  pela  grande 
fo'''numer!  parte  que  teve  naAcclamaçao  do  Senhor 
D.  João  IV.  de  quem  era  Agente  ,  foi 
Dcfembargador  do  Paço  5  e  Guarda  Mor 
da  Torre  do  Tombo ,  efcreveo  Injujias 
Succejfoens  dos  Reys  de  Caftella  ^  e  de 
Leão  ,   e  Ifençao  de  Portugal  Lisboa 

164Ó.  4.0 
^  O 


SGO 


( I  )    Veja-íe  também  depois  do  num.  202^ 
João  Salgado  de  Araújo. 
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o  Padre  D.Jofé  Barbofa  efcreveo  do  Dito 
fobredito  no  feu  Catalogo  Chromlogico ,  «um.  97. 
Hiflorico  5  Genealógico  ,  e  Crítico  das 
Rainhas  de  Portugal  ,  drc.  letra  C , 
pag.  38.  da  imprefsâo  de  1727.  num. 
43.  Neíta  efpecie  não  fei  que  haja  cou- 
fa  melhor. 


HISTORIA 

RELATIVA    AO    TEMPO 

DO  SENHOR 

D.  AFFONSO  HENRIQUES 

MANUSGRIPTA. 

Das  Cortes  de  Lamego  referidas  na 

Monarquia  hufitana  part,  3.  liv, 

10.  cap,  13. 

Padre  D.  Manoel  Caetano  de  Sou-  D^to 
fa  cícreveo  por  parte  da  verdade  ^^"^"' 
deitas  hum  tratado  em  4."  que  tem  por 
titulo :  Cortes  de  Lamego ,  do  qual  faz 
menção  o  Conde  da  Ericeira  D.  Francil- 
co  Xavier  de  Menezes,  dito  num.  107. 
na  Bibliotheca  Soufana  num.  78.  pag.  8y. 

165'     Diogo  Rangel  de  Macedo ,  na-  n. 
tural  de  Lisboa,  fòi  Provedor,  e  Guarda  '^^i. 

Mór    ,;j'4. 
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Mór  da  Saúde  de  Belém,  efcreveo  Apo^ 
logia  pelas  Cortes  celebradas  em  La-^ 
mego  por  ElRei  D.  Affonfo  Henriques. 
impugnando  os  fundamentos  que  contra 
ellas  defcuhrio  D,  Luiz  de  Salafar  e 
Caftro  5  Commendador  de  Zurita ,  nafua 
obra  que  intitulou :  Indece  de  las  Glo- 
rias de  laÇafa  Farnefe  defde  pag.  419. 
até  433.  Eíta  obra  he  em  foi.  impreffa 
em  Madrid  171 6.  O  lugar  impugnado 
contém-fe  no  cap.  11.  cuja  rubrica  he : 
La  Cafa  de  Farnefe  refpeBable  por  jus 
Derechos  a  Portugal  ^  y  Inglaterra, 

Hifloria  dos  que  for  ao  com  o  dito  Mo- 
narca ds  fuás  Conquijias  Ms» 

M.  166'  D.  Pedro  Alfarde  ,  natural  de 
119°-  Coimbra,  Prior  Mór  de  Santa  Cruz,  e 
Chroniíla  do  mencionado  Soberano ,  ef- 
creveo Memorias  dos  que  acompanharão 
nas  conquiíias  a  elRey  D,  Ajfonfo  Hen- 
riques* Eftavão  em  Santa  Cruz.  He  o 
pruTieiro  Efcritor  Portuguez ,  e  não  Pe- 
dro AUadio  y  como  alguns  penfárão , 
que  efcreveo  no  Reinado  do  Senhor  D, 
Sancho  II.  alguns  trinta  annos  ,  ou  mais 
depois  que  morreo  D»  Pedro  Alfarde. 

Hif' 
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Hífloria  da  Vida  do  mefnío  Soberano  Ms,  Nota  num. 

•^  ^  67.  óS.eó?. 


André  de  Refcnde  efcreveo  Chronica 
delRey  D.  Affonfo  Henriques. 

i6j  O  Senhor  Infante  D.  Affonfo, 
fexto  filho  do  Senhor  D.  Manoel ,  e  da 
Rainha  a  Senllora  D.  Maria ,  fua  íègun- 
da  AuguítaEfpofa  ,  foi  Cardeal  de  idade 
de  10.  annos ,  foi  Bifpo  da  Guarda ,  de 
Vifeu,  de  Évora,  e  Arcebifpo  de  Lis- 
boa em  1523.  cm  cuja  Cathedral  abo- 
lio  o  Officio  Salisburgenfe ,  que  nella  fe 
ufava  dcfde  o  tempo  do  Senhor  D.  Af- 
foufo  Henriques ,  e  fez  obfervar  o  Ro- 
mano ,  efcreveo  Vita  Alfonfi  Lufitano- 
rum  Regis  primi.  Seu  Meílre  André  de 
Refcnde,  dito  num.  8.  fez  huma  Collcc- 
çáo  das  Obras  Latinas  deíle  Príncipe. 

O  Padre  Jofé  Pereira  Baião  efcreveo 
Portugal  efclarecido  ,  e  illujlrado  pelo 
feu  gloriofo  Fundador,  Hiftoria  do  Ve- 
nerável Rey  D,  Affonfo  Henriques  4.'' 

1Ó8  O  Padre  D.  Jofé  da  Nativida- 
de ,  natural  de  S.  Fagundo ,  Cruz i o ,  no 
feculo  Jofé  António  Pereira  de  Sampaio , 
efcreveo  Vida  do  Senhor  Rey  D*  Affon- 
fo Henriques. 

Re- 


Dito 
num.  S. 


1Ç09, 

M. 
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Hiíloria  relativa  ao  mefmo  Senhor 
impreíla. 

Do  Juramento  por  efie  prejlado  acerca 
da  Apparicão  de  Jefu  Chriflo  Cru- 
ciftcado  antes  da  batalha  de  Campo 
de  Ourique  ,  referido  por  Fr,  Ber- 
nardo de  Brito  na  Chronica  de  Cijler 
liv,  3.  cap,  3. 

165^  O  Padre  Pedro  de  Soufa  Perei- 
ra, natural  de  Lamego  ,  efcreveo  por 
parte  da  verdade  da  dita  Appariaío  li^im 
Tratado ,  inti talado  :  Maior  triumfo  da 
Monarchia  Lufitana ,  em  que  fe  prova 
a  Visao  de  Campo  de  Ourique  ,  (ij^c. 
Lisboa  1649.  4.« 
Bito  O  Padre  António  Pereira  de  Figuci- 
lasim.  100.  redo  efcreveo  Novos  teftemunhos  da  mi- 
lagrofa  Apparicão  de  Chrifto  Senhor 
noffo  a  EÍKei  D.  Ajfonfo  Henriques  an- 
tes da  famofa  batalha  de  Campo  de 
Ourique  :  e  exemplos  parallelos  ,  que 
nos  induzão  d  pia  crença  de  tão  por^ 
tentofo  cafo,  Lisboa  1786.  4/ 


'  H  í  S  T  o  R  I  C  A.  I^S 

Das  Cortes  de  Lamego  imprejfa. 


Dito 
num.  89. 


Fr.  António  Brandão  efcreveo  por  par- 
te da  exiftencia  dcftas  na  3.  part.  da  Mo- 
narquia Luíitana  liv.  10.  cap.   14. 

Francifco  Coelho  de  Soufa  c  Sampaio     Dito 
efcreveo  do  mefmo  nofeu  referido  Tra-  "«n^-  "°- 
tado  :   Frelecçoens  de  Direito  Pátrio , 
^c.  part.  2.  tít.  3.  cap.  i.  §.7.  pag.  25. 


Hiftoria  relativa  d  Vida  do  dito 
Monarca  imprejfa. 


Nota    num. 
134.  e  144. 


Duarte  Galvão  efcreveo  Chronica  do    Dito 
muito  alto  5   e  muito  ef clareei  do  Frin-  ""'''•  ^' 
cepe  D.  Affonfo  Henriques  ,  primeiro 
Rey   de  Portugal.    Lisboa   1722.  foi. 
Veja-fe  o  expoito  acerca  deita  Chronica 
no  fim  do  num.  4. 

170    Jofé  Pinto  Pereira  ,  natural  da   k. 
Villa  de  Guimarães ,  Doutor  em  Theo-  '^^^9* 
logia  5   e  em  Direito  Canónico,  Expe-  i7j*j. 
dicioneiro  (í)  Régio  em  Roma,  e  bem 
acceito   ao  Senlior  D.  João  V.   faleceo 
em  Lisboa  paífados  poucos  annos  de- 
pois 


(  I )    Agente ,  ou  Procurador, 
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pois  que  veio  daquella  Cidade ,  onde  (2) 
cfcreveo  Apparatus  Hifiorkus  decem 
continens  argumenta ,  five  non  ohfcura 
fanãitatis  indicia  ReligiofiJJlmi  Prin- 
cipia Z).  Alfonfi  Henrici ,  primi  Por  tu- 
gali£  Regis,  Rom^  1728.  i.  tom.  4.« 
He  dedicado  ao  Santo  Padre  Bencdifto 
XIII.  e  juntamente  ao  fobredito  Senhor 
D  João  V.  O  feu  aíTumpto  he  propôr-fe 
moílrar  em  10.  Difcurfos  a  fantidade  do 
Penhor  D.  AíFonfo  Henriques ,  primeiro 
Rei  deíle  Reino.  A  prova  do  primeiro 
he  a  Apparição  de  Ciiriílo  N.  Senhor 
ao  referido  Soberano  ,  e  declarar-lhe  a 
viftorià  que  havia  de  obter  dos  Mou- 
ros ,  e  o  deíignio  da  fundação  de  hum 
Império  nellc  para  íi.  A  do  fegundo  he 
ièr  impetrado  por  meio  de  votos  ,  e  ora- 
ções 5  depois  de  huma  longa  infecundi- 
dade  de  fcus  pais.  A  do  terceiro  he  a 
maravilha  da  fanidade  do  defeito  com 
que  nafcêra  das  pernas  pegadas  por  de- 
trás huma  á  outra ,  obtida  pela  protecção 
da  Virgem  Mai  de  Deos,  A  do  quarto 
he  a  Apparição  também  da  mefma  Se- 
nhora, e  dos  Anjos  5  preílando-lhe  auxi- 
lio 

(2)    Em  Roma.     ^ 
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lio  cm  diverfas  batalhas.  A  do  quinto 
he  o  grande  zelo  que  tinha  pela  Fé.  A 
do  fexto  he  o  objedlo  da  inílituiçao  das 
duas  Ordens  Militares  de  Avis  ,  e  da 
Ala  5  ou  Aza.  A  do  fetimo  he  a  pie- 
doía  fundação  de  cento  e  lincoenta  Tem- 
plos 5  ou  mais ,  além  de  vários  Moílei- 
ros  ,  para  culto,  e  honra  de  Deos.  A 
do  oitavo  he  a  offerta  generofa  que  de 
fi ,  e  do  Reino  fez  ao  Apoftolo  S.  Pedro , 
e  a  Santa  Maria  do  Claraval.  A  do  nono 
he  a  grande  piedade,  e  reverencia  com 
que  tratava  os  Vigários  de  Chriílo ,  e  a 
pia  aíFei^o  com  que  ouvia  os  Varões 
juílos ,  e  fantos.  A  do  decimo  he  as  vir- 
tudes que  em  íua  vida  praticou ;  os  be- 
nefícios que  neíla  lhe  fez  Deos ;  os  pro- 
dígios que  obrou  depois  da  fiia  morte; 
a  inteireza,  e  fragrância  do  corpo;  c  a 
fama  pofthuma  de  Santo. 
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HISTORIA 
RELATIVA    AO    TEMPO 

D  O 

SENHOR   D.  DINIS 

MANUSGRIPTA. 

'  Da  Unherjidade  de  Coimbra. 

M.   171   1^  Rancifco  Carneiro  de  Figuei- 
*744-  Jl^  roa  5  natural  da  Cidade  do  Por- 

to y  Lente  de  Inííituta  na  Univcrfidade 
dita  de  Coimbra ,  Cónego  Doutoral  na 
Sé  da  Guarda ,  do  Porto ,  e  de  Lisboa , 
Defembargador  da  Cafa  da  Supplicação , 
e  Reitor  da  fobredita  Univeríidadc  em 
1722.  efcreveo  Origem ,  e  Fundação  da 
Univerjídade  de  Coimbra,  Item :  Cata-- 
logo  dos  Reitores  dejla.  Catalogo  dos^ 
Lentes.  Catalogo  dos  Lentes  que  for  ao 
fora  do  Reino. 

HiJIoria  da  mefma  Univerfidade 
imfreffa, 

O  Padre  Francifco  Leitão  Fcr^ 
»tí^-  rcira  ,  natural  de  Lisboa  ^  Beneficiado 

.7JÍ.     '         ■  ^"^ 
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em  Tavira ,  e  em  Porto  de  Mós ,  Cura 
da  FregLiczia  do  Lorcto  cm  Lisboa,  e 
Académico  da  Academia  Real  da  Hiílo- 
ria  Portugiieza  ,  efcreveo  Noticias  Cbro" 
nologicas  da  Univerfidade  de  Coimbra. 
Farte  primeira  ^  èjue  comprehende  os  an-- 
nos  que  di [correm  defiie  iiH^»  até prin-- 
cipios  de  1^7^  j.  Lisboa  1729.  foi.  Vem 
também  na  Collecção  dos  Documentos 
da  Academia  Real  anno  1729.  num.  32. 

HISTORIA 

RELATIVA    AO    TEMPO 

D  O 

SENHOR  D.  ÁFFONSOIV. 

MAl^USCRIPTA. 

Da  parte  que  teve  na  batalha  do  Sa- 
lado  em  1340. 

173  A  Ffonfo  Giraldes,  que  acom- 
X\  panhou  ao  dito  Monarca, 
quando  foi  auxiliar  feu  genro  D.  Aífon- 
fo  XL  de  Caílella  contra  os  Mouros  no 
referido  anno ,  efcreveo  n\im  Poema  o 
fucceíTo  da  mencionada  batalha. 
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num 


HISTORIA 

RELATIVA     ÁVIDA 

^  DO 

SENHOR    D.  PEDRO    I. 

MANUSGRIPTA, 

Blto     Ç\  Padre  Manoel  Severim  de  Faria 
im.  15.  \_^  eícrcveo  Epitome  da  Vida  de  D» 
Pedro  L  de  Portugal. 

ij^  João  Teixeira  da  Silva,  natural 
da  Cidade  do  Porto ,  Oppoíitor  Cano- 
niíla  em  Coimbra,  efcreveo  Exeynplar 
Politico  da  Vida  ,  e  Acçoens  delRey 
D.  Pedro  L 

Hijloria  relativa  d  Vida  do  mefmo 
Senhor  imprejfa, 

^^        lyj     Fr.  Henrique  de  Noronha  5  na- 

1610.  turaí  de  Lisboa  ,  Carmelita  Calçado, 

f'/  efcreveo  Exemplar  Politico  ideado  nas 

'  acçoens  de  feu  oitavo  Avô  o  SereniJJlmo 

Rey  D.  Pedro  L  dejie  Reino.  Lisboa 

1723.  8.^ 
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Nota  depois 
do  num-  69. 


N, 

164I0 

M. 

IJOCf. 


HISTORIA 

RELATIVA     ÁVIDA 

D  O 

SENHOR     D.    JOÃO     I. 

MANUSGRIPTA. 

176  A  yT  Anoel  Telles  da  Silva  ,  natu- 
JLVX  i'al  de  Lisboa ,  primeiro  Mar- 
quez de  Alegrete  5  foi  de  28.  annos  Re- 
gedor da  Cafa  da  Supplicaçao ,  efcreveo  ^ais  depois 
Z)e  rehus  gejiis  Joannis  primi  Lufita-  íg^.""'^'^^' 
mrum  Regís.  O  Author  da  Bibliothcca 
Luíirana  diz  que  efra  Hiíloria  continha 
lòmente  quarenta  paginas. 

Hiftoria  relativa  d  Vida  do  mefmo 
Senhor  imprejja. 

D.  Fernando  de  Menezes  efcreveo  f7-    Dito 
da  j  e  Acçoens  delRey  D.  João  I.  Lis-  "^"^-  7*- 
boa  1677.  4.® 

177    Jofé  Soares   da  Silva  ,  natural   n. 
de  Lisboa  ,  Académico  da   Academia  '^'^• 
Real  da  Hiíloria  Portugueza  ,   e  eleito  17/9, 
para   efcrever  as  Memorias  Hijloricas 
do  dito  Monarca  5  as  quaes  efcreveo  em 
L  trcs 
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.ff 


.  "'M 


14^      B  I  B  I,   I  o  T   H  Ç   C  A 

tres  tomos  de  4."  que  começao  em  1383. 
e  acabâo  em  1433.  ^'^^^^^'  Lisboa  1730. 
2 .0 . 1 7  3 1  •  3  .*"  1 7  3  2.  Item  :  CoI/ecfaÕ  dos 
Documentos  com  que  fe  autorisao  as  re- 
feridas Memorias   i.  tom.  4."  Lisboa 

1734- 

Hijloria  relativa  d  Vida  de  feu  Sere- 

nijjlmo  Ftlho  o  Senhor  Infante 

Z).  Henrique  impreffa.- 


M. 

Í773 


178  O  Padre  Francifco  Jofé  Freire, 
natural  de  Lisboa  ,  foi  Gentil-liomera 
do  Cardeal  Patriarca  da  dita  Cidade  D, 
Tliomás  de  Almeida  ,  depois  Congre- 
gado de  S.  Filippe  Ncri ,  efcrêveo  com 
o  fuppoíto  nome  de  Cândido  Lulitano 
a  Vida  do  dito  Principe.  Lisboa  1758. 
foi.  Dizem  que  também  corre  traduzida 
em  Italiano. 


Hijloria  relativa   d  Vida  de  feu  Sere- 

nijfmio  Filho  o  Senhor  Infante 

D.  Fernando  imprejfa. 

179  Fr.  João  Alvares  ^  natural  da 
Villa  de  Torres  Novas ,  Freire  de  Avis  ^ 
foi  Secretario  do  dito  Senhor  Infante  na 

ex- 
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cxpedicáo  de  Tangere  ,  e  cativo  com 
elie,  de  cujo  cativeiro  foi  libertado  em 
1448.  quinto  anno  depois  da  morte  do 
referido  Principe :  quando  veio  para  Por- 
tugal^ trouxe  deFéz  os inteílinos  deite, 
efoi  em  146 1.  eleito  Abbade  Commen- 
datario  do  Mofteiro  de  Paço  de  Soufa , 
cfcreveo  aChronica  do  fobredito  Infan- 
te ^  a  quái  diz  o  Author  da  Bibliotliecá 
Luíitana  ,  que  publicou  emendada  Jero- 
nymo  Lopes ,  Efcudeiro  Fidalgo  da  Ga- 
fa do  Senhor  D.  João  III.  a  quem  a 
dedicou  com  o  titulo  fegumte :  Chronka 
do  fanto ,  e  virtuofo  Infante  dom  Fer- 
nando ^  filho  delRey  do  Job  a  ^  primeiro 
defte  nome  ,•  que  fe  finou  em  terras  de 
Mouros  ^  dirigida  a  Sua  Alteza  i^yZj . 
Fr.  Jeronymo  Ramos  ,  (i)  Dominico , 
a  publicou  novamente  reformada  cm  al- 
guns termos  antigos  ,  e  augmentada  com 
alguns  fucceíFos ,  com  eíte  titulo  :  Qhro- 
nica  dos  feitos  ^  vida  ^  e  morte  do  In- 
fante fanto  D,  Fernando ,  que  morreu 
em  Fez,  Lisboa  1577.  8." 
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HISTORIA 
RELATIVA    ÁVIDA 

D  O 

SENHOR    D.  AFFONSO  V. 

M  A  N  U  S  C  R*I  P  T  A. 


180   \  Jí  Em  Paes  efcreveo  Chronica 


M 


í/a  dito  Monarca, 


HISTORIA 

RELATIVA     ÁVIDA 

D  O 

SENHOR    D.   JOÃO    IL 

MANUSGRIPTA. 

181  T^  >!' Eílre  António  5  natural  de 
i-VX  Torres  Novas,  Medico  da 
Camará  do  mefmo  Senhor  ,  efcreveo 
Chronica  delRey  D.  João  IL  Antiga- 
mente a  denominação  ,  ou  titulo  de 
Me/Ire  ,  era  o  mefmo  que  hoje  a  de 
Doutor. 


Hif 
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Hijloria  relativa  d  Vida  do  dito  Senhor 
imprejfa. 

182  Garcia  de  Refende^  natural  da 
Cidade  de  Évora.  O  Aiithor  daBiblio- 
tlieca  Luíitana  no  tom.  i.  diz  que  foi^ 
Moco  da  Camará  do  referido  Soberano , 
c  irmão  de  André  de  Refendc ,  num.  8. 
por  fér  filho  de  Pedro  Vas  de  Refende , 
G  de  Angela  Leonor  de  Góes,  no  tom. 
4.  porém  diz  que  fora  Moço  da  Ef- 
crevaninha  ,  e  filho  de  Francifco  de 
Refende  ,  e  de  fua  mulher  D.  Brites 
Boto.  Do  que  íé  fegue  que  nao  he  ir- 
mão de  André  de  Pvefende.  Efcreveo 
Chronica  do  Frincepe  Z).  João  ^  depois 
fegundo  do  nome  ,  Rey  de  Portugal  y 
com  a  viifcellania ,  variedade  de  Hijlo- 
ria ,  cafos ,  e  coufas  que  em  feu  tempo 
acontecerão.  Lisboa  1622.  foi.  Segundo 
omefmo  dito  Author  da  Bibliotheca  Lu- 
íitana 5  o  referido  titulo  nas  imprefsóes 
de  i5'5'4.  1596.  &c.  era  o  feguinte  :  Li- 
vro que  trata  da  vida ,  e  grandij]imas 
virtudes  y  e  bondades  ,  magnânimo  es- 
forço . ,.  e  mui  raros  feitos  do  Chriflia- 
niffimo . . .  Princepe  Z).  João  hojegmtdo 

def- 
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defle  nome . . .  começando  do  feu  naf ci- 
mentos, e  toda  a  fi4a  vida  até  d  fua. 
morte  com  outras  obras  ^  que  adiante 
fe  feguem*  .Eíla  Chronica  lie  mui  diver- 
fa  da  que  ha  poucos  annos  publicou   a 
Real  Academia  das  Sciencias  dcíb  Ci- 
dade do  meímo  Príncipe  em  nome  de 
Rui  de  Pina  ,  de  quem  fe  fez  menção. 
^m  o  num.  80. 
Dito         Damião  de  Góes,  efcreveo  Chronica 
num.  123.  ^Q  Princepe  D.  João  ^  Rey  dejles  Rey 
nos  ^  fegundo  do  nome  ^  em  que  fumma- 
r lamente  Je  trataÕ  has  coufas  fub/lan- 
ciaes  5  que  nelles  acontecerão  do  dia^do 
feu  nafcimento  até  ho  em  que  ElRey 
D.  Affonfófeu  Paifaleceo»  Lisboa  1567. 
1724.  8.^ 

183  Cliriftovão  Ferreira  de  Sam- 
paio efcreveo  Vida ,  y  hechos  dei  Prin- 
cepe  Perfeão  D.  Juan  y  Rey  de  Por- 
tuga/^ 2."  defle  nmnbre,  Madrid  1622. 
4.»  Corre  traduzida  emFrancez.  Dizem 
que  efcreveo  a  Vida  deíle  Monarca  i 
porque  tendo-fc  propofto  efcrever  a  de 
hum  Soberano  de  Portugal ,  elegeo  a  do 
dito  Senhor  como  modelo  da  arte  de 
reinar. 

184  D.  Agoílinho  Manoel  de  Vaf- 

con- 
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Goncellos,  natural  da  Cidade  de  Évora  ^ 
chamado  n'outro  tempo  Agoílinho  dè 
Mello ,  como  diz  o  Áiithor  da  Biblic- 
theca  Liiíítana  ,  morreo  degoliado  em 
29.  de  Agoíto  de  1641.  juntamente  com 
o  Marquez  de  Villa  Real ,  c  com  o  Du- 
que de  Caminlia  ,  filho  do  diro  Mar- 
quez, com  o  primeiro  Conde  deArmâ- 
niar  ,  fobrinho  do  Arcebifpo  de  Braga 
D.  Sebaftiao  de  Matos  de  Ncjtonha, 
chefe  da  conjuração  formada  no  referido 
anno  contra  a  Auguíla  Peílba  ,  e  Real 
Familia  do  Senhor  D.  João  IV.  e  con- 
tra o  bem  5  e  confervaçao  dos  feus  Rei- 
nos 5  fegundo  diz  o  Conde  da  Ericeira , 
dito'  num.  94.  no  Portugal  Kejiauraão 
tom.  I.  liv.  5.  efcreveo  Vida  ^  y  acciones 
delRey  D.  Juan  el  fegundo  ,  decima 
tertio  Rey  de  Portugal,  Madrid  1Ó39. 
4.°  Corre  também  traduzida  em  Fran- 
Cez. 

Manoel  Telles  da  Silva  ,  primeiro  Dito 
Marquez  de  Alegrete ,  efcreveo  De  r£-  ""^^^"  '7^' 
hus  geftis  Joannis  II.  Lufitanoruni  Re- 
gis  optimi  Principis  nuncupati,  Ulifi- 
pone  1689.  4.''  Hagx  Comitum  17 12. 
4.^  Nacionaes ,  e  Eítrangeiros  todos  con- 
cordão  na  bondade  deíla  obra.   A  fua 
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çlcgancia,  e  pureza  de  Latim  he  (como 
diz  la  Clede  ,  dito  num.  15-3.  no  Pro- 
logo da  Hiftoria  Geral  de  Portugal) 
digna  do  feculo  de  Augufto.  Os  que  por 
falta  de  conhecimentos  temcrariamente 
defprezáo  o  que  não  conhecem ;,  inítruao- 
fe  com  eíle  elogio ,  e  aprendâo  a  conhe- 
cer a  najão  que  ainda  defconhcccm. 

Hiftoria  relativa  ao  tempo   do  mefmQ 
Soberano  impreíla.    ,>,*   'I^íí-í 

Da  impugnação  do  procedimento  judi' 
ciai  contra  o  Duque  de  Bragança, 

185^  D.  Diogo  Pinheiro  ,  D.  Prior 
de  Guimarães ,  Defembargador  do  Paço , 
e  primeiro  Biípo  do  Funchal  ,  ou  "'da 
Ilha  da  Madeira  ,  no  Reinado  do  Se- 
nlaor  D.  Manoel  ,  efcrevco  Manifejloy 
em  que  fe  mojira  a  innocencia  do  Duque 
de  Bragança  D,  Fernando  11,  e  a  falta 
de  prova ,  e  nullidade  da  fentença ,  por 
que  foi  condem^ado.  Anda  impreíTo  no 
3.  tom,  das  Provas  da  Hiftoria  Gene  a-- 
lógica  da  Gafa  Real  pag.  636.  num,  85, 
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HISTORIA 
RELATIVA    ÁVIDA 

D  O 

SENHOR    D.  MANOEL 

IMPRESSA. 

DAmlao  de  Góes  efcreveo  Chronica 
do  fekcijjlmo  Rey  D.  Manoel^  di- 
vidida em  4.  partes.  Primeira ,  e  fegunda. 
Lisboa  15-66.  Terceira^  e  quarta  1567. 
Reimprimio-fe  3  Lisboa  161 9.  foi.  i.  vol. 
Neíla  Edição ,  diz  o  Author  da  Biblio- 
theca  Luíitana ,  que  íè  tirarão  algumas 
ooufas ,  que  na  primeira  caufárao  graves 
deígoítos  a  íeu  Author. 

D.  Jeronymo  Oforio  eícreveo  De  re- 
bus  Emnianuelis  Regis  Lufitani£  vir- 
tute^  (l^  aufpicio  geftis  libri  duodecim^ 
UliíTipone  1571.  fbl.  Colonise  1597.8.'' 
&c.  Corre  traduzido  em  Francez.  Di- 
zem que  eíta  Chronica ,  e  a  antecedente 
forão  compoílas  por  ordem  do  Senhor 
Cardeal  Rei  na  Tutoria  de  feu  Auguíto 
Pupilo  o  Senhor  D.  Sebaílião  nos  Idio- 
mas em  que  cada  huma  eftá  efcrita. 

HIS- 
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HISTORIA 

RELATIVA    AOTEMPO 


D  O 


SENHOR    D.  JOÃO    III. 

IMPRESSA. 

Do  ejlabelecimento  da  Inquifiçãq*    ; 


N. 
1662. 

M. 
V$5 


l86  T?  R*  Pedro  Monteiro  ,  natural 
\}  de  Lisboa,  Dominico  ,  Aca- 
démico da  Academia  Real  da  Hiftoriá 
Portugueza  ,  incumbido  de  efcrever  a 
Hiíloria  da  Inquiíiçao  deíle  Reino  ,  e 
fuás  Conquiílas ,  efcreveo  Noticia  geral 
das  Santas  Inquifiçoans  dejie  Reyno ,  e 
fuás  Conquiftas  :  Catálogos  dos  Inquifi- 
dores  ,  Deputados  y  érc.  Évora  1723. 
foi.  sao  doze  os  ditos  Catálogos.  Item  :• 
Hi/Ioria  da  Santa  InquificaÓ  do  Reino 
de  Portugal^  efuas  Conquiftas  * .  .  hiv. 
I.  em  que  fe  moftra  a  origem  da  Santa 
Inquiftçao  , .  e  feu  primeiro  Inquiftdor. 
Lisboa  1749.  ^^^^'  ^'  4*"  Hijioria  da 
Santa  InqiãfiçaS  ^  <í^c\  Liv.  2.  Da  In- 
quifiçaõ  antiga  que  houve  nefle  Reino 
defde  o  Senhor  Rey  D*  Affonfo  IL  até 

ao 
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ao  governo  do  Senhor  Rey  D.  João  IIL 
Lisboa  1750.  tom.  2.  4.** 

Hijloria  relativa  d  Vida  do  mefmo 
Senhor  imprejfa, 

Francifco  de  Andrade  efcrevco  Chro-     Dito 
nica  do  rauito  alto  ,  e  muito  poderofo  """'•  '^^• 
Rey  dejles  Reinos  de  Portugal  D,  João 
IIL  dejle  nome.  Lisboa  1673.  f^^* 

Hijloria  relativa  d  Vida  do  dito 
Senhor  Ms. 

187  Fr.  Luiz  de  Soufa,  natural  de  M. 
Santarém  ,  Dominico  ,  no  fcculo  Ma-  '^J** 
noel  de  Soufa  Coutinho ,  foi  Cavalleiro 
de  Malta  nao  profeíTo  :  certificado  de 
que  era  vivo  o  marido  da  mulher  com 
quem  era  cafado,  na  fuppofiçao  de  ter 
fido  morto  na  batalha  de  Alcácer  em 
15:78.  entrou  ,  e  profeíTou  na  Religião 
de  S.  Domingos  ,  efcreveo  Chronica  dei- 
Rey  D.  JoaÓ  IIL  de  Portugal  foi.  Di- 
zem que  a  compozera  por  ordem  dos 
Governadores  dcíle  Reino  em  1580.  pa- 
ra fe  fupprir  a  omifsao  dos  aconteci- 
mentos que  havia  na  dofobredito  Fran- 

cif- 
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çifco  dc  Andrade.  O  Author  da  Biblio- 
íheca  Luíitana  diz  que  fendo  o  original 
remettido  para  Caftella  pelo  ter  manda- 
do pedir  Filippe  IV.  lá  fe  fuinio  de  for- 
te que  nunca  mais  appareceo. 
Dito         António  de  Caílilho  eícreveo  Cbroni- 
num.  126.  ca  delRey  D.  JoàÕ  IIL  Dizem  que  co- 
meça pela  fundação,  e  nome  de  Portu- 
gal 5  e  feus  primeiros  Reis   fummaria- 
mente  até  chegar   ao  Reinadp  do  refe- 
rido Soberano. 
Dko        Manoel   Severim  de   Faria  efcreveo 
num.  ij.  Hiftoria  delRey  i).  João  IIL  por  an- 
nos  5  t  mezes ,   tirada  dos  originaes ,  e 
::  relaçoens  naS  imprejfas^  com  osjmcef- 
•"     fis  da  Berbéria  y  Guiné  y  e  Braftl  foi. 
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HISTORIA 
RELATIVA    A'  VIDA 

D  O 

SENHOR  D.  SEBASTIÃO 

MANUSGRIPTA. 

188  /^  Padre  Aftbnfo  Guerreiro,  na-  m. 
V^  tural  de  Almodouvar,  Prior '5^*- 
de  S.  Cliriílovão  em  Lisboa  ,  efcrevco 
Chronica  delRey  Z).  Sebaftiao. 

Duarte  Nunes  de  Leão ,  efcreveo  Vi-    Dito 
da  delRey  D.  Sebaftiao.  ""«^-  ^^' 

O  Padre  Pedro   de  Marís   efcreveo    Dito 
Chronica  delRey  D,  SebaJliaS,  num.  sy. 

Fr.  Bernardo  de  Brito  efcreveo  Chro-  Dito 
Tíica  delRey  Z).  Sebajliaõ  continuada  """*'  ^"^^ 
até  à  Embaixada  de  D,  JoaÕ  de  Borja. 
Foi  eíla  em  15  69.  ordenada  por  Fiiip- 
pe  II.  deCaílelia  para  conclusão  do  ca-: 
lamento  do  dito  Senlior  D.  Sebaílião 
com  D.  Margarida  de  Valois ,  Princeza 
de  França. 

189     O  Padre  Amador  Rebello,  Je-   N. 
fuita  ,   natural  de  Mezao  Frio ,  Meítre  '^^9- 
de  efcrever  do  referido  Monarca,  efcre-  1^22. 
veo  Relação  da  vida  delRey  D.  Sebaf- 
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tíaÕj  na  qual  fe  trata  defeu  nafcimen" 

to  j  criação  ^  governo  ,  das  hidas  que 

fez»  d  Africa^  da  batalha  que  deo  a 

Muley  Maluco  y  do  fim  ,   e  do  fuccejfo 

delia. 

Dito        João  Baptifta  Lavanha  efcreveo  Chro^ 

num.  i«o.  jjjca  delRey  D,  Sehaftiao, 

Dito        D.  Manoel  de  Menezes  efcreveo  Cèrí?- 

iium.  6i.  fúca  delRey  D,  SebaftiaÓ,  Eílava  em 
Alcobaça.  Em  1730.  publicou-fe  huma 
Chronica  em  nome  do  dito  D.  Manoel 
de  Menezes  5  da  qual  era  Aiithor  o  Pa- 
dre Jofé  Pereira  Baião  num.  28.  e  ou 

•'  foíTc  por  fer  iíto  público  5  ou  por  outra 

caufa,  lufpendeo-fe  na  imprefsão  da  fe- 
gunda  5  e  terceira  parte  ,  e  publicou  o 
referido  Padre  em  feu  próprio  nome  en- 
tão outra  com  o  titulo  de  Fortugal  cui-- 
àadofo  5  enunciada  adiante  depois  do 
num.  190.  na  qual  refere  alguns  faílos 
conteúdos  na  que  fe  fez  imprimir  em 
nome  do  mencionado  D.  Manoel  de 
Menezes ,  como  já  fe  diíle. 
Dito        Manoel  Severim  de  Faria  efcreveo  Hif- 

num.  15.  f-Q^^a  delRey  D,  Sehajliao  dejde  o  feu 
nafctmento  por  annos ,  e  dias ,  afflnt  de 
Portugal  y  como  de  fuás  Conquijias. 


Historio 


ij? 


Nota  num. 
70,  e  depois 
do    numer. 

Dito 


Hi floria  relativa  d  morte  do  mefmo 
Senhor  Ms. 

.  Fernando  dcGocs  Loureiro,  efcreveo 

a  dita  morte  no  feu  Tratado  da  Annada  """^-  «2, 

de  Africa. 

Hifioria  relativa  d  Vida  do  referido 
Monarca  imprejfa. 

Fr.  Manoel  dos  Santos  efcreveo  Hif-  Dito 
toria  Sebaftica,  Contém  a  Vida  do  Au-  """^-  9f» 
gufto  Príncipe  o  Senhor  D,  Sehaftlão  ^ 
Rei  de  Portugal  ^  e  os  fucceffos  memo-* 
raveis  do  Reino  ,  e  Conquiftas  no  feu 
tempo.  Lisboa  1735:.  foi.  No  fim  vem 
a  Relação  dita  adiante  num.  191. 

190  O  Padre  Diogo  Barbofa  Ma-  k. 
chado  5  natural  de  Lisboa ,  Abbade  de  ^"^s*- 
Santo  Adrião  de  Sever,  Académico  da 
Academia  Real  da  Hiíloria  Portugueza , 
incumbido  deefcrever  as  Memorias  Hif- 
toricas  dos  Reinados  dos  Senhores  D. 
Sebaílião ,  D,  Henrique ,  Cardeal ,  e  dos 
três  Pllippes.  Efcreveo  Memorias  para 
aHiJioria  de  Portugal  ^  que  comprehen* 
dem  o  governo  delRey  Z).  Selafiiao  ^^ 

uni- 


A 


'i)'| 


ilS 
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num.  28. 
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umco  em  nome ,  e  decimo  fexto  entre  os 
Monarcas  'Portuguesas  ,  do  anno  de 
1554.  até  ao  anno  de  1561.  Lisboa  1736. 
i.tom.  Memorias  para  a  Hiftoria  (di- 
ta) do  anno  de  ijói.  até  ao  de  15' 67. 
Lisboa  1737.  2.  tom.  Memorias  para  a 
Hiftoria  {^xt2í)  do  anno  de  15-68.  até  ao 
de  I5'74.  Lisboa  1738.  3.10111.  Memo- 
rias para  a  Hiftoria  (dita)  do  anno  de 
1S7A'  ^^^  ^^  ^^  i5'78-  Lisboa  1739. 
4.  tom.  todos  4.°  Eíle  he  o  Author  da 
Bibliotheca  Luíitana  ,  citado  por  mim 
muitas  vezes  ,  em  cuja  obra  fe  relatao 
as  Vidas  dos  Authores  Portuguezes  ,  e 
as  obras  que  compuzerão. 

O  Padre  Jofé  Pereira  Baião  efcreveo 
Portugal  cuidadofo ,  e  laftimado  com  a 
vida  5  e  perda  do  Senhor  Rey  Z).  Sebaf- 
tiao  5  o  defejado  de  faudofa  memoria, 
Hiftoria  Chronologica  das  fuás  acçoens , 
efucceffos  defta  Monarchia  emfeu  tem- 
po^ fuás  jornadas  á  Africa^  batalha^ 
perda  y  circunftancias  ,  e  confequencias 
notáveis  delia  ,  dividido  em  ^y-  livros. 
Lisboa  1737.  foi.  Veja-fe  o  que  fica  di- 
to depois  do  num.  189.  em  D,  Manoel 
de  Menezes. 
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Hiíloria  relativa  á  morte  do  mefmo 
Soberano  impreíTa. 

Do  recebimento  do  feu  cadáver. 

191  Jeronymo  de  Almeida,  natural 
da  Villa  de  Canavezes-,  foi  Beneficiado 
da  Igreja  do  Salvador  das  Alcáçovas, 
e  Cónego  meio  prebendado  de  Évora 
em  1565'.  efcreveo  Relação  da  forma 
como  no  anno  de  ijSi. /??y  recebido  a 
cadáver  delRey  Z).  Sebaftiao  na  Cidade 
de  Évora.  Anda  impreíTa  na  Hiíloria 
Sebaítica  de  Fr.  Manoel  dos  Santos^ 
dito  depois  do  num.  189. 


mm. 
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HISTORIA 
RELATIVA    AO    TEMPO 


SENHOR    CARDEAL    REI 

IMPRESSA. 

Do  Direito  defuccefsão  d  Coroa  de  Por* 
tugal ,  expofto  a  efle  por  parte  da  Se-* 
reniffima  Senhora  D,  Catherina ,  Du^ 
queza  de  Bragança  ,  a  fim  do  mefmo 
Senhor  a  noniear  fua  Succejfora  na-* 
quella  depois  da  fua  morte, 

192  A  Ffoiífo  de  Lucena  ,  natural 
r\  daVilla  deTrancofo,  Licen- 
ciado em  Leis  na  Univerfidade  de  Coim- 
bra ,  Alcaide  Mòr  de  Portel  ,  Procura- 
dor 5  e  Secretario  da  referida  Senhora , 
efcreveo  junto  com 

193  Félix  Teixeira  5  natural  de  Co- 
imbra ,  Lente  neíta  de  Leis  ,  Dcfem- 
bargador  da*  Caía  da  Supplicaçao  ,  e 
Procurador  da  dita  Serenilfima  Senhora , 
efcreveo ,  digo :  Allegaçao  de  Direito , 
offerecida  ao  mtíito  alto  ^  e  muito  pode- 
rofo  Key  D.  Kenrique  nojfo  Senhor  na 

cau' 
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caufa  da  fuccefsao  deftes  Reynos  por 
parte  da  Senhora  D.  Catherina  fua  fo- 
brinha ,  filha  do  Infante  D.  Duarte  feu 
irmaS  j  ^22.  de  Outubro  de  15' 79.  ini- 
prejfa  em  Almeirim  aos  27.  de  Feve- 
reiro de  1580.  foL  Corre  traduzida  em 
Latim  porFr.  Francifco  de  Santo  AgDf- 
tinlio  Macedo  ,  augmentada  com  hum 
Appendix ,  como  adiante  fc  relata  em  o 
num.  200.  Moílra-fe  na  fobredita  Alle- 
gaçáo  que  por  morte  do  Senhor  Cardeal 
Rei  fó  a  Serenilíima  Senhora  Duqucza 
de  Bragança  era  quem  por  Direito  lhe 
devia  fucceder  na  Coroa  de  Portugal, 
não  fó  com  exclusão  dos  Principes  Ef- 
trangeiros  a  cila  pertendentes ,  inas  até 
do  Senhor  D.  António  ,  Prior  do  Crato  ^ 
fem  embargo  de  fer  Príncipe  nacional. 

Hiftoria   relativa  d  Vida  do  referido  i^ot%  num. 
Senhor  D.  António  imprejfa.  ^J* 

194  D.  Chriílovão  de  Portugal,  na- 
tural da  Praça  de  Tangere ,  filho  illegi- 
timo  do  dito  Senhor,  quando  foi  delia 
Governador ;  tendo  15.  annos  ,  mandou-o 
feu  pai  por  Embaixador  ao  Imperador 
de  Marrocos  pedi r-lhe  trezentos  mil  cru- 
M  ii  za- 


zados  impreftados  para  refiíiir  aFilippe 
II:  de  Caílelia  ,  que  fe  apoderava  vio- 
lentamente deíle  Reino ;,  o  qual  o  rece- 
beo  com  as  honras  dePrincipe:  xnorrco 
em  Paris  ,  onde  Luiz  XIII.  de  França 
lhe  alliítia  ultimamente  com  huma  pen- 
são. Efcreveo  Briefue  et  fommaire  def- 
eri ption  de  lavie  ,  e  mort  de  Z).  An- 
toíne  primier  du  mm  ^  e  dixhuictiefme 
Ray  de  Portugal  avec  plufieurs  lettres 
fervantes  aP  Hiftoire  du  Temps.  Paris 
1629.  8.°  He  dedicada  ao  dito  Luiz 
XIII.  o  qual  o  trata  por  Primo  co  Pri- 
vilegio da  imprefsâo.  (  i  ) 


Hiftoria  relativa  ao  mefmo  Ms, 


1704. 


Padilha 


Pedro  Norberto  de  Aucourt  e 
natural  de  Lisboa,  Secretario 
do  Defembargo  do  Paço,  efcreveo  Me- 
morias Hiflor  iças  do  Senhor  D.  Anta- 
Prior  do  Crato  ^  filho  do  Serenif- 


7ÍÍ0 


fimo  Infante  D.  Luii 


HIS- 


(  I  )  Segundo  o  que  diz  Fr.  João  Cara- 
inuei  (de  quem  fe  faz  mençáo  em  António 
Paes  Viegas  depois  do  num.  2<D2.)  no  feu 
Philíppus  Prudens  . , ,  liv.  5.  §.4»  pag.  ^74.  o 
dito  í>enhor  D.  António  era  íabio,  c  cio4Ucnie. 
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Híftoria  fohre  a  denegação  da  confir- 
mação dos  Bifpõs  nomeados  pelo  mef- 
vio  Monarca^  e  do  remédio  interino 
para  occorrer  dsjuas  funejlas  confie- 
quencias  Ms-, 

Mais  depois      i^j    Joao  Salgado  de  Araújo ,  natu- 
do   numer.  j,  j  ^^  y-^^  ^^  Moncío  ,   Doutoi*  em 

Cânones  na  Univerlldade  de  Coimbra, 
Protonotario  Apoftolico  y  Abbade  de  va- 
rias Igrejas  ,  fendo  a  ukima  a  de  Villa 
Nova  de  Fofcoa  >  eícreveo  PofiTe  imme- 
morial  que  gozao  os  Serenifiinios^  Reys 
de  Portugal  em  a  nomeação  dos  Bifipos 
em  todas  as  Igrejas  Cathedraes  do  fieu 
Império  provada  em  Direito  ,  e  exem- 
plificada com  a^.os pofitivos.  Item :  Dífi- 
curfio  Apologético  fiohre  o  modo  que  fie 
deve  fie guir  no  governo  defles  Reynos  de 
Portugal  5  e  fiuas  Conquiftas  em  maté- 
rias ecclefiiafticas  ,  conjiderado  no  efiado 
prefiente  carecendo  de  Bifipos ,  e  da  in- 
tegridade do  governo  efipirituaL  Item : 
Clamores  de  Portugal  ^  e  fiuas  Conquifi- 
tas  pela  falta  de  Bifipos  ,  que  padecem 
defide  doze annos  aefita  parte ^ .enviados 
aos  pés  do  Pontífice  Romano^  Pay  ^  e 

Pafi- 
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?aflor  noffo,  Eíla  obra  na  licença  para 
a  imprcfsâo  foi  cenfurada  por  Filippe 
Jofé  da  Gama  5  Académico  Supranume- 
rário da  Academia  Real  da  Hiíloria  Por- 
tugueza  5  contra  cuja  cenfura  efcreveo 
Damião  António  de  Lemos  Faria  e 
Caítro,  num.  31.  hum  Tratado,  intitu- 
lado :  Difcurfo  Apologético ,  no  qual  fe 
moftra  convencida  ,  injuhftjlente ,  apai- 
xonada 3  e  injuriofa  a  j  eu  era  crítica  y 
com  que  filippe  Jofé  da  Caraa  revendo 
por  ordem  do  Supremo  Tribunal  do  Def- 
embargo  do  Faço  a  obra  ,  intitulada : 
Clamores  de  Portugal ,  WMtilou  ,  rijcou , 
e  emendou  em  muitas  partes  a  dita  obra, 
Sevilha  4.^ 

Hiftoria  relativa  d  Vida  do  dito 
Soberano  Âds* 


198     António  Coelho  ,   natural   de   n". 
Lisboa,  do  officio  deCcrieiro,  era  Rei  ^^^'*' 
d' Armas  5  efcreveo  Chronica  delRey  D. 
João  IK  foi. 

Fr.  Rafael  de  Jefus  efcreveo  Vida , 
eacfoens  doSereniJJimoRey  D,  JoaÕIV  """'•  9>' 
com  huma  Arvore  Genealógica  ãa  Cafa 
de  Bragança  2.  tom.  foi. 

Hif' 


Dito 
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Hiíloria  relativa  ao  mefmo  Soberano 
impreíTa. 

Do  Direito  da  fua  Acciamação. 

K  199  D.  Manoel  da  Cunha,  natural 
^j^l"^-  de  Lisboa,  Licenciado  em  Cânones  na 
16 58.  Univeríidade  de  Coimbra ;  além  de  va-^ 
rios  empregos  grandes  Eccleíiafticos  que 
teve  3  foi  Birpo  de  Elvas  no  tempo  de 
Filippe  IIL  de  Caftella ,  Capellao  Mor 
dos  Senhores  D.  João  IV.  e  D.  AíFon- 
fo  VL  Arcebifpo  de  Évora ,  e  de  Lis- 
boa. Grou  nas  Cortes  de  1641.  quando 
aquelle  foi  jurado  Rei  deftes  Reinos,  e 
nas  de  1653.  q^^^ndo  eíle  foi  jurado 
Príncipe,  cujas  Práticas  correm  impref- 
fas.  Lisboa  1642.  165' 3.  4.°  Efcreveo 
x:om  o  titulo  de  hufitania  Vindicata 
hum  Manifeílo  da  Juítiça  ,  com  que  o 
fobredito  Senhor  foi  acclamado  Rei  de 
Portugal.  Hç  em  24.  fçni  nome  do  Au- 
thor,  nem  declaração  do  lugar,  nem  do 
anno  da  impreísao.  Começa  expondo, 
ou  annunciando  a  todos  os  Eílados  Ef- 
trangeiros  a  expulsão  de  Filippe  IV.  de 
Caííeila  do  Throno  de  Portugal  ,  e  a 

exal- 
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exaltação  do  Senhor  D.  João  IV.  a  elle 
pelo  modo  íeguinte:  Reges  ^  Frincípes\ 
Refpublic£ ,  en  Fbilippus  fpoliatus ,  en 
refiitutusjoannes^  enpulchrum  i)^me- 
moraUle  facinus.  Principia  a  narração 
da  Acclamação  ,  dizendo  pag.  66^  Opus 
aggredior  plemim  majeftate  ,  eventibus 
inauditum ,  felkitate  miranàum.  Corre 
traduzido  em  Caítelhano  por  Jacindio 
Freire  de  Andrade,  adiante  num.  201. 
200  Fr.  Francifco  de  Santo  Agofti- 
nho  Macedo ,  natural  de  Coimbra ,  era 
dotado  de  talentos  ,  e  memoria  incom- 
preheníiveis  ,  foi  Jefuita,  de  cuja  Con- 
gregação fahio  em  1Ó42.  fete  annos  de- 
pois da  profíísão  de  quarto  voto ,  para 
a  reformada  de  Santo  António ,  da  qual 
paíTou  em  1645'.  P^^^  ^  obfcrvantc  de 
Portugal  ,  denominada  de  S.  Francifco 
da  Cidade,  faleceo  em  Pádua,  fegundo 
o  Padre  D.  António  Caetano  de  Soufa 
no  Apparato  d  llijloria  Genealógica  da 
Cafa  Real  tom.  i.  num.  152.  E  fegun- 
do os  Autliorcs  do  N(rvo  Diccionario 
Hifiorico  em  Francez  por  huma  Socie- 
dade de  Gente  de  Letras  ,  morreo  prezo 
em  Veneza  por  ordem  do  Governo  :  foi 
duas  vezes  a  França ,  a  primeira  na  çom- 

pa- 
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panilia  do  Embaixador  de  Portugal  aò 
dito  Reino  Francifco  de  Mello ;  e  a  fe- 
gimda  com  D.  Vafco  Luiz  da  Camará, 
também  Embaixador  de  Portugal  ao 
mefrao  Eílado  :  foi  huma  a  Inglaterra 
com  o  Embaixador  João  Rodrigues  de 
Sá  5  Conde  de  Penaguião  ,  e  outra  a 
Roma  na  companhia  do  Embaixador 
D.  Miguel  de  Portugal  ,  Bifpo  de  La- 
mego ,  onde  regentou  as  Cadeiras  de 
Controveríia ,  edeHiftoria  Eccleíiaílica , 
e  defendeo  por  três  dias  fucceíTivos  em" 
1658.  liumas  Conclusões  de  todo  o  fcicn- 
íifico  ;  em  Veneza  defendeo  por  oito 
dias  outras  Conclusões,  que  começarão 
em  2Ó.  de  Setembro  de  1667.  intitula- 
das :  Leonis  Sanai  Mar  d  rugi  tus  lit^ 
terarii  ,  cujo  obje(%  eráo  o  V^elho,  e 
Novo  Tefta mento ;  os  Concílios  Geraes  ; 
os  Direitos  Civil ,  e  Canónico '-,  a  Hif- 
toria  do  referido  ,  além  de  outras  ma- 
térias diverfas  ,  como  Humanidades , 
Bellas  Letras ,  &c.  Foi  Clironiíla  Lati- 
no de  Portugal,  efcreveo  muito;  porém 
para  o  noíTo  aíTumpto ,  he  a  traducçao 
enuiiciada  em  o  num.  193.  o  nofib  ob- 
jcfto.  Defejava  o  Cardeal  Richelicu ,  fa- 
mofo Miniího  deLuizXIIL  de  França, 

fa- 
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fabcr  as  razoes^  por  que  Portugal  não 
pertencia  á  Coroa  de  Caílella  depois  da 
morte  do  Senhor  Cardeal  Rei  ;  e  que- 
rendo Macedo  fatisfazello ,  traduzio  em 
Latim,  dizem  que  em  ij.  dias,  a  Al- 
legaçao  dita  num.  193.  ajuntando-lhe 
hum  Appendix  compoíto  por^elle,  cujo 
titulo  da  mencionada  traducção  he  o  lè- 
guinte  :  Jus  fiiccedendi  in  LufitaniiC 
Kegnum  Domina  Catherin£  Regis  Em" 
vianuelis  ex  Eduardo  filio  neptis ,  Do- 
^orum  fuh  Henrico  LufitanU  Rege  ul- 
timo Conimhrifenfium  fententiis  confír- 
matuni.  Nunc  ah  Lufitano  Anonyyno 
latine  dat um,  Addita  Appendice  deaElu 
pojjldendi ,  &jure  poft  liminii  Serenif- 
ftmi  Regis  JoannisIK  Paris  1641.  foi. 
O  Author  da  Bibliotheca  Lufitana  diz 
que  também  heAuthoí  de  outra  traduc- 
ção Latina ,  intitulada :  Lufitania  Vin- 
dicata  em  16.  publicada  fem  declaração 
do  lugar  ,  nem  do  anno  da  imprefsao  j 
mas  que  do  caraéler  íè  conhece  que  he 
cm  Lisboa,  e  em  1641.  porém  não  diz 
de  quem  era  o  original  ,  nem  em  que 
idioma. 

201    Jacintho   Freire    de  Andrada ,   n. 
natural  da  Cidade  de  Beja,  formado  em  ^"gj' 

Ca-    1657, 
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Cânones  na  Univerfidade  de  Coimbra, 
Abbade  de  N.  Senhora  da  AíTumpção 
de  S.  Bade  cm  Trás  os  Montes ,  depois 
de  Santa  Maria  das  Clians ,  Bifpado  de 
Vifeu.  Sem  embargo  de  fer  bem  acceito 
a  P'ilippe  IV.  de  Caílella ,  efteve  a  ponto 
de  íer  deígraçado  ,  por  defender  o  Di- 
reito da  ScreniíTima  Caía  de  Bragança 
á  Coroa  de  Portugal  :  rejeitou  o  lugar 
de  Mcílre  do  Senhor  D.  AfFonfo  VI.  c 
o  de  Bifpo  de  Vifeu  por  nomeação  do 
Senlior  D.  João  IV.  dizendo  :  Quq  não 
queria  gozar  dehuma  dignidade  cm  lei- 
te 5  pois  não  podia  fer  em  carne.  (lílo 
era  alludindo  á  negação  em  Roína  da 
confirmação  dos  Bifpos  de  Portugal.) 
He  afsás  conhecido  pela  elegância  ,  e 
pureza  ,  com  que  efcrcveo  a  Vida  do 
quarto  Vice-Rei  da  índia  D.  João  de. 
Caftro  por  inftancias  de  feu  neto  D.  Fran- 
cifco  de  Caftro ,  Inquiíidor  Geral :  ( i  ) 
Traduzio  a  Lufitana  Vindicata  de  D. 
Manoel  da  Cunha,  dito  num.  199.  tam- 
bém, em  24.  que  dedicou  á  Senhora  Rai- 
nha D.Luiza  emi64j.  ^^m  o  titulo  de 

For- 
çai')   Corre  vertida  em  Inglcz.   Londres 
16^4.  e  em  Latim.  Roma  1727. 
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Portugal  Reftaurado,  Nao  tem  declara- 
ção do  anuo ,  nem  do  lugar  da  imprcf- 
são. 

202  João  Soares  de  Brito  ,  natural 
de  Matoíinhqs  ,  Doutor  Theologo  em 
Évora  5  c  em  Coimbra ,  Lente  de  Fiio- 
fofia  em  Salamanca ,  e  Abbade  de  Sant- 
iago d^Antas  ^  efcreveo  Jus  (^  juftum 
deRegni  hufitani  fuccejjlone,  OlyíTipo- 
ne  1641.  foi.  Sahio  fem  o  feu  nome. 

António  Paes  Viegas  efcreveo  Mani"^  oito 
fefio  de  Portugal  ^  no  qual  fe  declara  o  "»»"•  '44» 
Direito ,  caujas ,  e  modo  que  teve  para 
eximir-fe  da  obediência  delRey  de  Caf- 
tella  5  è  tomar  a  voz  do  Serenijjlmo 
Z).  JoaS  do  nome  IV.  e  o  decimo  oitavo 
entre  os  Reys  verdadeiros  dejle  Reyno. 
Lisboa  1641.4.°  Amílerdam  o  mefmo. 
Contra  eíle  Manifeílo  efcreveo  (i)  o  cé- 
lebre Fr.  Joáo  Caramucl  (Monge  de  S. 
Bernardo  5  Abbade  deMelrofa,  eBifpo 
Titular  de  Miíli ,  depois  foldado  ^  e  In- 
tendente das  Fortificações  em  Bohcmia , 
de  cujos  empregos  tornou  para  o  de 
Bii- 

(  I  )  No  feu  íivfo  Intitulado  :  Phiíippus 
Prudens  . . .  legitimus  Rex  demonftratus  ,  o 
qual  corredo  pódc  iêr-fe  como  íamma  de 
paiic  de  Hiíloria  de  Poicugal. 
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Bifpo  de  differentes  Bifpados  ,  fendo  o 
ultimo  o  de  Vigevano  em  Milão)  con- 
tra eíte  Manifeíto ,  digo ,  eícreveo  o  di- 
to Fr.  João  tanto  lem  razão ,  que  mo- 
tivou a  António  de  Soofa  de  Macedo , 
e  a  Manoel  Fcrna;ides  Villa  Real  a 
combaterem-no  logo  nas  obras  enuncia- 
das immediatamente  depois  das  duas  fç- 
guintes. 
Dito  João  Salgado  de  Araujo.efereveo  Mar- 
num.  197.  ^^  Portuguez  contra  Emulaciones  Caf- 
te  lianas ;  o  Juftificaciones  de  las  armas 
dei  Rey  de  Portugal  contra  Caftilla. 
En  quatro  Certamenes  ,  é^r.  Ano  de 
16^1,  Não  tem.  lugar  daimprcfsão.  4.0 
Neíla  obra  pertende  feii  Author  raoítrar 
ter  lido  juítiííima  por  differentes  caufas 
a  Acclamação  do  Senhor  Rei  D.  João  IV. 
Começa  dando  primeiro  liuma  noção  da 
Auguíta  Afcendencia  do  Conde  D.Hen- 
rique '■,  do  nafcimento  do  Reino  de  Por- 
tugal livre,  e  ifento  de  toda  a  fujeiçao 
a  Caítella  j  dos  foccorros  que  aquelle 
lhe  tem  preíladoj  das  leis  domefmo  fo- 
bre  a  fuccefsão  da  Coroa,  e  como  por 
ellas  pertencia  eíla  á  Senhora  D.  Cathe- 
rma ,  Duqueza  de  Bragança,  por  morte 
do  Senhor  Cardeal  Rei  D.  Henrique, 

&c. 
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&c.  E  depois  de  tratar  das  diffcrentes 
cauías ,  por  que  a  fobredita  Acclamaçáo 
era  juíliírima,  coiiclue  expondo  osjuítos 
motivos  de  ter  cíle  Reino  guerra  com 
Caítella.  Além  do  referido  contcm-fe 
nos  mencionados  Ccrtamenes  mais  ou- 
tros artigos  relativos  á  Hiíloria  Portu- 
gueza. 

§.  I.  Ha  outra  obra  intitulada  :  O 
Marte  Lujitano  ,  ou  Canção  Heróica 
Panegyriça  ao  SereniJJlmo  Senhor  Z). 
Manoel  Infante  de  Portugal  (  i  )  Lis- 
boa 17 17.  4.''  Seu  Author  he  o  Padre 
António  dos  Reis  y  dito  num.  27.  po- 
rém foi  publicada  em  nome  de  feu  ir- 
mão Luiz  António  Cardofo  da  Gama. 
Corre  traduzido  em  Latim  por  Filippe 
Jofé  da  Gama ,  de  quem  fe  fez  menção 
em  o  num.  197.  pouco  antes  do  íim^ 
com  o  titulo  de  Mars  Lujitanus ,  Ò^c, 
Uljffipone  1736.  8, '^ 

António  de  Soufa  de  Macedo  efcre- 
veo  Juan  Caramuel  Lobkouvitz  ,  Re- 
Ugiofo  de  la  Orden  dx  Cijier ,  Ahhad  de 
Melrofa  ^   (í^c.  convejícido  en  Ju  libro 

in- 


Dito 
num,  f2a 


M 


i 


Cl)    Quinío  filho  varão  do  Ssnhor  Rcl 
D.  Pedro  n. 


li:;. 
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intitulado :  Philippus  Prudens  Caroli  V. 
Itnperatoris  fiiius  Luíitanise  legitimus  Rex 
demonítratus  ,  imprejjo  en  el  anno  163^. 
y  en  fu  repuejla  alManifefto  dei  Reyno 
de  Portugal  y  imprejfo  nefte  anno  de 
1642.  Londres  1642.  4.°  O  chefe  de 
obra  do  fobredito  Macedo  neíle  aíTum- 
pto  he  o  feu  Tratado ,  intitulado  :  hufi- 
tania  Uberata  ab  injufio  Cajiellanorum 
dominio,  Rejiituta  legitimo  Principi 
Joanni  IV,  Londini  1645'.  4*®  ^  qual 
compoz  em  Londres  fendo  Secretario  da 
Embaixada  ,  de  que  era  Embaixador 
D.  Antuo  de  Almada.  A  caufa  foi  por- 
que quando  chegarão  a  Inglaterra ,  indo 
ék  pedir  licença  aElRei  para  entrarem 
na  Corte  ^  eíte  antes  de  lha  conceder, 
pedio-lhe  como  para  fatisfaçao  da  fua 
curioíidade  ,  que  lhe  declaraííe  por  ef- 
crito  o  Direito  que  o  Senhor  D.João  IV. 
tinha  á  Coroa  de  Portugal ,  o  que  logo 
fezj  e  depois  mais  diíFufamente  na  refe- 
rida obra.  Os  dous  Proemios  contém 
baila ntehiíloricl  da  antiga  Luíi tania ,  ede 
Portugal  5  antes  ^  e  depois  de  creíto  cm 
Reino  5  dos  feus  Eftados  Ultramarinos  j 
a  eleição  do  Senhor  D.João  I.  e  a  fuc- 
cefsão  do  Senhor  Cardeal  Rei  ao  Senhor 

D. 
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D.  Sebaítiao.  A  obra  contém  os  pleitos 
que  houveráo  depois  da  moite  do  dito 
Seniior  Cardeal  Rei ,  diilribuidos  cm  3. 
livros.  No  primeiro  cxpoc  os  Direitos 
de  cada  hum  dos  Principes  afpirantes  á 
Coroa  de  Portugal,  concluindo  perten- 
cer efta  fomente  á  Senhora  D.  Catheri- 
íia,  Duqueza  de  Bragança.  No  fegundo 
moítra  que  ainda  que  Caílella  tivcíle  al- 
gum Direito  a  ella  ,  tinha-o  perdido 
pela  violência,  e  injuílos  meios  de  que 
ie  tinha  fervido  para  o  occupar ,  e  que 
os  Portuguezes  por  eíle  motivo  ,  e  em 
fua  dcfcza  natural  podiâo  oppôr-fe  aos 
Reis  Caílelhanos  intruíbs  ,  e  violentos. 
No  terceiro  ,  depois  de  referir  o  fado  da 
Acclamação ,  tem  que  a  efta  nao  podia 
obftar  juramento ,  nem  prefcripçâo. 

203  Manoel  Fernandes  Villa-Real,  m. 
natural  de  Lisboa  ,  Conful  da  Nação  ^^í*« 
Portugiieza  em  Paris,  foi  relaxado  ájuf- 
tiça  fcvular  em  i6fo.  por  Piofitente  da 
Lei  de  Moyfés  \  e  como  fe  retraftou, 
moireo  de  garrote  fomente,  (i)  Efcreveo 
N  ^        An- 

(  i  )  O  Tribunal  da  Inquifiçáo  além  de 
tratar  com  toda  aclemcncia  aos  réos  conven- 
cidos de  perfídia  á  Religião  ,  fe  perante  o 
dico  Tribunal  â  deteltáo,  são  unicamente  íò 
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Anti-Caramuel ,   o  ãefença   ãel  Manir 
fiefto  dei  Reyno  de  Portugal  a  la  ref- 
puejla  que  efcrevio  DonJuanCar amuei 
Lobkovitz  5  Religiofo  de  Dunas ,  Doótor 
de  S.  T teologia ,  Ahbad  de  Melrofa  ^  é^"^. 
Paris  1643.  4-'' 
Dito         João  Pinto  Ribeiro  efcreveo  Ufurpa- 
num.  i(>4'  ção^  Retenção^  e  Rejiauração  de  Por- 
tugaL  Lisboa  1642.  4.°  Corre  traduzi- 
da em  Italiano.  Lisboa  1646.  4.° 
Mais  depois      204    Francifco  Velafco,  ou  Valafco 
do^  numer.  ■^^  Gouvca  ,   natural  de  Lisboa ,  Lente 
jubilado   em   Cânones  na  Univeríidade 
de  Coimbra  ,  Defembargador  da  Cafa 
da  Supplicação  ,   Aggraviíta  ^  e  Arcc- 

dia- 
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por  eftc  punidos  com  penas  Canónicas  ,  c 
nada  mais  *,  infíílindo  porém  nelia ,  sáo  en- 
tregues com  os  Autos  da  culpa  á  Juftiça  fe- 
cular,  perante  a  qual  sáo  interrogados;  fenâo 
a  abandonáo  ,  sáo  punidos  com  a  pena  de 
morte  de  fogo;  e  fe  a  abandonáo,  cntáo  sáo 
caftigados  mais  humanamente  na  conformi- 
dade aíiima  dita.  Bem  como  em  iodo  o  Patz 
he  punida  com  a  mcfma  pena  de  morre  a 
perfídia  ao  Eftado ,  c  ao  Summo  Imperante 
impofta  dcfte  ,  ou  daquclle  modo ,  náo  fendo 
motivo  attendivel  para  relevar  daquelia  aos 
réos  convencidos  dcíta  ,  nem  a  fua  confifsáo  , 
nem  o  fentimento  do  feu  erime* 
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diago  de  Villa  Nova  da  Cerveira.  An- 
tes da  declaração  infcrta  na  Dediicçao 
Chronologica ,  eAnalytica  part.  i.tom. 
I.  §.  657.  tinlia-fc  que  efcrcveo  o  tra- 
tado ,  intitulado  :  Jujla  AcclamaçaÔ  do 
SereniJJlmo  Rey  de  Portugal  D,  JoaÕ  IV. 
<ÍS^c,  Lisboa  1644.  em  Latim  1645.  foi. 
porém  pelo  que  íè  enuncia  naqucUa ,  he 
outro  o  Autlior ,  poíto  que  fe  publicaíTe 
debaixo  do  feu  nome. 


Hijloria  da  niefma  Acclamação 
imprejfa. 

205-  Gregório  de  Almeida ,  efcreveo 
Reftauração  de  Portugal  Prodigiofa. 
Lisboa  1643.4.''  Ha  differentes  opiniões 
fobre  quem  he  o  verdadeiro  Author  deí^ 
ta  obra.  Huns  tem  que  he  o  Padre  João 
de  Vafconcellos,  Jeíuita;  outros  que  he 
o  Padre  Manoel  de  Efcobar  ^  também 
Jcfuita. 


Nota  num. 
depois  de 
1J5.  enum« 
ij6. 


N  ii 
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Hifloria  do  ajjajjlnio  intentado  em  1647. 

for  Cajlella  contra  o  dito  Monarca 

imprejfa. 


Dito  Fr.  Francifco  Brandão  efcreveo  ReJa- 
num.  91.  ç^g  ^Q  ajfaffinio  intentado  por  Cajlella 
contra  a  Magejlade  delRey  D,  JoaoIK. 
no  ff  o  Senhor  ,  e  impedido  miraculofa^ 
mente.  Por  Paulo  Craesheeck  1647.  4.** 
Náo  tem  o  nome  do  Author. 
Dko  António  de  Soiifa  de  Macedo  efcré- 
num',  19.  ygQ  Panegyrico  fohre  o  milagrofo  fuc-- 
ceJTo  ,  com  que  Deos  livrou  a  ElRey 
noffo  Senhor  da  facrilega  traição  dos 
Cajielhanos,  Lisboa  iGa^J- ^°  Começa: 
iy  K  liberdade  da  pátria  confirmada:  a 
reítitiiição  do  Rei  íegura :  a  legurança  do 
Reino  eílabelecida  ,  não  por  humano , 
mas  por  Divino  confelho  ,  vimos  eítes 
dias  no  fucceíTo  mais  raro  que  fe  pode- 
rá imaginar.  >> 

D.  Francifco  Manoel  de  Mello  efcre- 
•  92.  veo  Manifejlo  de  Portugal,  Lisboa  1647. 
4.''  He  lòbre  o  mefmo  aíTumpto. 


Hif 
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Hijloria  fobre  a  denegação  da  confir- 
mação dos  Bijpos  imprejfa. 

206  D.  Nicoláo  Monteiro,  natural  n. 
da  Cidade  do  Porto,  Doutor  em  Cano-  '^^'* 
nes  na  Univerfidade  de  Coimbra  ,  e  Prior  ,(17*2. 
da  Collegiada  de  Cedofeita  ,  foi  por 
mandado  do  Senhor  D.Joáo  IV.  a  Ro- 
ma em  1645.  reprefentar  ao  Santo  Pa- 
dre Innocencio  X.  a  fem-razao  do  repu- 
dio da  confirmação  dos  Bifpos  nomea- 
dos pelo  dito  Senhor ,  voltou  fem  obter 
o  que  requeria ,  ,e  eJílevc  a  ponto  de  fer 
morto  3  Ic  a  bala  do  tiro  que  fe  lhe  di- 
rigio  por  mandado  do  Miniílro  dcCaf- 
tella  dera  nelle,  e  não  no  criado  que  o 
matou.  Foi  Meílre  dos  SereniíTimos  Se- 
nhores D.  Theodofio  ,  D.  Affonfo  VI. 
D.  Pedro  II.  e  Bifpo  do  Porto ,  tendo- 
iè-lhe  antes  negado  a  confirmação  de 
Bifpo  de  Portalegre,  e  da  Guarda.  Ef- 
creveo  Vox  Turturis  Portugallia  ge- 
mens  adPontificem  Summum  pro  Rege 
fuo  ut  audiatur  ,  jufte  gemit ,  ac  cla- 
mai :  Clamat  naynque ,  ac  gemit  jure 
civilt ,  humana  aElione ,  ordinatione  di- 
uina ,  ac  obfequio  régio  animata.  Ulyf- 
íipone  1Ó49.  4'"  ^^  ^^^^^  pranto  diri- 


III 
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gido  ao  Summo  Pontífice  ,  procedido 
das  opprefsoes  que  pela  falta  de  Bifpos 
padecia  Portugal.  Alguns  tem  que  elle 
he  também  Author  de  liuma  obra  em 
Portuguez  ,  e  em  Latim  fem  nome  do 
Efcritor ,  intitulada  :  B  ai  lidos  das  Igre- 
jas de  Portugal  ao  Supremo  Fajior 
Summo  Vontífice  Promano  pelos  três 
EJlados  do  Reino*  Paris  i65'3.  ^''^  ^^ 
Latim  :  Balatus  ovium  opus  a  trihus 
Lufitanici  Kegni  ordinihus  Supremo 
Paftori  5  é?^  Summo  Pontifici  D,  N,  In- 
nocencio  X.  ohlatum*  Lugar ,  e  anno  da 
imprefsâo  omefmo.  O  edital  porém  da 
extinfta  Real  Meza  Cenforia  de  10.  de 
Junho  de  1768.  referindo-íe  ao  Padre 
António  Vieira,  Jefuita  ,  no  principio 
do  mefmo  5  annuncia  por  Author  deíla 
aPantaleao  Rodrigues  Pacheco,  natural 
de  Évora  ,  Lente  em  Coimbra  ,  e  do 
Coníelho  Geral  do  Santo  Officio ,  Agen- 
te dos  negócios  de  Portugal  ,  quando 
foi  por  aíTiílente  ao  Embaixador  deite 
Reino  em  Roma  D.  Miguel  de  Portu- 
gal 3  Bifpo  de  Lamego  ,  afsás  conheci- 
do pela  egrégia  refpofta  que  deo  ao' 
Cardeal  FranciícoNcpote  5  referida  pelo 
Fadre  D^ António  Caetano  de  Soufa  no 

tom. 
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tom.  7.  da  fua  Hijloria  Genealógica  da 
CafaReal  pag.  137.  Dizendo-lhe  o  dito 
Cardeal :  Oue  defejava  ver  qual  era  o 
Bireitò  y  com  que  ElRei  de  Portugal  fe 
introduzira  na  Coroa,  Rcípondeo-lhe  : 
Que  ElRêi  Jeu  Amo  (era  o  Senhor  D. 
João  IV.)  não  mandava  huma  Embai- 
xada aKoma  mais  do  que  a  dar  ade- 
'tilda  obediência  a  Sua  Santidade  ,  C^- 
beca  vifivel  da  Igreja  \  porque  o  Reino 
de  que  era  Senhor  no  temporal  ,  era 
ifento  de  todo  ojuizo  humano.  Eíle  há- 
bil Ecclefiaftico  eícreveo  liuma  Apolo- 
gia pela  Ac  clama  cão  do  dito  Senhor 
D.  João  IP\ 

Hijloria  relativa  d  Vida  do  referido 
Monarca  i?nprejjã . 

Vicente  de  Giifmáo   Soares   efcreveo    Dito 
Ultimas  acçoens   delRey  i).  João  IF*  """'•  ^^• 
Lisboa  1Ó57.  4."    Contém  fomente  os 
acontecimentos  na  lua  ultima  moleília, 
começando  defde  o  primeiro  dia  deíla, 
e  acaba  no  feu  régio -funeral,  (i) 
Hif- 

( I  )  O  Aurhor  da  Bibliotheca  Lufitana 
diz  que  feu  verdadeiro  Author  he  o  terceiro 
Conde  de  Penaguião  Joáo  Rodrigues  de  Sá, 


i 
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Hiftoria  relativa  a  feu  Screniííinio  irmão 
o  Scniior  D.  Duarte  imprcffa. 

Da  prizão  dejie  Príncipe  pelos  Cajle-- 
lhanos.  ' 


íi 


Dito         António  de  Soufa  de  Macedo  efcre- 
num.  92.  yço  Público  fentimento  da  injuftiça  da 
Alemanha  a ElRey  deUngria.  Londres 
1641.  4.« 
Dito         Francifco  Velafco  de  Gouvea  efcrcveo 
num.  204.  Perfidia  de  Aleniania  en  la prifion ,  en- 
trega^ accufacion^  y  proceffo  dei  Sere- 
nijjlmo  Infante  D.  Duarte  :  fidelidad 
de  los  Portuguefes  en  la  Acclamacion 
de  fu  legitimo Rey.  Refpondefe  a  loque 
errada ,  fátua ,  y  efcandalofamente  qui- 
%o  efcrivir  Z).  Nicolas  Fernandes  de 
Caftro  5  Senador  de  Milan ,  y  en  Sala- 
manca  Cathedratico  de  la  Cathedr a  pe- 
quena dei  Código,  Lisboa  1652.  fpl. 
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HISTORIA 
RELATIVA    AO    TEMPO 

DO 

SENHOR  D.  AFFONSO  VI. 

IMPRESSA. 


Da  denegação  da  confirmação 
dos  Bifpos. 

ANtonio  de  Soufa  de  Macedo  ef-  Dito 
crevco  Relação  fumniar ia  do  que  ""»''•  92^ 
fe  tinha  pajfado  fobre  a  pertençao  de 
fe  confirmarem  por  Sua  Santidade  os 
Bifpos  de  Portugal^  e  fuás  Conquiftas 
nomeados  por  ElRey^  (Era  então  o  dito 
Senhor  D.  AíFonfo  VI.)  Lisboa  1663.  4." 
Publicou-fe  no  mefmo  anno  também  em 
Latim  com  o  titulo  fegiiinte :  Narratio 
compendio f a  rerum  omnium  qu£  accide- 
runt  fuper  confirmandis  aSummoPon- 
tifice  Regni  Lufitani  Epifcopis  ^  &c. 
De  tudo  porém  que  fobre  eíle  objcélo 
corre  impreíTo,  o  mais  admirável  he  a 
Obra  enunciada  em  o  num.  feguinte. 

207     O   Padre   Manoel    Rodrigues   m. 
Leitão,  natural  de  Lisboa ^  Doutor  em  *^9í» 

Co- 
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Coimbra  nas  Faculdades  de  Direito  Ca- 
nónico ,  e  Civil  5  e  Lente  neíla  daquelie , 
foi  Defembargador  da  Caía  da  Siippli- 
cação  5  Aggraviíta ,  Vereador  do  Senado 
de  Lisboa ,  e  ultimamente  Congregado 
de  S.  Filippe  Neri ,  na  qual  Congrega- 
ção falecco  na  Caía  do  Porto  ,  de  que 
foi  Fundador ,  e  Prepoíito.  Efcreveo  Tra- 
tado Analytico  ,  e  Apologético  fobre  os 
Provimentos  dos  Bi;pos  da  Coroa  de 
TortugaL  Cahímnias  deCaflella  conven- 
cidas. Refpojla  a  feu  Author  D,  Fran- 
cif  CO  Ramos  dei  Manzano.  Lisboa  1 7 1 5'. 
1750.  foi.  Dizem  que  ocompuzera  por 
ordem  da  Corte  ,  fendo  então  Defem- 
bargador da  Caía  da  Supplicaçáo  no 
Remado  do  Senhor  D.  Aífonfo  VL  pa- 
ra fe  fazer  ver  a  infubfiftencia  do  que 
expunha  o^  dito  D.  Francifco  no  trata- 
do ,  que  intitulou  :  Memorial  a  nuejiro 
SantiJJlmo  Padre  Alexandre  VJL  fobre 
la  provifion  de  las  Iglefias  que  eftan 
vac antes  en  la  Corona  de  Portugal.  Ma- 
drid 1659. 
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Hiftoria  relativa  d  Fida  do  dito 
Soberano  imprejfa. 

ao8  D.  Fernando  Corrêa  de  Lacer-  k. 
da  5  natural  do  Tojal  na  Província  da  '^'^^^• 
Beira,  filho  de  Fernando  Corrêa  de  La-  1685. 
cerda ,  dito  num.  66.  foi  Meílrc  do  Se- 
nhor D.  Pedro  11.  e  Bifpq  do  Porto, 
além  de  outros  empregos  grandes  Ec- 
clefiaílicos  que  teve,  eícrcveo  Catíiftro- 
phe  de  Portugal  na  depofiçao  dElRey 
Z).  Ajfonfo  VI.  e  fuhrogaçaÕ  do  Prin- 
cepe  D,  Pedro  o  único ,  jujlificada  nas 
calamidades  públicas  ^  ejcrita  para  jus- 
tificação dos  Portugueses,  Lisboa  1669. 
4.°  He  com  o  fuppoílo  nome  de  Lean- 
dro Dorea  Cáceres  c  Faria.  Contra  eíla 
obra  ha  outra  Anonyma  em  Caílclhano , 
intitulada  :  Anti-Cataftrophe  Ms.  que 
náo  lie  muito  rara ,  c  digna  de  íè  ler. 
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Hiftoria  relativa  â  Vida  do  mefmo 
Monarca  Ms, 


N.  209  Fr.  Jeronymo  Vahia  ,  natural 
léu.  Je  Coimbrri ,  Beneditino ,  Pregador  do 
referido  Senhor  ,  cfcrevco  as  acções,  e 
virtudes  deílc  n'Jmm  Poema  Heróico  , 
intitulado :  Alphonfeada ,  no  qual  lie  o 
dito  Monarca  o  feu  Heroe. 

210  Pedro  Severim  de  Noronha, 
natural  de  Lisboa  ,  efcreveo  Memorias 
particulares ,  e  importantes  do  princi- 
pio do  Reinado  delRey  D.  Affonfo  VL 
Eítavao  na  Livraria  do  Conde  de  Vi- 
mieiro. 
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HISTORIA 

RELATIVA    AO    TEMPO 

D  O 

SENHOR    D.    JOÃO    V. 

MANUSCRIPTA. 

Da  Armada  Franceza  ao  Rio  de  Ja- 
neiro em  17  IO. 

211  A  yf  Anoel  de  Soufa,  natural  da 
iVi  Ribeira  de  Maceira ,  termo 
da  Villa  da  Batalha  ,  foi  Provedor  das 
Cafas  da  Moeda  em  Pernambuco ,  Ba- 
hia ,  e  Rio  de  Janeiro  em  1695-.  até 
Outubro  de  172 1.  em  que  voltou  para 
Portugal,  eícreveo  Relação  do  fuccejfo 
da  Armada  Franceza ,  ^ue  veio  ao  Rio 
de  Janeiro  em  17 10. 
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Hijioria  relativa  d  Vida  do  dito 
Senhor  Ms. 

Dito         O  Padre  António  dos  Reis  efcreveo 
num.  27.  mftçjria  Metálica.  He  liuma  deícripc^o 
em  Medalhas  das  acjòcs  famofas  do  re- 
ferido Soberano. 


m 
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Hiíloria  relativa  ao  tempo   do  mefmo 
Monarca  impreíTa. 

Dojitio  de  Corfú. 

Dito  Jofé  Freire  Montarroio  Mafcarenlias 
num.  24.  efcreveo  Relação  diária  dofitio  de  Cor^ 
fú  com  a  defcripção  defta  importante 
Praça ,  e  da  Ilha  em  que  eftd  fituada : 
Operações  dos  fitiados  ,  e  dos  Turcos 
com  todos  os  fucceffos  que  nella  houve 
até  efles  fe  recolherem  dejlruidos  d  fua 
Armada.  Lisboa  1717.  4.^ 
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Hijiorià  do  eftahelecimento  da  Academia 

Real  da  Htjloria  Fortugueza 

impreJJ^a, 

Manoel  Telles  da  Silva ,  terceiro  Mar-    Dito 
quez  de  Alegrete ,   efcrevco  a  dita  Hif-  """^*  ^^• 
toria.  Lisboa  1727.  4." 

HiJloria  da  fua  molejiia  imfrejfa- 

Ignacio  Barboía   Machado  efcreveo    Dito 
Relação  da  enfermidade  ,  ultimas  ac-  "^"^'  4<»r 
çoens  5  morte  ,  e  fepultura  do  muito 
alto  j  epoderofo  Rei  o  Senhor  D.  JoaÕ  V* 
ire*  Lisboa  1750.  4.*^ 


^M 


l2S     B  I  B  L  I  o  TH  E  C  A 


M 


I- 1';; 


f'\[i 


'<,.:! 


Dito 

Sium.  íoo. 


H  I  S  T  O  R  I  .^^-^^ 

RELATIVA  AO  TEMPO,  E  A'  VIDA 


D  O 


SENHOR    D.   JOSÉ    I. 

IMPRESSA. 

O  Padre  António  Pereira  de  Figuei- 
redo efcreveo  Rerum  Lufítanarum 
Ephemerides  ah  Olifiponenfi  terr£motu 
ad  Jefuitarum  expuljlonem.  Oiiíipone 
176 1.  foi.  Contém  a  deftruição  de  Lis- 
boa ,  e  de  outros  lugares  gl^andes  por 
cauía  do  terremoto  do  i.  de  Novembro 
de  175-5*.;  as  laítimoías  coníequencias  do 
incêndio  que  fe  Ihefeguio  j  a  conjuração 
contra  o  dito  Senhor  ;  a  expulsão  dos 
Jefuitas  j  a.  reforma  dos  Eftudos ,  e  ou- 
tros eítabelecimentos  mais.  Item :  Jofe- 
phi  Magnanimi  Lufitanorum  Regis  Sta- 
tua  vocalis,  Oliíipone  1775.  foi.  He 
huma  cópia  da  Memoria  ,  ou  Eítatua 
Equeílre  com  varias  taboas ,  em  que  fe 
contém  Hiíloria  refpeéliva  á  Vida  do 
mefmo  Auguílo  Soberano. 
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A  D  D  I  Ç  Ò  E  S 

ACERTOSARTIGOS 

DESTA 

B  I  B  L  I  O  T  H  E  C  A. 

.  A  D  D  I  q  Ã  O     L 

Ao  Artigo  Hijloria  da  Moeda  de  PâT" 
tugal  im^rejfa,  Pag.  71, 

O  Padre  D.  António  Caetano  de    Dito 
Soufa  no  tom.  4.  da  fua  míioria  """^-  9^' 
Genealógica  da  Cafa  Real  cap.  4* 
pag.  109.  ajuntou  tudo  o  que  os  noíTos 
Authores  efcrevêrâo  relativo  ao  fobre- 
dito  artigo  em  algumas  obras  fuás  im- 
preíTas  ,   os  quaes  diílribue  por  ordent 
alfabética.  No  cap.  5-.  pag.  251.  enuncia 
diverfas  Memorias,  que  fe  confervavrio       _ 
Mss.   refpeálivas    ao  mefmo   aíTumpto. 
No  cap.  7.  pag.  416.  relata  o  valor  que 
tem  tido  o  marco  de  ouro ,  e  prata.  No 
cap.  6.  pag.  306.  expõe  por  ordem  cliro- 
nologica  as  Leis  que  trátao  da  moeda 
O  Por- 
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Portugueza,  tanto  pelo  que  diz  refpelto 
ao  leu  valor ,  como  ao  medo ,  e  quali- 
dade com  que  devia  fer  feita  ,  da  íua 
prohibição,  &c. 

ADDiqÂO     II. 

Ao  Artigo   Hijlaria  de  Portugal  em 
verfo  impfejfa,  Pag.  95. 

Uijioria  da  liberdade ,  ou  da  defeza  de 

Portugal  pelo  Senhor  D,  João  L 

em  verfo  imprejfa. 

Vivo  217  Jofé  CoiTea  de  Mello  e  Brito 
em  1796.  d^Alvim  Pinto  ,  natural  de  Coimbra, 
Fidalgo  da  Gafa  de  Sua  Mageíladc, 
eícreveo  a  íbbredita  Hiítoria  n'hum  Poe- 
ma E pico  5  cujo  titulo  he  :  joanneida  ^ 
m  Liberdade  de  Portugal  defendida  pelo 
Ksrãhor  Jy.  João  L  Coimbra  1782.  8."* 
Começa  expondo  o  eílado  do  Reino 
pelo  falecimento  do  Senhor  Rei  D.  Fer- 
nando 5  e  acaba  na  viâoria  de  Aljubar- 
rota., e  fuga  delRei  de  Caílella  ^  enxi- 
rindo  com  toda  a  arte  1103.  e4.  Canto 
huma  íumina  da  Hiítoria  antiga ,  c  mo- 
derna de  Pcrtugal  até  ao  Reinado  do 
áixo  Senhor  D.  Fernando. 
^ufK  -  AD- 
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A  D  D  I  g  Â  O    III. 

Ao  Artigo  Híftoria  relativa  d  Vida 
do  Senhor  í).  Maiwel  imjjreJjTa,      { 
Rig.  149. 

Hiftoria  relativa  d  Vida   de  feu  Sere* 

niffimo  Filho  v  Senhor  i).  Lui% 
^i  imprejjd, 

*?• .  ,        ^ 

-,^13  D.  Jofé  Miguei  João  de  Por-  n. 
tugal ,  natural  de  Lisboa  ,  terceiro  Mar-  't^^* 
quez  de  Valença  ,  Preíideiite  da  Meza  17/5. 
da  Coníciencia ,  e  x\cadcmico  da  Aca- 
demia Real  da  Hiíloria  Portugueza  ;  fen- 
do Conde  de  Vimiofo  efcreveo  Vida 
do  Infante  D.  Luiz.  Lisboa  1735.  4."^ 
Começa  o  Exórdio  ,  dizendo  :  Intento 
tfcrever  a  Vida  do  famofo  Infante  D, 
IjUÍz  5  a  quem  dando  a  Providencia  os 
at tributos  de  Rey ,  negou  a  fortuna  de 
reinar ,  para  que  fe  vijfe  que  afua  pef 
foa  então  fora  amada  pelas  virtud.es 
fem  contemplação  do  poder  ,  e  que  a  fuã 
memoria  hoje  he  venerada  pelo  nome 
que  dão  as  acções ,  e  não  pelos  titulos 
que  accrefcenta  a  dignidade  ^  i^c,  Ter- 
O  ii  mi- 
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mina  a  dita  Hiíloria  cm  o  num.  49.  Do 
num.  50.  em  diante  contéin-íc  huma 
fumma  da  Vida  do  Senhor  D.  António , 
Prior  do  Crato ,  filho  do  miCÍmo  Senhor. 
Peia  analogia  da  elegância,  e  do  eílilo 
pompofo  j  he  digna  de  fe  ver  a  Carta 
Panegyrica  infecta  na  fobredita  obra , 
dirigida  ao  noíTo  IlluítrilIImo  Author 
N.  pelo  leu  Illuftriírimo  CoUega  Sebaíliao 
'^9- Jofé  de  Carvalho  e  Mello ,  (  i  )  depois 
178 i.  famofo  Miniítro  do  Gabinete  do  Senhor 
D.Joré  I.  epelo  mermo  Monarca  crea- 
do  também  depois  primeiro  Conde  de 
Oeyras  ^  e  primeiro  Marquez  de  Pom- 
bal. 
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C  í  )  Era  também  Académico  da  Acade- 
mia Real  da  Hiftoria  Portugncza,  e  incum- 
bido de  eícrever  as  Memorias  para  a  Hiílorta 
dos  Senhores  Reis  D.  Pedro  L  e  D.  Fer- 
nando ,  o  que  náo  teve  cfreito  por  caufa  das 
Enviai  Ufas  com  que  foi  mandado  pelo  Se- 
nhor D.  h^o  V.  a  Inglaterra  ,  c  ao  Impcr 
rio*  ~ 
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Ao  Artigo  Hijloria  relativa  d  Vida 
'João  IV,  imprejfa, 
Pag.  161. 


do  Senhor  D.  João  I, 


Hi floria  relativa  d  Vida  defeu  Augujlo 

Filho  o  Frincipe  Senhor  2).  Theodojlo 

imprejfa, 

214  João  Baptífta  Domingues,  na- 
tural de  Lisboa,  Licenciado  em  Câno- 
nes na  Univerfidade  de  Coiíiibra ,  aísás 
conhecido  pelo  projedo  da  compofiçao 
de  liuma  nova  Inílituta  ,  em  que  tam- 
bém fe  continha  a  Legislação  Portuguc- 
za  5  da  qual  deixou  concluidos  vinte  e  íeis 
livros  ,  eícreveo  Vida  do  Frincipe  D. 
Theodqfio.  Lisboa  1747.  4.c>  No  parecer 
de  alguns  náo  he  protótipo  para  Hiílo- 
riador,  nem  para  Panegyriíta. 
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A  D  D  I  q  Ã  O    V. 

Aò  Artigo   Hiftoria  relativa  ao  tempo 

do  Senhor  D.  João  V,  impre[fa, 

Pag.  186. 

Hiftoria  relativa  d  Vida  do  referido 
Soberano  irãprejfa. 

215'  O  Padre  Francifco  Xavier  da 
■  Silva ,  natural  de  Lisboa  ,  Bacharel  em 
.  Cânones  na  Univcrndade  de  Coimbra , 
Protonotario  Apoílolico  ,  Miniílro  da 
Cúria  Patriarcal  ,  e  da  Nunciatura  ,  e 
Reitor  da  Frcguezia  da  Encarnação  nef- 
ta  Cidade ,  éfcrcveo  Elogio  Fúnebre ,  e 
Hiftòrico  do  Muito  ^  Alto  ,  Poderofo  ^ 
Augufto  y  Pioj  eFidelifflmoRey  de  Por- 
tugal^  e  Senhor  D.  João  V.  em  que  fe 
referem  as  acções  da  fua  Religião  . . . 
as  fundações  tanto  Sagradas ,  como  Ci^ 
vis  -y  OS  fuccejfos  do  tempo  da  guerra , 
e  da  paz  y  &c,  Lisboa  175:0.  4.'' 

216  O  Padre  Francifco  Xavier  da 
Silva  5  Cónego  na  Cathedral  da  Cidade 
de  Mariana ,  Capitania  das  Minas  Ge- 
raes  ,   eícrcveo  Exéquias  do  Ezequias 

Por- 
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Portuguez.  Elogio  Fúnebre  ^  eTIiftorico 
do  Sereníjjlmo  Senhor  D.  João  V,  reci- 
tado nas  folemnijjlmas  honras  fune- 
raes  ,  que  na  Cathedral  da  Cidade  de 
Mariana  fez  celebrar  o  Senado  da  mef- 
ma  Cidade  em  2^.  de  Dez-embro  de  ij^o. 
Lisboa  1753.  4." 
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